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RESUMO 

 

O presente estudo objetivou ressaltar a dimensão afetiva como componente 

importante a ser considerado na compreensão de professores que atuam na 

Educação de Jovens e Adultos – EJA. Do objetivo “compreender as emoções e 

sentimentos envolvidos na atuação docente dos professores de Matemática da 

Educação de Jovens e Adultos e as situações provocadoras dos mesmos”, 

decorreram as seguintes questões: Como aconteceu sua iniciação  no magistério e 

na EJA? Quais as tonalidades afetivas (sentimentos e emoções) que a entrada e 

atuação na EJA lhe trouxeram? Quais as situações mais significativas de sua 

atuação na EJA? Para justificar a relevância da pesquisa, prodeceu-se a  

levantamentos da produção de teses e dissertações sobre a EJA. No primeiro 

capítulo, discute-se “o campo e a problemática da Educação de Jovens e Adultos”. 

Por ser o principal referente teórico deste trabalho, no segundo capítulo, discute-se 

“a dimensão afetiva na teoria walloniana”. Em seguida, apresentam-se a trajetória 

metodológica e as informações sobre as entrevistas e diários de dez professores, 

sendo cinco de uma instituição pública e cinco de uma instituição particular. As 

informações produzidas a partir da análise das entrevistas e diários são 

apresentadas no capítulo quatro. São recorrentes, na análise, algumas questões: os 

professores consideram importante a modalidade de EJA, porém se percebem tendo 

iniciado sua atuação sem preparo específico para tal; a importância do outro para 

ajudá-los nesse novo início de atividade docente foi fundamental; o atendimento às 

necessidades de professores e alunos garante sentimentos de bem-estar a ambos, 

e o não atendimento, sentimentos de mal-estar. Como decorrência da análise, são 

aventadas algumas sugestões para formação de professores de EJA. 

 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos, psicogenética walloniana, formação 

de professores. 

 



 

ABSTRACT 
 
 

This study aimed to emphasize the affective dimension as an important component 

to be considered in the understanding of teachers working in adult and youth 

education - EJA. Objective "understand the emotions and feelings involved in the 

teaching performance of teachers of Mathematics Education for Youth and Adults 

and provocative situations" questions: How did your start in teaching in EJA Course? 

Which were the affective aspects (feelings and emotions) that the entry and presence 

in the EJA Course you have? What are the most significant aspects in your 

performance in EJA as a teacher? To justify the relevance of research, surveys 

PRODEC to the production of theses and dissertations on the EJA. In the first 

chapter, it has been discussed "the field and the issue of adult and youth education." 

As the principal of the related theoretical work, in the second chapter, "the affective 

dimension in Wallonian theory" has been discussed. Then, it is presented the 

trajectory and methodological information about the interviews and diaries of ten 

teachers, five from a public institution and five from a particular institution. The 

information produced from the analysis of the interviews and diaries are presented in 

chapter four. Some issues are applied in the analysis: the teachers consider 

important the EJA Course, but realize that they have been started their activities 

without specific preparation for this, the importance of other people to help them in 

this new beginning of teaching was crucial, the care to teachers and students 

necessities guarantee feelings of well-being for both, and not care, feelings of 

malaise. As a result of the analysis, some suggestions are mentioned for training 

teachers of EJA Course.  

 

Keywords: education of young people and adults, Wallonian psychogenetic, training 

of teachers. 
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INTRODUÇÃO 

  

Desde os anos 70, no interior do Rio de Janeiro, o ensino de Matemática e a  

aprendizagem dos alunos se tornaram parte integrante da minha trajetória de vida. 

Ainda me recordo da minha agitação e insegurança quando ministrei a minha 

primeira aula de matemática, sensações que só os estreantes podem entender. 

Desde então, vários outros obstáculos foram vivenciados, desde aulas para alunos 

especiais (como alunos com deficiência visual) até aulas para alunos classificados 

como excepcionais em talentos matemáticos, tanto na rede pública como na rede 

privada, no Ensino Fundamental II e no Ensino Médio. 

A falta de profissionais habilitados para as disciplinas Matemática e Física, no 

Ensino Superior em geral, sempre foi um ponto marcante na Educação brasileira, 

razão pela qual, mesmo sem ter o mestrado, fui convidada para lecionar a disciplina 

Cálculo Diferencial e Integral, no Curso de Administração de Empresas (1977), em 

uma faculdade particular. Atuei nessa instituição durante dois anos, chegando à 

função de chefe do Departamento de Matemática.  

Paralelamente a essas atividades profissionais, freqüentava um grupo de 

estudos, criado por uma antiga professora de meu Curso Normal (Magistério). 

Sentia-me fortificada, naquele grupo, constituído por mim e mais três colegas, 

egressos da mesma faculdade e curso de graduação (Matemática) e com os 

mesmos ideais e interesses. Éramos orientadas pela grande mestra (Dulce Freitas), 

cuja maior preocupação estava em nossa preparação para uma sólida qualificação 

profissional. Essa experiência, no início de minha carreira foi marcante, tanto pela 

afetividade demonstrada pela mestra, como pelo papel fortalecedor do grupo. Penso 

que foi esse fato, aliado a outras tantas experiências vivenciadas em minha trajetória 

profissional e pessoal, que me levaram a escolher Henri Wallon como o teórico de 

referência para minha pesquisa. Sua teoria de desenvolvimento será explicitada 

oportunamente. Mas é importante ressaltar que, para esse teórico, o meio é um 

conceito fundamental para se compreender o desenvolvimento do indivíduo, e no 

meio social, estão os grupos. Em sua teoria, concebe que meio e grupo são 

conceitos distintos, porém conexos:   
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O meio nada mais é do que o conjunto mais ou menos durável de 

circunstâncias nas quais se desenvolvem existências individuais [...]. A 

maneira pela qual o individuo pode satisfazer suas necessidades mais 

fundamentais depende do meio e, também, de certos refinamentos de 

costumes que podem fazer coexistir, nos mesmos locais, pessoas e meios 

diferentes ( WALLON, 1986, p. 170). 

Um grupo não se define abstratamente, sua existência não está relacionada 

a princípios formais, nem sua estrutura é explicada por um esquema 

universal. Temporários ou duráveis, todos os grupos atribuem objetivos 

determinados, dos quais depende sua composição; da mesma forma, a 

repartição de tarefas regula as relações dos membros entre si e, na medida 

do necessário, sua hierarquia. (WALLON, 1986, p. 174).  

Nova fase de minha história profissional vai começar, em outro Estado. Em 

1979, meu esposo e eu viemos para São Paulo. Deixamos, pois, nossos familiares, 

amigos, e a professora incentivadora de minha carreira profissional. Fiquei alguns 

meses sem lecionar; no entanto, após algumas entrevistas fui contratada por uma 

escola particular, na qual atuei durante nove anos como professora do Ensino 

Fundamental II e do Ensino Médio. Nesse período fiz o concurso público e fui 

aprovada para a disciplina Matemática. Assumi o cargo de professora efetiva numa 

escola estadual, num município próximo à cidade de São Paulo. Atuei também numa 

instituição privada, no Ensino Médio.  

 No ano de 1980, fui convidada para lecionar em uma grande instituição de 

ensino particular paulista que oferece desde Ensino Básico até a Pós-graduação, na 

qual permaneço até os dias atuais. Passei pelo Ensino Médio e logo ingressei no 

Ensino Superior, sempre na área de Matemática.  

  Após alguns anos de experiência no magistério superior, tive a oportunidade 

de fazer o mestrado, com bolsa oferecida pela instituição. Como havia poucas 

opções na minha área de atuação (Matemática), procurei uma área afim, na qual 

fosse possível utilizar meus conhecimentos matemáticos. Por essa razão, meu 

mestrado foi em Administração de Empresas, e minha pesquisa teve como foco um 

modelo matemático. Concluí o mestrado e, em seguida, ingressei no doutorado. Já 

estava com todos os créditos concluídos; no entanto, por ocasião da qualificação, 
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fiquei gravemente doente, impossibilitada de dar continuidade à pesquisa e defender 

minha tese. Firmei-me na esperança de viver e posterguei o meu sonho. 

Hoje, renovadas minhas esperanças, profissionalmente, mantenho meus laços 

de trabalho com a mesma instituição de ensino, na qual me vi estimulada a investir 

em uma nova pesquisa de doutorado. De novo, a importância do grupo oferecendo 

apoio e estímulos. 

Nessa instituição, vivi recentemente uma nova experiência: o contato com os 

alunos  do Programa de Educação de Jovens e Adultos (EJA). O contato, em uma 

modalidade de ensino que até então não vivera, trouxe – me outra realidade. 

 A experiência na docência, em circunstâncias variadas de trabalho e a atuação 

na capacitação e formação de professores, inclusive dentro de um Programa de 

Educação de Jovens e Adultos conduziram minhas reflexões em torno dos fatores 

que interferem no exercício profissional, considerando-se a interação entre o 

conhecimento, experiência em situações diferenciadas e a atuação, alterando o 

próprio percurso delineado na formação inicial de professores. 

O meu encontro com os alunos e professores da Educação de Jovens e 

Adultos ( EJA) afetou- me de tal forma que me senti instigada a compreender melhor 

essa realidade que era nova para mim.  

Por fazer parte de uma instituição na qual é desenvolvido um Programa de 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), o referido anteriormente, passei a conviver de 

uma maneira mais próxima dos professores e alunos dessa modalidade de ensino, e 

aceitei ser coordenadora do programa. Dessa forma, ou pelos professores, que me 

procuravam constantemente para falar de dúvidas sobre conteúdos adequados para 

os alunos (jovens e adultos) ou pelos próprios alunos, que recorriam a mim, na 

certeza de poder ajudá-los em seus problemas particulares e no conteúdo 

matemático, novas e ricas experiências me foram constantemente trazidas. 

Centrei meu objeto de pesquisa na dimensão afetiva – compreender emoções e 

sentimentos envolvidos na atuação docente dos professores de matemática da 

Educação de Jovens e Adultos, e as situações provocadoras dos mesmos. 

Delimitei para esse estudo, as seguintes questões: 
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• Como, no discurso dos professores, aconteceu sua iniciação no 

magistério e na EJA? 

• Quais, no discurso dos professores, as tonalidades afetivas (sentimentos 

e emoções) que a entrada e atuação na EJA trouxeram aos 

professores? 

• Quais, no discurso dos professores, as situações mais significativas de 

sua atuação na EJA?  

Pareceu-me relevante priorizar estes aspectos, considerando a demanda 

crescente dos alunos da Educação de Jovens e Adultos e a falta de preparo 

específico de professores para atuarem nessa modalidade, bem como a ênfase que 

os professores dão aos aspectos cognitivos, em detrimento dos afetivos. 

Focando especificamente o Estado de São Paulo, os dados divulgados pela 

Secretaria de Educação (São Paulo, 2007) atestam a significativa procura por essa 

modalidade de ensino: assim é que, considerando-se as matrículas iniciais da EJA 

nas redes estadual e municipal, federal e particular, no Ensino Fundamental e 

Médio, nas modalidades presencial e semi-presencial, temos em 1995, 444.961 e 

em 2007, 932.658 alunos (Anexo 1).  

Por outro lado, até o ano de 2000 não havia obrigatoriedades nas grades 

curriculares dos cursos de licenciatura, de uma disciplina que contemplasse essa 

modalidade de ensino. É pelo parecer CNE/CP 009/2001 que aparece claramente 

essa exigência. Assim: 

O sistema educacional brasileiro atende, na educação básica, algumas 

demandas diferenciadas e bem caracterizadas. A existência de um 

contingente ainda expressivo de jovens de 15 anos e mais com nenhuma 

escolaridade, acrescido daquele que não deu prosseguimento a seu 

processo de escolarização, faz da educação de jovens e adultos um 

programa especial que visa dar oportunidades educacionais apropriada aos 

brasileiros que não tiveram acesso ao ensino fundamental e ensino médio 

na idade própria.  

No Brasil, um curso de formação de professores não pode deixar de lado a 

questão da educação de jovens e adultos, que ainda é uma necessidade 

social expressiva. Inúmeras experiências apontam a necessidade de pensar 
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a especificidade desses alunos e de superar a prática de trabalhar com eles 

da mesma forma que se trabalha com os alunos do ensino fundamental e 

médio regular. Apesar de se tratar das mesmas etapas de escolaridade 

(ensino fundamental e médio), os jovens e adultos, por estarem em outros 

estágios de vida, têm experiências, expectativas, condições sociais e 

psicológicas que os distanciam do mundo infantil e adolescente, o que faz 

com que professores que se dedicam a esse trabalho devam ser capazes 

de desenvolver metodologias apropriadas, conferindo significado aos 

currículos e às práticas de ensino. A construção de situações didáticas 

eficazes e significativas requer compreensão desse universo, das causas e 

dos contextos sociais e institucionais que configuram a situação de 

aprendizagem dos seus alunos. 

Os cursos de formação devem oferecer uma ênfase diferencial aos 

professores que pretendem se dedicar a essa modalidade de ensino, 

mudando a visão tradicional desse professor de “voluntário” para um 

profissional com qualificação específica. (PARECER CNE/CP 009/2001- 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO) 

Cumpre lembrar ainda que o Estado da Arte sobre Educação de Jovens e 

Adultos, organizado pela Ação Educativa (organização não governamental que atua 

na área de educação e juventude, combinando atividades de pesquisa, assessoria e 

informação), registra que, no período de 1986 a 1998, foram defendidas 222 teses e 

dissertações acadêmicas, com significativo predomínio das dissertações de 

mestrado, que constituem 91% da produção, e 9% do total representam as teses de 

doutorados (Anexo 2). Vale observar que entre essas teses e dissertações estão 

incluídos trabalhos que enfocam, também o ensino noturno; observa-se ainda que 

apenas um se refere explicitamente à afetividade. É a pesquisa de Giglio (1998): “O 

medo na escola na percepção dos alunos jovens e adultos do ensino supletivo”. 

  

  Haddad (2002), coordenador do estudo, afirma:  

 

A distribuição dessa produção indica uma média anual de pouco mais de 17 

teses ou dissertações. A produção acadêmica é mais numerosa em 1994 

(10,36% do total) e menos numerosa em 1986 (3,60%) e 1997(4,95%). Os 

anos de 1996 e 1998 foram os mais fecundos para o doutoramento, anos 

em que foram computados, respectivamente, 35% e 15% das teses 

defendidas na década. (HADDAD, 2002, p.11). 
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É possível que nos anos subseqüentes a esse período tenha havido alteração 

no quadro. Na tentativa de caracterizar a produção sobre EJA nos cinco últimos 

anos, busquei outras fontes. 

Levantamento feito no site da ANPEd evidenciou que no GT18-Educação de 

Pessoas Jovens e Adultas, nos cinco (5) últimos anos (2004-2008) de setenta e três 

(73) trabalhos apresentados, apenas um (1) enfoca afetividade (Anexo 3), 

apresentado na 28º Reunião Anual da ANPEd com o título: A afetividade como 

mediação no processo de constituição dos alfabetizadores de jovens e adultos. 

“Este artigo tem como objetivo apresentar alguns resultados de uma 

pesquisa (2001-2004) que teve como objetivo principal compreender por 

que os sujeitos/alfabetizadores em três momentos distintos expressaram 

enfaticamente componentes afetivos (sentimentos e emoções) em relatos 

autobiográficos. (SILVA, 2005)”. 

 

Foi feito o levantamento em igual período no Programa de Educação: 

Psicologia da Educação (PED) da PUC-SP no qual um maior número de trabalhos é 

registrado1. Seguem os títulos dos mesmos e as respectivas questões:  

• Quem tem medo de Matemática? Sentimentos envolvidos na aprendizagem 
de Matemática por alunos de Suplência (FERNANDES, 2004). 

Questão: “Quais são os sentimentos envolvidos no processo ensino-
aprendizagem de Matemática e como esses sentimentos podem interferir no 
retorno dos alunos aos bancos escolares?” 

• Os alunos do Ensino Supletivo hoje: em cena, os sentimentos vividos em sala 
de aula (GIGLIO, 2004). 

Questão: “Quais sentimentos os alunos jovens e adultos do ensino supletivo 
experimentam na sala de aula e o quanto esses sentimentos interferem no 
aprendizado?” 

• Sentimentos em relação à Suplência no Ensino Fundamental: um estudo com 
alunos de 8ª série (GODOY, 2005). 

 

 

 

1
  Este número, três dissertações e uma tese (GIGLIO, 2004), é decorrente do projeto desenvolvido no 
PED e coordenado por Abigail Mahoney e Laurinda Ramalho de Almeida: Sentimentos e emoções 
envolvidos no processo ensino-aprendizagem. 
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Questão: “Quais os sentimentos dos alunos de 8ª série da EJA em relação ao 

processo ensino-aprendizagem que vivenciaram?” 

• O retorno à escola: um estudo com  alunos da Educação de Jovens e Adultos 

(RODRIGUES, 2006). 

Questão: “Quais os sentimentos dos alunos de EJA  no primeiro dia de aula 

de seu retorno à escola?” 

Cabe aqui um registro sobre os trabalhos desenvolvidos no PED, sob o 

referencial da teoria walloniana, que vale igualmente para meu estudo: na teoria 

walloniana o conjunto afetivo está imbricado nos conjuntos cognitivo e motor, só 

podendo ser considerado em termos de preponderância, e não de exclusividade. As 

pesquisas referidas apontam, todas, a importância do componente afetivo no 

processo ensino-aprendizagem, e se referem especificamente, a alunos e não a 

professores. 
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CAPÍTULO 1 -  O CAMPO  E  A  PROBLEMÁTICA  DA  EDUCAÇÃO  DE  

JOVENS  E ADULTOS 

1.1  Panorama Internacional da Educação de Jovens e Adultos 

Apesar de parecer um fenômeno recente, a educação de adultos não constitui 

novidade.  

Schwartz (1988 apud CANÁRIO, 2000, p.11) refere que, em plena Revolução 

Francesa (1792), Condorcet criou a declaração que lhe deu o apelido de “profeta” da 

educação permanente, ao declarar que “a instrução deve estar presente em todas 

as idades e não há nenhuma em que seja inútil aprender”. Temos também nesse 

período revolucionário a criação por decreto da Convenção, em 1794, do CNAM 

(Conservatório Nacional das Artes e Ofícios) que ainda hoje permanece, na França, 

como uma instituição de referência internacional, na esfera de ação da educação de 

adultos.  

Após a Revolução Francesa, entre os séculos XIX e XX, a educação de adultos 

desenvolveu-se por conta de quatro fatos: o nascimento e emergência do conceito, 

iniciativas do Estado no sentido de tomar a seu cargo a alfabetização dos iletrados, 

iniciativas associadas à formação profissional e educação política visando ao 

exercício do voto universal. 

Conforme Silva (1990), a história da educação de adultos surge, no início do 

século XIX, frente a dois processos sociais:  

1°) desenvolvimento de movimentos sociais de massas (movimento operário) 

que são bases da vitalidade da educação popular;  

2°) processo de formação e consolidação dos sistemas escolares nacionais, 

que levou aos adultos modalidades de ensino de segunda oportunidade. 

Ao final da segunda guerra mundial (1945), registra-se uma “explosão” da 

educação de adultos, passando a ser considerada por Avanzini (1996, apud 

CANÁRIO, 2000, p.12) como proposta ou mesmo imposta a todos. 
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Em novembro de 1945, houve a criação da UNESCO, que passa a estimular a 

realização de programas nacionais de educação de adultos analfabetos. 

A UNESCO tinha como objetivos a integração dos povos, visando à paz, e a 

democracia, na atmosfera ideológica dos primeiros anos pós-guerra. 

Sua proposta visava à formação de atitudes e à transmissão de conhecimentos, 

compreendidos no: 

1) Desenvolvimento do pensamento e dos meios de relacionamentos (ler e 

escrever, falar e ouvir, calcular); 

2) Desenvolvimento profissional (agricultura, trabalhos caseiros, edificação, 

formação técnica e comercial necessária ao progresso econômico); 

3 ) Desenvolvimento das habilidades domésticas (preparação de comida, 

cuidado das crianças e enfermos); 

4 )  Desenvolvimento de meios de expressão da própria personalidade em artes 

e ofícios; 

5 ) Desenvolvimento sanitário por meio da higiene pessoal e coletiva; 

6 ) Conhecimento e compreensão do ambiente físico dos processos naturais 

(elementos científicos e práticos); 

7 ) Conhecimento e compreensão do ambiente humano (organização 

econômica e social, leis e governo); 

8 )  Conhecimento das outras partes do mundo e dos povos que nelas habitam; 

9 )  Desenvolvimento de qualidades que capacitam o homem a viver no mundo 

moderno, como o são o ponto de vista pessoal e iniciativa, o triunfo sobre o medo e 

a superstição, a simpatia e a compreensão para com as opiniões diferentes; 

10) Desenvolvimento moral e espiritual; fé nos ideais éticos e aquisição do 

hábito de proceder de   acordo com eles, com a obrigação de submeter a exames as 

formas de condutas tradicionais e de modificá-las segundo o requeiram as novas 

circunstâncias. (UNESCO, 1949, apud BEISIEGEL, 2004, p. 91). 
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Em 1949, em Elseneur, na Dinamarca, realizou-se a I Conferência  

Internacional de Educação de Adultos, sob o patrocínio da Unesco, na qual foi dado 

um relevo especial à dimensão planetária da expansão da educação de adultos e, 

por contra ponto, a decisão de todos os organismos internacionais terem um papel 

decisivo em todo esse processo. Devido ao rescaldo da Guerra e à necessidade de 

se reconstruir uma paz duradoura, foi também enfatizada na I Conferência, a 

vertente de educação cívica, dando à educação de adultos “o papel de encorajar a 

tolerância entre as nações, promover a democracia nos países, criar uma cultura 

comum englobando a elite e as massas, trazer esperança aos jovens, dar às 

populações um sentimento de pertença a uma comunidade”, não só nacional mas 

mundial (BHOLA, 1989 apud CANÁRIO, 2000, p. 12). 

Permanecendo na perspectiva de Bhola, Canário (2000) afirma:  

[...] se num primeiro momento o centro de interesse da educação de 

adultos se focalizou sobre a Europa devastada pela guerra, esse centro de 

interesse veio a deslocar-se progressivamente para os paises do Terceiro 

Mundo cuja pobreza se tornou evidente a partir dos anos 50, por contraste 

(chocante) com a prosperidade e o rápido crescimento econômico dos 

países do norte industrializado. (CANÁRIO, 2000, p. 12)  

Em 1960, realizou-se em Montreal uma Conferência Internacional de Educação 

de Adultos, em que foi destacado com ênfase, o papel da educação de adultos nos 

processos de desenvolvimento econômico, nos planos nacional e internacional. A 

conferência refletia idéia de que, a partir daquele momento, o desenvolvimento 

passaria a estar no centro da ideologia da educação de adultos no Terceiro Mundo.  

A educação de adultos expande-se de modo acelerado, após a guerra, mas 

não como um processo de crescimento linear, como o ocorrido no caso dos sistemas 

escolares. A propagação das práticas educativas levadas aos adultos é feita por um 

processo de diferenciação interna e de complexidade do próprio campo da educação 

de adultos, cuja marca relevante passa a ser, gradativamente, a da 

heterogeneidade.  
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1.2   A Educação de Jovens e Adultos no Brasil 

No Brasil, a preocupação com a educação de jovens e adultos praticamente 

não tinha grande destaque antes dos anos 1940. Isso veio a ocorrer somente no 

final de 1940, quando foi considerado um problema de política nacional:  

O Estado brasileiro, a partir de 1940, aumentou suas atribuições e 

responsabilidades em relação à educação de adolescentes e adultos. Após 

uma atuação fragmentária, localizada e ineficaz durante todo o período 

colonial, Império e Primeira República, ganhou corpo uma Política Nacional, 

com verbas vinculadas e atuação estratégica em todo território nacional 

(HADDAD e PIERRO, 2000, p.110). 

Esta preocupação vai ocasionar o crescimento do número de alfabetizados no 

país. De acordo com Gadotti e Romão (2006), a queda dos índices de analfabetismo 

no Brasil durante os anos 40 e 50 deveu-se a duas ordens distintas de fatores:  

No final dos anos 50 duas são as tendências mais significativas na 

educação de adultos: a educação de adulto entendida como educação 

libertadora, como “conscientização” (Paulo Freire) e a educação de adultos 

entendida como educação funcional (profissional), isto é, o treinamento de 

mão-de-obra mais produtiva, útil ao projeto de desenvolvimento nacional 

dependente (GADOTTI e ROMÃO, 2006, p.35). 

A citação dos autores mostra a existência de duas correntes no tocante à 

alfabetização e a continuação dessas correntes permanece na década de 1970. A 

Educação Libertadora, (proposta freireana) entendida como educação não-formal,  

alternativa à escola, e Educação Funcional, como suplência da educação formal.  

Em 1958, no Rio de Janeiro, realizou-se o II Congresso Nacional de Jovens e 

Adultos como tentativa de uma revisão conjunta dos profissionais da educação em 

busca de soluções mais adequadas para o problema. O Congresso foi patrocinado 

por várias entidades (públicas e privadas) e com o apoio do Ministério da Educação 

e Cultura. Segundo o então Ministro da Educação, professor Clóvis Salgado. 

O tema do II Congresso foi elaborado visando à orientação do Ministério da 

Educação e Cultura, que destacava a “Educação e Desenvolvimento” e a “Educação 

Para Todos”, cujo objetivo foi o estudo da educação dos adultos considerando os 

seus vários aspectos e o seu aperfeiçoamento.  



 21

Os congressistas deveriam estudar as finalidades, as formas e os aspectos 

sociais da educação dos adultos, não deixando de verificar os métodos e processos 

pedagógicos que mais se adequavam ao tipo de educação pretendida.  

Foram realizados Seminários Regionais com educadores, para a preparação 

dos temas sugeridos e para que pudessem tratar os aspectos regionais e locais dos 

problemas. O sucesso do encontro ficou garantido devido ao elevado número de 

teses recebidas, superando as expectativas dos organizadores. 

Após o Congresso, o Ministro da Educação afirmou que “O que se esperava 

do II Congresso era que os responsáveis pela educação popular oferecessem rumos 

seguros para a integração do homem brasileiro no ritmo desta hora dinâmica”. 

O discurso do então presidente da República, Juscelino Kubitschek, ressaltou 

a importância do papel da educação dos adultos na solução dos problemas que 

surgiam com o desenvolvimento econômico, deixando claro que daria apoio imediato 

a todos aqueles que necessitassem para sua completa integração na sociedade 

Moderna, ler, escrever e ter uma iniciação profissional técnica aliada à compreensão 

dos valores espirituais e morais da cultura brasileira ainda que não fosse possível 

esperar por uma formação regular de ensino.  

Para Paiva (1973): 

[...] marcava o Congresso o início de um novo período na educação de 

adultos no Brasil, aquele que se caracterizou pela intensa busca de maior 

eficiência metodológica e por inovações importantes nesse terreno, pela 

reintrodução da reflexão sobre o social no pensamento pedagógico 

brasileiro e pelos esforços realizados pelos mais diversos grupos em favor 

da educação da população adulta para a participação na vida política da 

Nação (PAIVA, 1973, p.210). 

O período de 1950 a 1964 constituiu um momento de destaque e foi 

considerado um “período de luzes” para a Educação de Jovens e Adultos. Em 1967 

a Lei n° 5379 de 15/12/67 instituiu o sistema MOBRAL (Movimento Brasileiro de 

Alfabetização) pertencente à corrente da Educação de Adultos entendida como 

Educação Funcional, criticada por muitos educadores que viam nela um meio de 

controlar a população (sobretudo a rural), pelo pouco tempo que se destinava à 
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alfabetização e pelos critérios utilizados para verificação da aprendizagem. O início 

da implantação do  MOBRAL, em São Paulo, data de 1970 e, em junho desse ano, o 

governo estadual criou um grupo de trabalho cuja atribuição era estudar e propor 

formas de participação do Estado e Município no Programa de Alfabetização. Em 

março de 1971 o governo instituiu a coordenação estadual do MOBRAL. A partir daí 

uma de suas incumbências era a tarefa de alfabetização dos adultos no estado de 

São Paulo.  

O MOBRAL passou por várias mudanças, porém não conseguiu superar o 

analfabetismo no Brasil. O decreto n° 91.980 de 25/11/85 redefine seus objetivos, e 

altera sua denominação para Fundação Nacional para a Educação de Jovens e 

Adultos (Fundação Educar) subordinada à Secretaria do Ensino de 1° e 2° graus do 

Ministério de Educação e Cultura – MEC, ficando a seu cargo articular em conjunto o 

subsistema de Ensino Supletivo, a Política Nacional de Educação de Jovens e 

Adultos e promover a formação e o aperfeiçoamento dos educadores. 

Em 1971, com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei n° 5692 de 11 de agosto de 1971), reformulando as diretrizes de 

ensino de primeiro e segundo graus, ocorre também a regulamentação do Ensino 

Supletivo.  

Conforme Haddad e Di Pierro (2000), os princípios que norteiam a 

regulamentação do Ensino Supletivo são três: 

I) O Ensino Supletivo seria independente do Ensino Regular, porém estaria 

ligado ao Sistema Nacional de Educação e Cultura. 

II) O Ensino Supletivo estaria articulado ao desenvolvimento Nacional. 

III) O Ensino Supletivo teria uma doutrina e metodologia apropriada às 

características dessa linha de escolarização. 

No cumprimento desses princípios, o Ensino Supletivo na sua organização 

visava à suplência, suprimento, aprendizagem e qualificação e se propunha a 

educar uma classe que havia perdido a escolarização para que esta acompanhasse 

a modernização da sociedade.    
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Programas que tiveram destaque no Brasil 

Vários programas de movimento foram criados na esfera federal, que 

envolviam regimes de parceria com instâncias governamentais, instituições de 

ensino e pesquisa, sociedade civil e formação de jovens e adultos. Eis alguns deles: 

• PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO SOLIDÁRIA (PAS) que consistia na 

alfabetização inicial; 

• PROGRAMA NACIONAL DE EDUCAÇÃO NA REFORMA AGRÁRIA 

(PRONERA), que tinha sua gestão pelos Conselhos de Reitores das 

Universidades Brasileiras (CRUB) e o Movimento dos Trabalhadores Rurais 

sem terra (MST), que apresentavam uma proposta política de educação de 

jovens e adultos no contexto rural;  

• PLANO NACIONAL DE FORMAÇÃO DE TRABALHADOR (PLANFOR) que 

era coordenado pela Secretaria de Formação e Desenvolvimento 

Profissional do Ministério do Trabalho e sua concepção era a formação para 

o mercado de trabalho, unindo competências, técnicas específicas e 

habilidade de gestão. 

No estado de São Paulo destaca-se: 

• MOVIMENTO DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (MOVA) 

acompanhado por Paulo Freire, que surgiu em 1989 e contribuiu para a 

definição dos seus projetos e programas: esse movimento herdeiro da 

tradição da educação popular e em particular, MOVA – SP que foi lançado 

quando Paulo Freire estava na Secretaria Municipal de Educação de São 

Paulo (1989 – 1991). Esse movimento reunia Estado e organizações da 

Sociedade Civil para combater o analfabetismo, oferecendo acesso à 

educação de forma adaptada às necessidades e condições dos alunos jovens 

e adultos.  

As universidades, os movimentos sociais, as organizações não 

governamentais, as associações comunitárias, os sindicatos dos trabalhadores, as 

empresas privadas e os órgãos públicos das três esferas de governo no que diz 

respeito ao desenvolvimento de projetos de alfabetização, elevação de escolaridade 
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ou de formação profissional, procuram vencer um terreno de experimentação de 

distintas concepções que possam ser, num contexto de reforma do Estado 

caracterizado com os serviços públicos não estatais. (GIGLIO, 2004). 

Segundo Haddad (1989), o Brasil ingressaria no século XXI integrado cultural, 

tecnológica e economicamente às sociedades pós-industriais e seu maior desafio 

seria encontrar trajetórias para que todas as metodologias e práticas da educação 

continuada pudessem convergir para a superação de problemas do século XIX, 

como tornar a alfabetização universal. 

Em se tratando do estado de São Paulo, a Secretaria de Educação do 

Estado, em concordância com a proposição da LDB 9394/96, assim se posiciona: 

A necessidade de contínuo desenvolvimento de capacidades e 

competências para enfrentar as transformações que vêm ocorrendo no 

mundo do trabalho alterou a concepção tradicional de educação de jovens e 

adultos, não mais restrita a um período particular da vida ou a uma 

finalidade circunscrita, mas ao conceito de educação ao longo da vida 

(SP/SSE, 2003).  

 A expansão de matrículas na educação de jovens e adultos no estado de São 

Paulo (anexo 2) é evidenciada pelo comparativo entre os anos 1995 e 2007, assim: 

“No comparativo entre 1995 e 2007 a rede estadual apresenta um 

crescimento moderado na oferta dessa modalidade, no ensino fundamental. 

Em 1995 foram 144.007 registros e o censo de 2007 registra 194.209 

matrículas, o que equivale a um crescimento de 50.202 alunos, portanto 

uma taxa de crescimento de 34,9%, aquém da observada na rede 

municipal, tendo em vista que a maior responsabilidade pela manutenção 

do ensino fundamental é de competência do poder público municipal que 

apresentou, nesse período, a taxa de crescimento da ordem de 76,4%” 

(SP/SSE, 2007). 

 O documento registra, ainda, que em 2007, a taxa de participação da rede 

particular ficou em 1,8%, assim sendo, uma retração de (-86,0%) que, 

provavelmente, aconteceu não somente pela razão do aumento das escolas da rede 

pública, mas se levarmos em consideração também a grande expansão de cursos 

de educação a distância (EAD). 
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 A expansão na EJA foi grande, mas há um longo caminho a percorrer para 

alcançar o ensino de qualidade e de inclusão na educação de jovens e adultos de 

modo a atender a população que freqüenta essa modalidade de ensino, população 

esta que é penalizada no processo de seleção social. 
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CAPÍTULO 2 -    A DIMENSÃO AFETIVA  NA TEORIA WALLONIANA 

  

 O objetivo deste capítulo é apresentar, sucintamente, a teoria walloniana, 

priorizando os aspectos que serão o foco da análise e também minha posição 

quanto aos processos de formação para a docência.  

 

2.1   A Integração Cognitiva–Afetiva na Teoria Walloniana 

           A opção por Wallon, como referência teórica básica, não foi ao acaso. Foi em 

decorrência dos postulados pertinentes de sua teoria, que para mim fazem sentido. 

 O eixo da teoria de Henri Wallon (1879 – 1962) é a integração, em dois 

sentidos: integração organismo-meio e integração entre os conjuntos ou domínios 

funcionais. 

 O que isso representa como construção teórica e o que representa em minha 

experiência? 

 Quanto à integração organismo-meio, afirma Wallon: 

Estas revoluções de idade para idade não são improvisadas por cada 

individuo. São a própria razão da infância, que tende para a edificação do 

adulto como exemplar da espécie. Estão inscritas, no momento oportuno, 

no desenvolvimento que conduz a esse objetivo. As incitações do meio são 

sem dúvida indispensáveis para que elas se manifestem e quanto mais se 

eleva o nível da função mais ela sofre as determinações dele: quantas e 

quantas atividades técnicas ou intelectuais são à imagem da linguagem, 

que para cada um é a do seu meio! Mas a variabilidade do conteúdo, 

conforme o ambiente, atesta ainda melhor a identidade da função, que não 

existiria sem um conjunto de condições de que o organismo é o suporte. É 

ele que a deve fazer amadurecer para que o meio a desperte. Assim, o 

momento das grandes mutações psíquicas e assinalado, na criança, pelo 

desenvolvimento das etapas biológicas (Wallon, 1998, p.214)  
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            Isto é, compreender a constituição da pessoa com um processo em que se 

integram organismo e meio significa aceitar que as funções potenciais do organismo 

surgem de acordo com as etapas biológicas do desenvolvimento, mas se realizam 

segundo as circunstâncias do meio. Em outro momento de sua obra, Wallon afirma: 

O meio é um complemento indispensável ao ser vivo. Ele deverá 

corresponder a suas necessidades e as suas aptidões sensório-motoras e, 

depois, psicomotoras [...]. Não é menos verdadeiro que a sociedade coloca 

o homem em presença de novos meios, novas necessidades e novos 

recursos que aumentam possibilidades de evolução e diferenciação 

individual. A constituição biológica da criança, ao nascer, não será a única 

lei de seu destino posterior. Seus efeitos podem ser amplamente 

transformados pelas circunstâncias de sua existência, da qual não se exclui 

sua possibilidade de escolha pessoal [...]. Os meios em que vive a criança e 

aqueles com que ela sonha constituem a “forma” que amolda sua pessoa. 

Não se trata de uma marca aceita passivamente (WALLON, 1975, pp. 164, 

165, 167). 

 Wallon enfatiza, também, o papel importante da escola como meio funcional e 

o do professor nesse meio (WALLON, 1975). 

Um professor, que tem verdadeiramente consciência das responsabilidades 

que lhes são confiadas, deve tomar partido das coisas da sua época. Deve 

tomar decisões, não cegamente, mas fazendo o inquérito que a sua 

educação e a sua instrução lhe permitem fazer. Deve tomar decisões, não 

só no seu gabinete de trabalho e não só pela análise das situações 

econômicas ou sociais da sua época e do seu país; deve tomar decisões 

solidariamente com os seus alunos informando-se de quais são as suas 

condições de vida. Não deve ser o mestre que lhes vem dizer: Ignoro como 

vivem na vossa família. Ignoro qual é a vossa condição social. Ignoro o que 

sereis amanhã. Não acredito no futuro senão através dos vossos êxitos na 

escola. (WALLON, 1975, pp. 223 e 224).  

 Quanto à integração entre os diferentes domínios ou conjuntos funcionais, 

afirma Wallon: 

As necessidades de descrição obrigam a tratar separadamente alguns 

grandes conjuntos funcionais, o que não deixa de ser um artifício [...]. Os 

domínios funcionais entre os quais se dividirá o estudo das etapas que a 
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criança percorre serão, portanto, os da afetividade, do ato motor, do 

conhecimento e da pessoa (WALLON, 1995, pp. 131 e 135). 

 Portanto, na teoria walloniana, o psiquismo, em sua origem e em suas 

transformações, vai ser explicado por esses constructos: ato motor, afetividade, 

conhecimento e pessoa. 

• O conjunto ato motor é o que possibilita três tipos de deslocamento: os 

deslocamentos do corpo para manter uma relação harmoniosa com a força da 

gravidade (movimento exógeno ou passivo); os deslocamentos voluntários ou 

intencionais do corpo ou partes dele para a locomoção e preensão dos 

objetos (movimento autógeno ou ativo); os movimentos das reações 

posturais, caracterizados pelas mímicas ou expressões corporais e faciais, 

em decorrência de diferentes situações ou experiências vividas 

(LIMONGELLI, 2004, pp. 51- 52). 

Pino (2005) expressa assim a importância do ato motor:  

Para Wallon, a unidade do movimento é o ato motor, que ele analisa em 

detalhe. É o que torna possível o movimento, inserindo-o no instante 

presente. Pelas suas condições e objetivos, o movimento tanto pode 

pertencer ao meio concreto como se orientar a fins irrealizáveis no momento 

presente ou supor meios que não dependem nem das circunstâncias brutas 

nem das capacidades motrizes do sujeito. No primeiro caso, trata-se do “ato 

motor” propriamente dito. No segundo, o movimento torna-se técnico e 

simbólico, coisa que só ocorre com a espécie humana (PINO, 2005, p. 209). 

• O conjunto afetividade engloba emoções, sentimentos e paixão. É ele que 

assinala como o ser humano é afetado pelo mundo interno e externo. Os processos 

afetivos são todos os estados que fazem apelo a sensações de bem-estar ou mal-

estar, agradáveis ou desagradáveis. 

A emoção é a expressão corporal da afetividade. Tem poder expressivo e 

contagioso. É ela quem estabelece os primeiros laços com o mundo físico. É 

também um instrumento de sociabilidade que une os indivíduos entre si.  



 29

O sentimento é a expressão representacional da afetividade e não implica em 

reações diretas como na emoção. O adulto tem maiores recursos para expressão da 

representação. 

A paixão revela o autocontrole para dominar uma situação, silenciando as 

emoções e os sentimentos (MAHONEY e ALMEIDA, 2005, pp. 20, 21). 

Duas afirmações de Wallon situam bem a importância do conjunto 

afetividade: 

 As situações com as quais a emoção confunde o indivíduo não são apenas 

incidentes materiais, são também, relações interindividuais. O ambiente 

humano infiltra o meio físico e substitui-se-lhe em grande parte, sobretudo 

para a criança. Ora, compete precisamente às emoções, pela sua 

orientação psicogenética, realizar estes laços, que antecipam a intenção e o 

discernimento. As atitudes que as compõem, os efeitos sonoros e visuais 

que delas resultam representam para outros estímulos do maior interesse, 

que têm o poder de mobilizar reações semelhantes, complementares ou 

recíprocas, quer dizer, em relação com a situação de que são o efeito e o 

índice (WALLON, 1995, p. 140). 

As influências afetivas que rodeiam a criança desde o berço não podem 

deixar de exercer uma acção determinante na sua evolução mental. Não 

porque criem inteiramente as suas atitudes e as suas maneiras de sentir 

mas, pelo contrário, precisamente porque se dirigem, à medida que eles vão 

despertando, aos automatismos que o desenvolvimento espontâneo das 

estruturas nervosas mantêm em potência e, por seu intermédio, a reacções 

e ordem íntima e fundamental. Assim se mistura o social com o orgânico 

(WALLON, 1995, p. 141). 

• O conjunto conhecimento ou cognitivo, na teoria walloniana, oferece as 

funções para a aquisição e manutenção do conhecimento, por diferentes meios: 

imagens, noções, idéias e representações. É esse conjunto que permite fixar os 

conhecimentos do presente, registrar o passado, projetar o futuro. No âmbito da 

dimensão cognitiva, as funções mentais facultam à pessoa adquirir conhecimento 

sobre si e sobre o mundo, selecionar informações, comparar, definir e explicar como 

percebe o mundo e se percebe nele, intervindo e transformando a si e a realidade 

com a qual interage. Neste sentido, os processos cognitivos incluem uma 



 30

participação dinâmica da memória, da atenção, da imaginação e, especialmente, da 

linguagem e formas de comunicação, na aprendizagem e na solução de problemas.  

• E a pessoa, qual a sua função? 

A pessoa – quarto conjunto funcional – expressa essa integração, em suas 

inúmeras possibilidades. A pessoa é a unidade do ser. Cada indivíduo tem 

uma forma própria e única, que caracteriza sua personalidade em 

movimento contínuo que vai desde a pessoa orgânica (predomínio do motor 

– nos três primeiros meses) até a pessoa moral (adolescência – predomínio 

do afetivo), passando pelo sensório-motor e categorial. Existem, então, 

infinitas possibilidades de personalidades, só limitadas pela cultura 

(MAHONEY, 2004, pp. 18-19). 

Minha experiência, como professora de diferentes níveis de escolaridade e 

agora na coordenação da EJA de uma instituição, tem evidenciado todos esses 

aspectos da teoria walloniana. A importância do meio tem ficado patente – tanto do 

meio social desfavorecido da maioria dos alunos da EJA, como do meio escola 

quando decidem retornar a ela, já jovens ou adultos. O primeiro meio, do qual muitos 

nem querem falar, começa a se tornar mais ameno, aceitável, passível de 

transformações quando começam a circular como alunos, tendo colegas para trocar 

experiências, amigos para trocar confidências, professores e coordenadora que lhes 

dão atenção e conhecimento, não só de conteúdos acadêmicos, mas de recursos de 

sociabilidade e acesso à informática. 

Quase sempre há um confronto entre o trabalho rude que fazem como 

serventes, pedreiros, sapateiros, faxineiras e domésticas e o meio escolar, rico de 

possibilidades. 

Com freqüência ouvem-se confidências contundentes como: “Professora, sou 

portador do vírus HIV positivo, e tinha perdido as esperanças de um futuro. Mas 

estou aprendendo, e acho que posso ter futuro”. 

Entra aí outro ponto que Wallon discute e que relaciono com minha 

experiência: a relação eu – outro. 

A importância dessa relação fica já esclarecida quando afirma: “o indivíduo, 

se se compreende como tal, é essencialmente social. É-o não em conseqüência de 
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contingências exteriores, mas em conseqüência de uma necessidade íntima. É-o 

geneticamente” (WALLON, 1995, p. 159).Ou seja, na concepção walloniana, a 

natureza social do homem já se encontra inscrita no biológico, como uma 

necessidade para se tornar humano.  

Wallon expressa, em suas obras, dois tipos de outro: o outro da relação 

interpessoal e o outro íntimo, ou socius. Esse socius é “um parceiro perpétuo do eu 

na vida psíquica” (WALLON, 1975, p. 159). O professor, então, tanto é o outro para 

seu aluno, como pode tornar-se o outro íntimo, introjeta em seu psiquismo, com o 

qual vai dialogar em muitas ocasiões.  

Zazzo (1978) discute esses aspectos da obra de Wallon, afirma: “o problema 

do outro é também o problema do eu, da condição humana. Todos os homens o 

sentiram, com lucidez maior ou menor. Todos os grandes filósofos o formularam com 

maior ou menor penetração” (ZAZZO, 1978, p. 56). 

O autor discute, ainda, o mérito de Wallon com os seguintes termos: 

A originalidade de Wallon, o seu mérito mais eminente, consiste 

precisamente em ultrapassar a posição entre o biologismo e o sociologismo, 

sem se refugiar nos impasses das conciliações verbais ou do positivismo, 

de forma que – e dou o devido peso às minhas palavras – Wallon é, sem 

dúvida, o primeiro a demonstrar verdadeiramente quais são os fundamentos 

da psicologia e a sua legitimidade: ciência de um plano de realidade que 

não pode ser reduzida nem ao biológico nem ao sociológico mas que, se 

trata da psicologia humana, integra um e outro. “Jamais pude dissociar o 

biológico e o social, diz ele, não porque os creia redutíveis um ao outro, mas 

porque me parecem, no homem, tão estreitamente complementares desde 

o nascimento que é impossível encarar a vida psíquica de outro modo que 

não seja a forma das suas relações recíprocas” (ZAZZO, 1978, pp. 63 e 64). 

Entra aí o 3º ponto da teoria walloniana que minha experiência ratifica, ao 

lado da importância do meio e do outro na constituição da pessoa: a integração 

cognitiva – afetiva – motora: quando o aluno da EJA chega à escola cheio de medos 

(GIGLIO, 2004; FERNANDES, 2004) e percebe um ambiente acolhedor, sem 

pressão, com professores e coordenadora dispondo-se a ajudá-lo, fica desarmado 

de seus medos e pode aprender os conteúdos do currículo. E quando aprende e 
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descobre que é capaz de compreender os conceitos, explode de alegria pela 

conquista.  

Por isso, concordo com Almeida, quando afirma: 

 Wallon, psicólogo e educador, legou-nos muitas lições. A nós professores, 

duas são particularmente importantes. Somos pessoas completas: com 

afeto, cognição e movimento, e nos relacionamos com um aluno também 

pessoa completa, integral, com afeto, cognição e movimento. Somos 

componentes privilegiados do meio de nosso aluno. Torná-los mais propício 

ao desenvolvimento é a nossa responsabilidade. (ALMEIDA, 2000, p.86). 

 

2.2   Formar-se Professor 

É importante voltar a atenção para a questão da formação e atuação docente, 

especialmente após percorrer os estudos de Wallon.  Trabalhos de outros teóricos 

também colaboraram para minha reflexão sobre processos de formação profissional 

para a docência.  

Muitas foram as pesquisas voltadas aos programas das licenciaturas, na 

década de 80. É possível observar, no entanto, que essa tendência parece retornar 

com vigor, no final dos anos 1990. Apesar da variedade de questões abordadas, 

muitos são os estudos que apontam deficiências no processo de formação inicial 

dos professores que atuam nos cursos de licenciatura em Matemática. As pesquisas 

destacam a reflexão, o trabalho colaborativo e a necessidade de uma relação mais 

equilibrada e harmoniosa entre teoria e prática, como pontos fundamentais, pontos 

que requerem mudanças emergenciais. 

É sabido que a formação de professores universitários, formadores de 

formadores, tem sido amplamente estudada, nos últimos anos, e que alguns dos 

problemas já evidenciados em décadas anteriores ainda persistem. No entanto, a 

situação altera-se porque  ganharam espaços os estudos voltados para a análise do 

perfil desses profissionais, especialmente com relação às suas crenças e 

concepções, bem como as questões inerentes à prática pedagógica. Alteram-se, 

basicamente, os estudos quanto à concepção de pesquisas sobre ser professor. 

(TARDIF, 2002). 
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Prevaleceram os estudos qualitativos, nos quais os professores começaram a 

ser percebidos como profissionais reflexivos, agentes ativos na própria formação, 

envolvidos na análise da própria experiência de formadores. Um novo foco surge no 

âmbito dos estudos feitos: busca-se compreender o processo de construção dos 

saberes pedagógicos, adotando-se procedimentos metodológicos que valorizam a 

história da vida profissional e as percepções das mudanças, no decorrer dessa 

trajetória. Busca-se, também, enfatizar a reflexão do professor acerca de sua própria 

formação e suas experiências passam a ser os elementos centrais das pesquisas. 

Em Fiorentini (2002), confirma-se que o saldo das pesquisas aponta a 

reflexão, a investigação da própria prática e os saberes das experiências como 

elementos básicos na constituição e no desenvolvimento profissional docente. Boa 

parte dos estudos analisados por esse autor evidencia uma preocupação dos 

professores com sua própria prática docente, estimula a buscar melhores condições 

profissionais, a gestar novas práticas e a produzir mudanças nas crenças e 

concepções a respeito do ensino e da aprendizagem matemática. 

Embora no Brasil, e também em outros países, tenha havido significativo 

aumento, no volume de pesquisas voltadas para área de formação e 

desenvolvimento profissional de professores, em diferentes níveis de ensino e já 

existam muitos trabalhos de pesquisa, entre dissertações e teses, na área de 

educação matemática (MANRIQUE, 2003), ainda há necessidade de elaboração e 

desenvolvimento de pesquisas na área. Há uma lacuna entre as discussões e as 

pesquisas produzidas no interior da academia e a realidade fora dela, no âmbito das 

organizações escolares e nos demais setores da sociedade. Há, pois, necessidade 

de diálogo e intercâmbio entre as partes envolvidas, especialmente na ação 

educativa.  

Em minha trajetória profissional como professora de Matemática, 

gradativamente estudei e me apropriei dos conceitos matemáticos, aprofundando-

me em suas origens, buscando compreender a essência da linguagem matemática. 

Tentei estabelecer uma relação menos dogmática e formalista com esse saber, 

tendo como foco uma perspectiva histórico-cultural, sempre o concebendo como 

conhecimento vivo e dinâmico, produzido e aplicável às necessidades sociais. 
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Com base na responsabilidade assumida no âmbito da formação na 

academia, sempre me dispus a empreender novas estratégias, procurando fortalecer 

o processo formativo, estreitando a vinculação entre as questões teóricas e as 

necessidades humanas presentes na realidade. Na medida em que apostei em 

empreendimentos novos, por vezes arriscados, também fui me transformando e me 

formando uma professora mais humana. 

O que aqui procurei destacar é que na relação sujeito-conhecimento, aluno e 

professor se configuram, ao mesmo tempo, como produto e produtor da história e de 

seu processo de desenvolvimento. Acredito que isso é possível especialmente 

quando as experiências formativas ocorrem em contexto de prática reflexiva e 

investigativa, sobretudo quando busquei a investigar a prática pedagógica com a 

qual me identifico num movimento contínuo de buscas, de interpretações e novas 

leituras das situações interligadas ao cotidiano. 

Assim como Larossa (2002), entendo o sujeito moderno como alguém que 

tem uma relação intensa com os acontecimentos e que se predispõe 

constantemente à ação, buscando fazer algo ou produzir algo, desejoso de 

mudanças.  

No entanto, pensar em novas experiências que mobilizem certos saberes 

requer parar para pensar, parar para olhar, parar para ouvir, sentir e apurar-se nos 

detalhes, suspender o juízo e a opinião a priori, entre outras atitudes convencionais. 

Por outro lado, implica cultivar a atenção e a delicadeza, abrir-se para ver e escutar 

o outro, cultivar a arte do encontro e da paciência, saber calar e dar-se tempo e 

espaço para aprender a aprender, refletir e renovar-se, desconstruir e construir 

novos saberes.  

O professor, mesmo antes de seu ingresso na licenciatura adquire 

experiência e internaliza modos de produzir e viver a prática educativa. Porque 

reconhece o valor, da formação, continuará a desenvolver-se, indiferente à etapa de 

vida profissional na qual se inscreva, tendo a prática como campo de reflexão e de 

produção de conhecimentos. Assim, ao exercitar um intenso jogo de estranhamento 

e de acomodação, de certezas e incertezas, de resistências e mudanças, vai 

produzindo novos saberes e práticas, que se consolidam no exercício pedagógico.  
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Para mim, é desse modo que se caracteriza a formação do que entendo como 

desenvolvimento profissional, amplo. Este conceito envolve a formação inicial e 

continuada, as experiências e histórias de vida pessoal, engendradas num processo 

ativo de conexões e diálogos entre a teoria e a prática, com destaque para escolhas 

e investimentos do professor, intérprete e responsável por seu desenvolvimento 

profissional. 

Essa perspectiva de formação e desenvolvimento envolve todos os aspectos 

da pessoa professor (cognitivo, afetivo e motor), nas diferentes situações didáticas 

nas quais se envolve. Na especificidade das situações vividas na prática, exercitam-

se, ao mesmo tempo, relações pessoais, interpessoais e sociais, que tem, em sua 

origem, a preocupação pedagógica e educativa.  

Entendi, no confronto com a literatura e a experiência, que o professor 

experimenta e acumula novas formas de realizar determinadas atividades de 

entender a realidade, de se comunicar e expressar seus sentimentos, firmando o 

seu jeito de ser. Esses modos são criados e transformam-se, no desenvolvimento 

das relações sociais estabelecidas entre as partes.  

Aprendi com Josso (2004) que: “É neste momento dialético que nos 

formamos seres humanos [...]” (JOSSO, 2004, p.54). No pólo da auto-interpretação, 

evidencia-se a nossa capacidade de originalidade, de criatividade e 

responsabilidade, de autonomização, e no pólo da co-interpretação, o outro é nosso 

parâmetro, porque partilhamos um destino comum, porque pertencemos a uma 

comunidade e “É nessa polaridade que vivemos plenamente a nossa humanidade, 

nas suas dimensões individuais e coletivas” (JOSSO, 2004, p.54). 

Ora, no campo didático, o papel do professor é o de desafiar, estimular e 

medir a construção de uma relação dos aprendizes com o objeto de aprendizagem e 

perceber as reais necessidades de envolvimento com as situações problema 

apresentadas na vivência de ensino. Deve considerar o clima favorável à interação, 

caracterizado pela abertura, pelo questionamento, pela divergência: um clima do 

compartilhar, do interagir, do trocar e, especialmente, do ouvir. 

Na esfera pedagógica, onde quer que se observem as situações de ensino e 

aprendizagem, deparamo-nos com planos de ação orientados à organização e 
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sistematização do ensino, estruturados em bases teóricas, em curiosidades 

intelectuais, em raciocínios bem elaborados, em conhecimentos e respostas 

eficazes às situações novas ou problemáticas. Ao mesmo tempo, é preciso 

considerar as questões afetivas, no campo dos desejos, das expectativas, dos 

motivos, das intenções, das crenças, dos valores, das parcerias, da cooperação, das 

competições e todas as formas de socialização manifestadas pelas partes 

envolvidas – professor e aprendiz (PLACCO, 2000). Na linha de pensamento desta 

autora, concordo com a idéia de que: 

[...] a qualidade de interação estabelecida é fundamental para que a 

construção e transformação cognitivo, afetivo-social de cada um dos 

parceiros ocorra na direção do pleno desenvolvimento de ambos 

como pessoa (PLACCO, 2000, p.9).  

 Assim como Perrenoud (1993), concebo a docência como uma profissão cuja 

base relacional é complexa, na qual a pessoa inteira é mobilizada. No decorrer das 

ações, conhecimentos e afetos são mobilizados e mudanças ocorrem entre os 

participantes da ação,  na direção do pleno desenvolvimento de ambos como 

pessoas, diante da multiplicidade de ocorrências presentes nesse cotidiano. 

 Para aprender verdadeiramente é preciso, antes de tudo, saber aprender. 

Saber aprender exige conhecimento e reflexão sobre as nossas cognições, o que 

nos remete ao exercício da metacognição. As investigações atuais têm apontado 

que o uso da metacognição por aqueles que estão em formação é a principal causa 

da diferenciação nas estratégias por eles usadas, em especial quando são adultos. 

Também revelam que as pessoas conseguem mais sucesso na aprendizagem na 

medida em que desenvolvem a capacidade de administrar / monitorar o seu próprio 

processo de aprendizagem. Isso significa considerar a metacognição como condição 

estratégica para o processo de aprendizagem, incluindo a do adulto. O exercício da 

reflexão e a busca por perceber-se a si próprio de modo positivo, concebendo o 

mundo e a si mesmo de forma exata e realista, possibilita-lhe o próprio 

desenvolvimento. (PLACCO, 2006). 

 Quando os professores (em formação ou exercício) se aplicam, 

individualmente ou em grupo, em experiências de aprendizagem, é possível que 

adquiram ou melhorem os seus conhecimentos e disposições. É possível, também, 
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que desenvolvam novas competências que lhes permitam intervir profissionalmente 

no desenvolvimento do seu ensino, em face da diversidade de situações vividas no 

contexto da prática, independentemente do nível de formação em que estejam 

atuando. 

 Cabe ainda ressaltar que, no âmbito desse processo de formação de 

professores, aprendi que imbricam-se as dimensões pessoais, relacionais, 

situacionais e institucionais que, de algum modo, influenciam e modificam cada 

sujeito. Nessa perspectiva, aprender a ensinar constrói-se como um processo de 

aprender a compreender, desenvolver e utilizar-se a si mesmo de forma eficaz. No 

professor há uma pessoa, uma personalidade única, um facilitador que cria 

condições que conduzem à aprendizagem: essencialmente, alguém que vive e 

interage movido pelos sentimentos e emoções que afetam e influenciam todos os 

aspectos de interações humanas e interpessoais subjacentes à atividade profissional 

na qual se envolve.(CANÁRIO, 2000).  
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CAPÍTULO 3 -   DELINEAMENTO DAS AÇÕES METODOLÓGICAS 

 

A intenção desta pesquisa, como já explicitado, é focar a dimensão afetiva e, 

prioritariamente compreender a manifestação de emoções e sentimentos, bem como 

suas situações indutoras num grupo de professores de Matemática do Ensino 

Fundamental II, do programa de Educação de Jovens e Adultos, de duas Instituições 

do Estado de São Paulo. Uma de natureza particular e outra de natureza pública. A 

opção por uma abordagem qualitativa decorre do desejo de compreender os 

participantes da investigação com seus valores,percepções e idéias interagindo em 

um    ambiente  natural , no caso, a escola. Completa-se este entendimento com a 

afirmação de Gómez (1992): 

Conseqüentemente, a investigação interpretativa, que propõe a compreensão 

dos significados no âmbito da realidade natural de interações sociais, não 

poderá reduzir seus estudos à identificação de pautas ou padrões comuns de 

comportamento... Mas se preocupará também com a compreensão dos 

aspectos singulares, anômalos, imprevistos” (GOMEZ, 1992. p.105).  

 Por outro lado, as abordagens qualitativas vêm demonstrando que os fatos, 

os dados não se revelam gratuita e diretamente aos olhos do pesquisador. Toda 

aproximação por parte do pesquisador do campo de investigação e suas opções 

teórico-metodológica vão construindo o conhecimento sobre o fato pesquisado. 

 Focando essas características da abordagem qualitativa, a presente pesquisa 

usou como instrumentos para produção das informações entrevistas e diários, bem 

como análise documental.  

 

3.1   ENTREVISTAS 

A entrevista é bastante usada em abordagens qualitativas de pesquisa, como 

uma solução para o estudo de tópicos complexos para serem investigados por 

instrumentos fechados num formato padronizado. 

 Szymanski (2004, p.11), ao considerar o caráter de interação social da 

entrevista, reporta-se a Maturana para lembrar que a entrevista, como experiência 
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humana, dá-se no “espaço relacional do conversar”, que é “o entrelaçamento do 

linguajar e do emocionar”; reporta-se também a Minayo, que traz a entrevista para a 

“arena de conflitos e contradições”. Foram estes os aspectos que motivaram a 

utilização desse instrumento na presente pesquisa. 

 Outro aspecto importante da entrevista deve ser ressaltado: Como fazer o 

registro dos dados obtidos? Segundo Lüdke e André (1989, p.37), são duas as 

formas de registros que provocam discussões entre os especialistas: uma delas é a 

gravação direta e a outra, a anotação durante a entrevista. A gravação apresenta a 

vantagem de registro de todas as expressões orais e o entrevistador fica livre para 

prestar toda atenção ao entrevistado; entretanto ela só registra expressões orais e 

são postas de lado as expressões faciais, os gestos, as mudanças de postura, o 

que, para alguns entrevistados, é constrangedor. Outra dificuldade, no que diz 

respeito à entrevista gravada, é a transcrição para o papel. 

 Quando o registro é feito por notas, durante a entrevista, existe o risco de 

deixar de anotar muitas afirmações do entrevistado, e essa forma de entrevista exige 

atenção e esforço do entrevistador, levando em consideração o tempo necessário 

para escrever. Essas anotações representam o início de um trabalho de seleção e 

interpretação das informações emitidas. É de grande importância o tempo que o 

entrevistador dispõe após o término da entrevista, pois ele deverá preencher os 

claros deixados nas anotações. 

           a) A elaboração e a condução das entrevistas 

 A elaboração da entrevista se deu a partir de um roteiro pré-estabelecido 

contendo seis (6) questões semi-abertas, buscando investigar os caminhos 

percorridos pelo grupo de professores na sua experiência profissional na Educação 

de Jovens e Adultos, desde as razões que os motivaram até as principais influências 

e contribuições trazidas no âmbito desta prática. Porém, o foco principal era obter 

dos mesmos as informações relativas aos sentimentos e emoções que 

acompanharam essa experiência. 

 Convém lembrar que, nesse trabalho de investigação, as questões utilizadas 

não tiveram o propósito de controle, mais sim o de compreensão do que aflora dos 
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sujeitos da pesquisa, para entendimento dos valores e percepções dos que 

interagem no ambiente natural da sala de aula. 

 Para registro dos dados optou-se pelo uso de gravações e anotações 

realizadas durante o encontro, com o devido consentimento dos entrevistados. A 

transcrição das entrevistas foi feita no mesmo dia em que ocorreram (O roteiro da 

entrevista encontra-se no Apêndice A). 

 Cabe destacar que no decorrer da pesquisa houve dois contatos nas 

instituições de ensino escolhidas precedendo as entrevistas: 

• Num contato inicial, solicitou-se atendimento das coordenadoras dos 

respectivos cursos (EJA), para que fossem transmitidos os propósitos desta 

pesquisa. Desse encontro, obteve-se autorização para o ingresso e a abordagem 

aos sujeitos, o que se deu já na segunda visita às escolas, em dia e horário pré-

agendado. 

• No segundo contato, quando foram abordados individualmente os sujeitos (05 

de cada instituição), as entrevistas ocorreram no prazo máximo de 60 minutos cada 

uma, em uma sala previamente preparada. Antes da realização das entrevistas, um 

breve questionário de caracterização foi apresentado. 

• No momento dos encontros, o clima descontraído entre a pesquisadora e os 

entrevistados facilitou o desenvolvimento do trabalho. Todos demonstraram boa 

vontade em colaborar com a pesquisa. 

 É importante ressaltar que também não houve dificuldades quanto ao 

entendimento dos sujeitos em relação às questões apresentadas na entrevista, o 

que permitiu deduzir que houve clareza e objetividade na forma como o roteiro foi 

apresentado aos sujeitos e ressalta-se ainda que a proposta inicial era que 

houvesse uma entrevista recorrente, para aprofundar a compreensão de alguns 

pontos. Isto não pôde acontecer, porque quando voltei à escola pública para 

agendar as novas entrevistas, recebi da coordenação a informação de que os 

professores, possivelmente não iriam retornar para a mesma escola, no próximo 

ano, em virtude do processo de atribuição de aulas. Para garantir a uniformidade do 
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procedimento, não procurei os professores da instituição particular para entrevistas 

recorrentes. 

 b) A opção pelos sujeitos 

 A familiaridade com a prática na Educação de Jovens e Adultos foi o que 

estimulou a definição dos rumos dessa pesquisa. Inicialmente, procurou-se 

aproximação com um grupo de professores que convivem no espaço de uma 

instituição de ensino privado, que oferece educação do ensino básico ao superior, 

na capital paulista. Nos parâmetros da academia, é uma universidade muito bem 

conceituada, que desenvolve há alguns anos, um programa de atendimento aos 

adultos com defasagem de escolaridade, no âmbito do Ensino Fundamental e 

Médio.  

 Neste grupo observou-se o desempenho de cinco (5) professores de 

matemática, especialmente com outras experiências pedagógicas. 

 O encontro da pesquisadora com essa equipe de professores foi muito 

significativo, permeado de sentimentos de inquietação, ansiedade, alegria, mal estar, 

desabafos e confidências, no espaço acadêmico no qual habitam e que lhes é 

familiar por outras circunstâncias de trabalho comum. Essa relação de convivência e 

parceria deu-se entre os anos de 2006 e 2008. 

 Na escolha desses professores o único critério adotado foi que os mesmos 

ministrassem aulas no programa de Educação de Jovens e Adultos, responsáveis 

pela disciplina de Matemática no Ensino Fundamental II. 

 Quanto ao outro grupo de cinco (5) sujeitos, foram escolhidos por atuarem na 

mesma área dos demais participantes, mas pertencendo ao quadro de docentes de 

uma instituição de ensino público, da rede municipal de uma cidade do interior 

paulista. 

 O mesmo critério, ou seja, que tais professores estivessem envolvidos com a 

disciplina de Matemática no Ensino Fundamental II, em um Programa de Educação 

de Jovens e Adultos, foi adequado na definição desse grupo, tornando-os sujeitos 

dessa pesquisa. Todos os participantes tiveram suas identidades preservadas e 

cada um dos sujeitos recebeu nome fictício. 
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 A partir dos dados de caracterização constantes na entrevista, com base no 

depoimento dos dez (10) entrevistados, será apresentada sob a forma de Quadros, 

(1, 2, 3 e 4) uma breve caracterização de tais sujeitos nas suas instituições de base 

e em seguida todas essas informações serão associadas no Quadro 5 que revela as 

principais características dos  participantes.  

 O Quadro 1 apresenta (quanto ao gênero e número) o grupo de sujeitos 

distribuídos nas suas respectivas instituições, ou seja, a escola particular (X) e a 

escola pública (Y). 

 

Quadro 1 – Identificação dos Sujeitos nas suas Respectivas Instituições 

 

Sujeito Instituição particular (X) Instituição Pública (Y) 

Ana   Y 

Beatriz   Y 

Célia   Y 

Diva   Y 

Eva   Y 

Frederico X   

Suzete X   

Kleber X   

Anita X   

Tarso X   
 

 

 Os Quadros 2, 3 e 4 referem-se às características dos docentes quanto ao 

tempo de serviço no magistério, à formação inicial e às influências marcantes na sua 

trajetória na EJA. 
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Quadro 2 – Distribuição dos Professores por Tempo de Magistério na EJA e em 

Outro Tipo de Ensino 

 

Tempo de 
Magistério 

Na EJA Em outro tipo de ensino 
Instituição X InstituiçãoY Instituição X InstituiçãoY 

Menos de 5 anos  3 0 0 0 

De 5 a 10 anos  1 1 1 1 

De 11 a 15 anos  1 2 1 0 

Mais de 16 anos  0 2 3 4 

Total 5 5 5 5 

 

 

 Pode-se observar que a maioria dos entrevistados (3) da Instituição particular 

atua na Educação de Jovens e Adultos há menos de 5 anos e, possivelmente, ainda 

não superaram a fase de entrada nesse tipo de ensino, situação contrária aos 

entrevistados da Instituição pública, pois, neste caso, não há nenhum docente entre 

os entrevistados com menos de cinco (5) anos de atuação na EJA. No entanto, em 

outro tipo de ensino os entrevistados da Instituição particular constituem a maioria 

(4). Tais professores já estão na docência há mais tempo, o que supõe encontrarem-

se situados na etapa do ciclo de vida profissional na qual se busca a estabilização 

(HUBERMAN, 1995). 

 Outro aspecto que contribui para a construção do perfil do sujeito desta 

pesquisa é o acesso à instituição superior, o que é possível verificar no Quadro 3, no 

qual se representa a distribuição dos professores no nível de formação. 
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Quadro 3 – Distribuição dos Professores por Formação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

             As informações sobre o grau de formação evidenciam que na Instituição 

particular a maioria dos sujeitos (2) entrevistados é de portadores de diploma de 

nível superior com especialização ou mestrado, o que é significativo, pois indica um 

avanço no crescimento profissional dos mesmos. Já na Instituição pública, os 

entrevistados (3) têm na sua maioria apenas a graduação na área ou até mesmo em 

áreas vinculadas com a Matemática. 

 Optou-se por elaborar o Quadro 4 em razão das indicações feitas pelos 

sujeitos sobre as influências marcantes no decorrer de sua prática na EJA. 

Nível de Formação Sujeito da pesquisa 
Instituição X 

Sujeito da pesquisa 
Instituição Y 

Graduação 0 3 

Pós-Graduação 
(especialização) 

 
2 

 
1 

Mestrado 2 1 

Doutorado 1 0 

Total 5 5 
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Quadro 4- Influências Marcantes na sua Trajetória na EJA 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Neste quadro ficam evidentes os profissionais que foram apontados como 

relevantes contribuições trazidas no percurso profissional desse grupo de 

professores. Tanto na Instituição pública como na Instituição privada, houve o 

mesmo número de indicações a respeito da interação com professores mais 

experientes. Apenas um sujeito (da Instituição pública) faz referência ao papel do 

coordenador no percurso de sua experiência na EJA.  

 Quanto ao nível de colaboração obtida por parte dos diretores, os quadros de 

ambas as Instituições não demonstraram ter percebido nenhuma contribuição 

pontual dos seus respectivos diretores, talvez dificultada pelas atribuições e 

exigências próprias do cargo de gestão. 

O Quadro 5 apresenta as principais características extraídas das entrevistas 

dos sujeitos selecionados (Instituição, Formação, Tempo de Magistério e Tempo de 

Atuação na EJA) e aponta também que na Instituição pública os cinco participantes 

da pesquisa optaram na graduação por cursos não ligados ao magistério e destes 

apenas um fez, depois da primeira graduação, licenciatura em Matemática. Já na 

Instituição particular quatro fizeram graduação em Matemática e um em Física. 

 

 

 

Profissionais Marcantes 
Sujeito da pesquisa 

Instituição X 
Sujeito da pesquisa 

Instituição Y 

Professores mais experientes  3 3 

Coordenadores 0 1 

Diretores 0 0 

Sem referência  2 1 

Total 5 5 
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Quadro 5 – Distribuição dos Professores por Instituição, Formação, 

Tempo de Magistério e Tempo de Atuação na EJA. 

Obs: Os sujeitos da pesquisa, para nosso estudo, receberam nomes fictícios.  

 

 

3.2   DIÁRIOS  

 

 A utilização de diários como instrumento, se deu a partir do conhecimento do 

trabalho de Zabalza (1994) quando comprometido com o estudo da Formação e 

Desenvolvimento dos Professores da Organização Escolar da Universidade de 

Santiago.  Para justificar o uso de diários para o estudo de professores, afirma ele: 

 

 

 

Sujeitos 
Instituição 

Formação Tempo de 
Magistério 

Tempo 
de 

Atuação 
na EJA 

Pública Particular 

Ana Y   
Primeira graduação: Engenharia. 
Segunda graduação: Licenciatura 

em Matemática 
De 5 a 10 anos 

De 5 a 
10 anos 

Beatriz Y   
Graduação em Ciências 

Contábeis 
Mais de 16 

anos 
Mais de 
16 anos 

Célia Y   Graduação em Engenharia Civil 
Mais de 16 

anos 
Mais de 
16 anos 

Diva Y   Graduação em Engenharia Civil 
Mais de 16 

anos 
De 11 a 
15 anos 

Eva Y   Graduação em Engenharia Civil 
Mais de 16 

anos 
De 11 a 
15 anos 

Frederico   X 
Graduação em Matemática/ 
Física  e Mestrado em Física. 

De 5 a 10 anos 
Menos 
de 5 
anos 

Suzete   X 
Graduação Bacharelado em 
Matemática e Doutorado em 

Educação Matemática  

De 11 a 15 
anos 

Menos 
de 5 
anos 

Kleber   X Graduação em Física  
Mais de 16 

anos 
De 5 a 
10 anos 

Anita   X Graduação em Matemática 
Mais de 16 

anos 
Menos 
de 5anos 

Tarso   X Graduação em Matemática 
Mais de 16 

anos 
De 11 a 
15 anos 
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Idéia Geral  

• O ensino é uma atividade profissional reflexiva.  

• A perspectiva que os professores têm do seu trabalho auto – 

esclarece-se na sua própria verbalização (oral e escrita).  

• Escrever o diário de aula pode ser um instrumento adequado para 

conhecer o professor e seus problemas (ZABALZA, 1994) 

  

Acrescenta o autor, apoiando-se em Butt (1986)... 

 

Através dos diários, pode-se explorar o pensamento do professor e as suas 

relações com a ação. Este estudo faz-se a partir da perspectiva do 

professor. Estudar o ensino tal como o professor o vive e experimenta... 

Através dos diários, podem explorar-se os dilemas dos professores... 

(ZABALZA, 1994, p.10) 

Além de Zabalza, para o trabalho com diários, inspirei-me nos diários de 

itinerância de Barbier (2007), que afirma:  

 

“Bloco de apontamentos no qual cada um anota o que sente, o que pensa, 

o que medita, o que poetiza, o que retém de uma teoria, de uma conversa, 

o que constrói para dar sentido à sua vida”  [ ...] ele fala da “itinerância” de 

um sujeito (indivíduo, grupo ou comunidade) mais do que uma “trajetória” 

muito bem balizada.(BARBIER, 2007, p.133) 

 

Viu-se, pois, nos diários uma forma de captar cognições e sentimentos,  

atendendo ao alerta de Wallon de que afetividade, cognição, movimentos estão 

imbricados e não podem ser entendidos separadamente. 

Cada professor foi devidamente esclarecido sobre o que o diário representava 

como instrumento metodológico de investigação. Cada sujeito recebeu uma 

caderneta para anotações, com o pedido de que deixassem que suas idéias 

fluíssem e anotassem não só as atividades realizadas, mas que expressassem os 

fatos que marcaram sua rotina de trabalho na EJA e os sentimentos e emoções que 

despertaram neles. 

Solicitou-se que os diários cobrissem o espaço de uma semana a uma 

quinzena. 
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Dos dez (10) sujeitos, somente um deles, Suzete, declinou do convite para 

fazer uso do diário. (Encontram-se como exemplos, nos apêndices B, C, D e E, 

diários de Anita, Beatriz, Célia e Frederico, respectivamente).  

Dessa forma, foi possível extrair dos diários, atividades desenvolvidas pelos 

professores em suas aulas e sentimentos que se apresentaram na trajetória desses 

sujeitos, possibilitando entender as situações mais e menos significativas que 

surgiram nos relatos, lembrando que não há uma continuidade de fatos que 

afetaram esses sujeitos, mas sim de momentos marcantes destacados por eles, 

sentimentos agradáveis ou desagradáveis.  

 

3.3    ANÁLISE DOCUMENTAL  

  

A partir da análise dos documentos – Projeto Pedagógico, Portarias e 

Decretos –  foi feito a caracterização das escolas e dos programas neles contidos.  

3.3.1   Caracterização das escolas  

•  A escola particular é uma instituição na capital paulista, na região central, 

que possui vários cursos, desde Pré-Escola até Pós-Graduação, incluindo diversos 

programas de responsabilidade social, entre eles a Educação de Jovens e Adultos. 

O Programa funciona em prédios bem localizados dentro do Campus de uma 

Universidade tradicional de São Paulo. Os prédios são arejados e com elevadores, 

as salas de aula possuem equipamentos completos de multimídia. Para a disciplina 

Informática, introduzida na grade curricular no 1º semestre de 2008, há laboratórios 

próprios. Os alunos ainda podem se beneficiar de vários auditórios dentro do 

campus, com grandes espaços para apresentação que acontecem durante o período 

letivo.  

•  A escola pública é uma instituição municipal, no interior paulista, em uma 

cidade turística, na qual o Programa de Educação de Jovens e Adultos funciona com 

outros cursos no período noturno.  

A escola está localizada num bairro distante do centro, porém conhecida por 

todos. O prédio tem boa aparência, seu espaço físico (interno e externo) é amplo e 

arejado, suas salas são confortáveis e todas enfeitadas com vasos de plantas que 
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recebem os cuidados dos próprios alunos. Seu aspecto organizacional é bem 

diferente da escola particular, o que será constatado na descrição de seu programa.  

Os alunos que freqüentam a escola pública são oriundos de região rural e da 

própria cidade, geralmente prestam serviços aos inúmeros hotéis da cidade.  

O apoio técnico de ambas as instituições será comentado na descrição de 

seus programas. 

 

3.3.2    O Programa de Educação de Jovens e Adultos na Escola Particular. 

Para caracterização desse Programa foi consultado o Projeto Político-

Pedagógico.  Esse programa surgiu em 1993, por iniciativa do departamento de 

Recursos Humanos. Após levantamento feito junto à equipe de funcionários, foi 

detectado que dentre eles havia vários desescolarizados, que deveriam ser 

encaminhados para o Programa.  

O objetivo principal, no inicio, era qualificar esses funcionários do Instituto. 

Nessa época, o programa EJA tinha oitenta funcionários matriculados e recebia a 

assessoria pedagógica de uma equipe docente que atuava no Ensino Médio da 

Instituição. Com o passar do tempo, em 1997, o Programa passou a ser 

assessorado pela Faculdade de Letras e Educação, contando com uma 

coordenação específica. O objetivo de sua criação foi expandindo-se e, com a sua 

continuidade, passou a atender também os funcionários das empresas terceirizadas 

e membros da comunidade em geral. A grade curricular não sofreu alteração, nesse 

ano.  

Sua freqüência foi aumentando e seu objetivo centrou-se em levar os alunos 

a uma certificação junto às Instituições de Ensino da rede oficial, uma vez que os 

Programas não têm o reconhecimento do Ministério da Educação e Cultura (MEC). 

Por essa determinação, a cada final de semestre os alunos são incentivados a 

prestar exames para eliminação de matérias oferecidas pela Secretaria de Estado 

da Educação (SEE). Observa-se que, mais do que preparar para as provas, existe a 

preocupação de formar os alunos para serem pessoas atuantes na sociedade. 



 50

No ano de 1993, o Programa oferecia as etapas: alfabetização, pós-

alfabetização, de 5ª a 8ª séries do Ensino Fundamental. Somente a partir do 

primeiro semestre de 1993 teve início o Ensino Médio, como projeto piloto, 

oferecendo somente as disciplinas Língua Portuguesa, Matemática e Física.  

Em 2000, no primeiro semestre, o Programa começou a oferecer todas as 

disciplinas do Ensino Médio (Matemática, Física, Biologia, Química, Língua 

Portuguesa, História e Geografia), com exceção do Inglês, e contava com 8 (oito) 

turmas em funcionamento, assim distribuídas, conforme Quadro 6. 

 

 

 

 

Quadro 6 - Distribuição das Turmas da EJA, em 2000 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Também em 2000, os cursos oferecidos no período matutino tinham uma 

carga horária de 12 horas/aula semanais e os oferecidos no período noturno, uma 

carga horária de 16 horas/aula semanais.  

A diferença de carga horária entre os períodos estava relacionada a um 

ajuste no horário dos funcionários da Instituição. O espaço físico era distribuído de 

acordo com a disponibilidade de salas de aula da Universidade; assim, os alunos 

tinham aulas em diferentes prédios da Universidade. 

Quantidade 
de Turmas 

Curso Período Horários 

1 
Classe multisseriada – 

1ª a 4ª séries Manhã 9h20 às 12h 

1 Alfabetização Noturno 18h30 às 21h25 

1 Pós-Alfabetização Noturno 18h30 às 21h25 

1 3ª e 4ª séries Noturno 18h30 às 21h25 

1 5ª a 8ª séries Manhã 9h20 às 12h 

2 5ª a 8ª séries Noturno 18h30 às 21h25 

1 Ensino Médio Noturno 18h30 às 21h25 
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Em 2000, o corpo docente era constituído pelo quadro de profissionais da 

Instituição do Ensino Fundamental, Ensino Médio e Universidade, com suas cargas 

ampliadas em função da atuação na EJA.  

A seleção desses profissionais era feita com base na análise de seus 

currículos e por meio de uma entrevista com a coordenação. Todos os professores 

possuíam formação superior.  

O corpo docente da EJA, no ano de 2000, era distribuído conforme o Quadro 7. 

 

 

 

Quadro 7 – Distribuição dos Professores no ano 2000 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  *Professora contratada exclusivamente para trabalhar com EJA. 

 

Observou-se que no ano de 2000, a carga horária dos professores variava de 

acordo com o número de aulas, bem como o valor da hora aula variava de acordo 

com o departamento a que pertenciam. Além da carga horária do curso, os 

professores recebiam 2 (duas) horas atividades, destinadas à participação em 

reunião junto à coordenação. 

Número de 
Professores 

Departamento Disciplina 

7 
Escola de Educação 
Infantil e Ensino 
Fundamental I 

Ensino Fundamental 

1 Faculdade de 
Teologia 

Matemática / Física – 
Ensino Médio 

3 
Faculdade de Letras 

e Educação 
História, Geografia, Ciências 

e Português 

3 Ensino Médio 
Biologia, Química e 

Geografia – Ensino Médio 

1 
Faculdade de Letras 

e Educação 
Alfabetização e História* 
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No ano de 2001, o Programa apresentava os mesmos objetivos do ano de 

2000. Havia 9 (nove) turmas em funcionamento, no próprio campus da Instituição, 

atendendo em média 350 pessoas que não tiveram oportunidade de completar seus 

estudos na idade própria. Nesse ano (2001), o Programa de Educação de Jovens e 

Adultos aspirava ampliar seu atendimento fora do campus. Para tanto, pretendia 

fixar parceria com a Fundação para o Desenvolvimento da Educação–FDE e com as 

Escolas Presbiterianas.  

Em 2002, constata-se que não foi estabelecida a parceria pretendida em 2001 

e que o público beneficiado pelo projeto era composto por indivíduos de baixa renda 

que não tiveram oportunidade de freqüentar a escola ou completar seus estudos na 

Educação Básica.  

Nesse ano (2002), o Programa possuía 373 alunos matriculados, em 10 

turmas. Foi levantado como perfil de público atendido: 55% do sexo feminino e 45% 

do sexo masculino; a idade variava de 15 anos a mais de 47 anos, com uma 

concentração maior de alunos com idade entre  23 e 28 anos. 

Do total de alunos matriculados, 4% eram funcionários da Instituição e destes: 

•  43% trabalhavam no campus havia mais de 10 anos;  

•  43% trabalhavam havia menos de 5 anos; 

•  14%, entre 6 e 10 anos de trabalho.  

Dos 96% restantes: 

•  68% eram do setor de serviços, basicamente zeladores; 

•  14% trabalhavam em escritório e os demais exerciam diferentes atividades, 

como costura, vendas, entre outras.  

A jornada de trabalho de 67% dos alunos variava entre 7 e 11 horas diárias.  

A renda familiar de 43% dos alunos girava em torno de 1 a 3 salários 

mínimos: 

•  36% recebiam de 4 a 6 salários; 
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•  15% recebiam mais de 7 salários.  

Dos alunos que freqüentavam o Programa, 68% eram da região central, 

basicamente residiam nas proximidades da Instituição, porém havia uma minoria 

que residia em outras regiões. 

Também nesse ano (2002) o objetivo central do projeto era alfabetizar os 

alunos que procuravam o Programa, instrumentalizando-os para exercerem o papel 

de cidadãos e garantindo a continuidade dos estudos para aqueles que não haviam 

concluído o Ensino Fundamental ou Médio. 

Nessa época, para atingir os seus objetivos, o Programa tinha como base as 

determinações da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo em relação à 

Educação de Jovens e Adultos; oferecer as disciplinas Matemática, Português, 

História, Geografia, Ciências e Inglês, no Ensino Fundamental e, no Ensino Médio, 

também as disciplinas Física, Biologia e Química.  

Os alunos tinham aula diariamente, no campus, e, de acordo com o conteúdo 

programático, desenvolviam atividades extracurriculares, como visita a museus, 

teatros, cinemas. Todas essas ações eram planejadas em conjunto pela 

coordenação do Programa e os professores envolvidos. 

As 10 (dez) turmas eram distribuídas conforme apresentado no Quadro 8. 

 

Quadro 8 – Distribuição de Turmas em 2002 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quantidade 
de Turmas 

Curso Período Horário 

1 
Classe Multisseriada 
Ensino Fundamental I 

Manhã 9h20 às 12h 

3 Alfabetização Noturno 18h30 às 21h25 

2 Pós-alfabetização Noturno 18h30 às 21h25 

1 
Ensino Fundamental II 

5a a 8a séries 
Manhã 9h20 às 12h00 

2 Ensino Fundamental II Noturno 18h30 às 21h25 

1 Ensino Médio Noturno 18h30 às 21h25 
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Quanto ao corpo docente do Programa desde 2002, observa-se o mesmo tipo 

de contratação feita nos anos anteriores. Com o passar dos anos, o Programa teve 

aumento no número de alunos e passou a atender à comunidade em geral. 

Semestralmente são abertas inscrições para pessoas interessadas.  

Como as vagas não são em número suficiente todos, a seleção considera o 

perfil do excluído na cidade de São Paulo (desempregado, negro, mulher acima de 

30 anos, população de baixa renda) e se o candidato mora ou trabalha próximo à 

Instituição. O período de duração de cada etapa/série é semestral. A divulgação 

para captação de alunos é interna e também por meio da comunicação dos alunos 

que já participaram do Programa com outras pessoas interessadas.  

O Programa é financiado pelo Departamento de Responsabilidade Social e 

Filantropia da Instituição.  

Em 2007, o Programa de Educação de Jovens e Adultos foi um dos projetos 

da Coordenadoria de Extensão(COEX) da Instituição, ligado também ao Decanato 

de Extensão (DEX) da Instituição. São 18 turmas, sendo 6 no período matutino e 12 

no período noturno, conforme Quadro 9. 
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Quadro 9 – Distribuição de Turmas 2002 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir de 2007, o controle de freqüência dos alunos do Programa de 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) passa a ser informatizado. No ato da matrícula 

eles recebem um código, que é colocado num cartão de identificação para cada 

aluno. Por meio dessa identificação, o aluno pode ter acesso a várias informações, 

como número de faltas, notas etc. Inicia-se, também nesse período, a valorização da 

avaliação formativa e cumulativa. A “aprovação dos estudantes” considera não 

Quantidade de 
Turmas 

Curso Período Horário 

1 
1ª e 2ª Séries do Ensino 

Fundamental I 
Manhã 7h30 às 12h55 

1 
3ª e 4ª Séries do Ensino 

Fundamental I 
Manhã 7h30 às 12h55 

1 
5ª e 6ª Séries do Ensino 

Fundamental II 
Manhã 7h30 às 12h55 

1 
7ª e 8ª Séries do Ensino 

Fundamental II 
Manhã 7h30 às 12h55 

1 1ª Série do Ensino Médio Manhã 7h30 às 12h55 

1 
2ª e 3ª Séries do Ensino 

Médio 
Manhã 7h30 às 12h55 

1 
1ª Série do Ensino 
Fundamental I 

Noite 18h30 às 22h55 

1 
2ª Série do Ensino 
Fundamental I 

Noite 18h30 às 22h55 

1 
3ª Série do Ensino 
Fundamental I 

Noite 18h30 às 22h55 

1 
4ª Série do Ensino 
Fundamental I 

Noite 18h30 às 22h55 

1 
5ª Série do Ensino 
Fundamental II 

Noite 18h30 às 22h55 

1 
6ª Série do Ensino 
Fundamental II 

Noite 18h30 às 22h55 

1 
7ª Série do Ensino 
Fundamental II 

Noite 18h30 às 22h55 

1 
8ª Série do Ensino 
Fundamental II 

Noite 18h30 às 22h55 

2 1ª Série do Ensino Médio Noite 18h30 às 22h55 

1 2ª Série do Ensino Médio Noite 18h30 às 22h55 

1 3ª Série do Ensino Médio Noite 18h30 às 22h55 
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apenas a aprendizagem de conteúdos conceituais, mas também a mudança de 

atitudes. 

Ainda não há, por parte da Instituição, um documento que comprove a 

conclusão de curso dos alunos da EJA, pois a emissão de certificados de conclusão 

de curso depende de autorização especifica dos órgãos oficiais. A Instituição propõe 

que os alunos recebam o certificado após a realização dos exames supletivos 

oferecidos pela Secretaria do Estado de Educação de São Paulo.  

Por ocasião dos exames pela SEE-SP, os estudantes são comunicados das 

inscrições para os exames supletivos pelo setor administrativo da EJA, que é 

formado por um coordenador pedagógico (com 20h/a semanais destinadas ao 

projeto), trinta e cinco a quarenta e cinco professores, um auxiliar administrativo 

(para atendimento de secretaria e desenvolvimento de atividades burocráticas, nos 

horários das 13h às 17h e das 18h às 22h), um estagiário administrativo (para 

atendimento de secretaria no período das 8h às 12h) e dois estagiários pedagógicos 

(estudantes de licenciatura, preferencialmente do Curso de Pedagogia).  

No Ensino Fundamental I, em 2007, existiam 6 professores, distribuídos em 4 

turmas no período noturno (Alfabetização I e II; Pós-Alfabetização I e II) e 2 

professores no período diurno (Classes Multisseriadas de Alfabetização e Pós-

Alfabetização). 

O Ensino Fundamental II e o Ensino Médio têm de três a sete professores por 

disciplina. Esses professores também atuam em Universidades e / ou Ensino Médio 

e não têm disponibilidade para atender exclusivamente ao Programa. O Quadro 10 

apresenta a distribuição das disciplinas, períodos e cargas-horárias. 
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Quadro 10 – Distribuição de Disciplinas, Períodos e Carga-Horária 

 

Curso Etapa/Disciplinas Período Carga 
Horária 

Carga Horária 
Total 

Ensino Fundamental 
I 

Alfabetização I e II Diurno 04 h/a 16 h/a 
Pós-alfabetização I e II Diurno 04 h/a 16 h/a 

 
Ensino Fundamental 

I 

Alfabetização I  Noturno 04 h/a 16 h/a 
Alfabetização II Noturno 04 h/a 16 h/a 

Pós-alfabetização I  Noturno 04 h/a 16 h/a 
Pós-alfabetização II  Noturno 04 h/a 16 h/a 

 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
5a 

Língua Portuguesa Diurno 4 h/a 24 h/a 
Matemática Diurno 4 h/a 24 h/a 
História Diurno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Diurno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Diurno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Diurno 4 h/a 24 h/a 

 
 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
 
6a 

Língua Portuguesa Diurno 4 h/a 24 h/a 
Matemática Diurno 4 h/a 24 h/a 
História Diurno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Diurno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Diurno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Diurno 4 h/a 24 h/a 

 
 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
 
7a 

Língua Portuguesa 
e Literatura 

Diurno 4 h/a 24 h/a 

Matemática Diurno 4 h/a 24 h/a 
História Diurno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Diurno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Diurno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Diurno 4 h/a 24 h/a 

 
 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
 
8a 

Língua Portuguesa 
e Literatura 

Diurno 4 h/a 24 h/a 

Matemática Diurno 4 h/a 24 h/a 
História Diurno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Diurno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Diurno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Diurno 4 h/a 24 h/a 

 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
5a 

Língua Portuguesa Noturno 4 h/a 24 h/a 
Matemática Noturno 4 h/a 24 h/a 
História Noturno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Noturno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Noturno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Noturno 4 h/a 24 h/a 

 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
6a 

Língua Portuguesa Noturno 4 h/a 24 h/a 
Matemática Noturno 4 h/a 24 h/a 
História Noturno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Noturno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Noturno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Noturno 4 h/a 24 h/a 
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Curso Etapa/Disciplinas Período Carga 
Horária 

Carga Horária 
Total 

 
 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
 
7a 

Língua Portuguesa 
e Literatura 

Noturno 4 h/a 24 h/a 

Matemática Noturno 4 h/a 24 h/a 
História Noturno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Noturno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Noturno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Noturno 4 h/a 24 h/a 

 
 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
 
8a 

Língua Portuguesa 
e Literatura 

Noturno 4 h/a 24 h/a 

Matemática Noturno 4 h/a 24 h/a 
História Noturno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Noturno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Noturno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Noturno 4 h/a 24 h/a 

 
 
 

Ensino 
Médio 

 

 
 
 
1o 

Língua Portuguesa Diurno 4 h/a 26 h/a 
Matemática Diurno 4 h/a 26 h/a 
História Diurno 2 h/a 26 h/a 
Geografia Diurno 4 h/a 26 h/a 
Biologia Diurno 4 h/a 26 h/a 
Física Diurno 2 h/a 26 h/a 
Química Diurno 4 h/a 26 h/a 
Inglês Diurno 2 h/a 26 h/a 

 
 
 

Ensino 
Médio 

 

 
 
 
2o 

Língua Portuguesa Diurno 4 h/a 26 h/a 
Matemática Diurno 4 h/a 26 h/a 
História Diurno 4 h/a 26 h/a 
Geografia Diurno 2 h/a 26 h/a 
Biologia Diurno 2 h/a 26 h/a 
Física Diurno 4 h/a 26 h/a 
Química Diurno 2 h/a 26 h/a 
Inglês Diurno 4 h/a 26 h/a 

 
 
 

Ensino 
Médio 

 

 
 
 
3o 

Língua Portuguesa 
e Literatura 

Diurno 4 h/a 26 h/a 

Matemática Diurno 4 h/a 26 h/a 
História Diurno 2 h/a 26 h/a 
Geografia Diurno 2 h/a 26 h/a 
Biologia Diurno 2 h/a 26 h/a 
Física Diurno 4 h/a 26 h/a 
Química Diurno 4 h/a 26 h/a 
Inglês Diurno 2 h/a 26 h/a 

 
 
 

Ensino 
Médio 

 

 
 
 

1o A 

Língua Portuguesa Noturno 4 h/a 26 h/a 
Matemática Noturno 4 h/a 26 h/a 
História Noturno 2 h/a 26 h/a 
Geografia Noturno 4 h/a 26 h/a 
Biologia Noturno 4 h/a 26 h/a 
Física Noturno 2 h/a 26 h/a 
Química Noturno 4 h/a 26 h/a 
Inglês Noturno 2 h/a 26 h/a 
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Curso Etapa/Disciplinas Período Carga 
Horária 

Carga Horária 
Total 

 
 
 

Ensino 
Médio 

 

 
 
 

1o B 

Língua Portuguesa Noturno 4 h/a 26 h/a 
Matemática Noturno 4 h/a 26 h/a 
História Noturno 2 h/a 26 h/a 
Geografia Noturno 4 h/a 26 h/a 
Biologia Noturno 4 h/a 26 h/a 
Física Noturno 2 h/a 26 h/a 
Química Noturno 4 h/a 26 h/a 
Inglês Noturno 2 h/a 26 h/a 

 
 
 

Ensino 
Médio 

 

 
 
 

2oA 

Língua Portuguesa Noturno 4 h/a 26 h/a 
Matemática Noturno 4 h/a 26 h/a 
História Noturno 4 h/a 26 h/a 
Geografia Noturno 2 h/a 26 h/a 
Biologia Noturno 2 h/a 26 h/a 
Física Noturno 4 h/a 26 h/a 
Química Noturno 2 h/a 26 h/a 
Inglês Noturno 4 h/a 26 h/a 

 
 
 

Ensino 
Médio 

 

 
 
 

2oB 

Língua Portuguesa Noturno 4 h/a 26 h/a 
Matemática Noturno 4 h/a 26 h/a 
História Noturno 4 h/a 26 h/a 
Geografia Noturno 2 h/a 26 h/a 
Biologia Noturno 2 h/a 26 h/a 
Física Noturno 4 h/a 26 h/a 
Química Noturno 2 h/a 26 h/a 
Inglês Noturno 4 h/a 26 h/a 

 
 
 

Ensino 
Médio 

 

 
 
 
3o 

Língua Portuguesa Noturno 4 h/a 26 h/a 
Matemática Noturno 4 h/a 26 h/a 
História Noturno 2 h/a 26 h/a 
Geografia Noturno 2 h/a 26 h/a 
Biologia Noturno 2 h/a 26 h/a 
Física Noturno 4 h/a 26 h/a 
Química Noturno 4 h/a 26 h/a 
Inglês Noturno 2 h/a 26 h/a 

 

No 1º semestre de 2008, dois projetos foram implantados junto a esse 

Programa: o Projeto de Inclusão Digital e o Projeto Educação Física para Jovens e 

Adultos.  

As propostas foram elaboradas por um professor de Informática e um 

estagiário de Educação Física da Instituição, com os seguintes objetivos: 

•  tornar o aluno capaz de usar as ferramentas da microinformática, em 

especial os recursos de editor de textos, editor gráfico e acesso à Internet; 
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•  desenvolver o cognitivo, motor, afetivo e social dos alunos adultos, ao 

utilizar atividades físicas e lúdicas que estimulem a cooperação, socialização, 

respeito mútuo e cidadania, para significativa melhoria da qualidade de vida. 

Atualmente, tal Programa tem como objetivo geral promover a inclusão social 

e a inserção, no mercado de trabalho, de jovens e adultos que não tiveram acesso à 

Educação na idade própria, proporcionando-lhes condições de construção de sua 

cidadania e de acesso à qualificação profissional. Como objetivos específicos, o 

Programa estabelece:  

•  oferecer condições ao aluno jovem e adulto de iniciar / ou completar sua  

escolaridade, considerando as especificidades de sua condição de jovem e adulto e 

sua história de vida refletida em suas experiências; 

•  possibilitar aos indivíduos o reconhecimento da relevância de suas 

experiências de vida, valorizando-as, assim como seu potencial individual e coletivo, 

para melhoria de sua auto-estima; 

•  desenvolver autonomia intelectual, o pensamento crítico e a solidariedade, 

para propiciar ao aluno do Programa de Educação de Jovens e Adultos a melhoria 

de sua qualidade de vida, sua participação ativa na comunidade e na sociedade, 

assim como a manutenção do interesse em aprender permanentemente; 

•articular os saberes úteis à vida do aluno jovem e adulto da EJA com os 

saberes escolares, particularmente aqueles solicitados nos exames supletivos. 

Também no 1ºsemestre de 2008, após uma reestruturação no Programa de 

Educação de Jovens e Adultos, propôs-se a atuação de estagiários (estudantes dos 

Cursos de Licenciatura da Instituição) em sala de aula, sob responsabilidade e 

coordenação de professores orientadores da Instituição, perfazendo o total de 42% 

do corpo docente da EJA. Isso propiciará aos estagiários a complementação do 

ensino e da aprendizagem, devidamente planejados, executados, acompanhados e 

avaliados, e, também, um compromisso com o estudo e a pesquisa de qualidade. 

Dessa forma, prevê-se uma articulação entre o Programa EJA e as atividades 

acadêmicas relativas aos Cursos de Graduação oferecidos pela Instituição, 

especialmente os de formação dos profissionais da educação. 
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Considerando-se todos esses fatos, a realidade social brasileira e, em 

especial, a cidade de São Paulo e o perfil dos jovens e adultos do Programa EJA 

desta Instituição particular, o Programa pode ser considerado como de significativa 

relevância. 

O público que faz parte deste Programa, chamado de beneficiados diretos, 

representa 530 estudantes: 

•  59% dos quais cursam o Ensino Fundamental; 

•  41%, o Ensino Médio. 

Desse mesmo total de estudantes, 62% são migrantes. 

Quanto à faixa etária:  

•  23% têm até 25 anos;  

•  43%, entre 26 e 40 anos;  

•  19%, entre 41 e 50 anos e,  

•  15% mais de 50 anos.  

Do total de estudantes: 71% estão matriculados no período noturno e 29%, no 

diurno.   

Há também os chamados beneficiados indiretos, que são em torno de 2120, 

ou seja, um público constituído pelos familiares e pelas comunidades a que 

pertencem os estudantes atendidos pelo Programa, em termos de possibilidade de 

participação nos eventos da Instituição. 

Como nos anos anteriores, as inscrições são realizadas semestralmente e a 

seleção segue critérios baseados em dados constantemente atualizados sobre o 

perfil da exclusão na cidade de São Paulo e sobre a população com baixa 

escolaridade. 

Quanto à duração de cada etapa, continua o período de seis meses, podendo 

haver redução do tempo após remanejamento de alunos, de acordo com a avaliação 

(interna): 
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•  o Ensino Fundamental I tem de seis meses a dois anos de duração 

(Alfabetização I e II, Pós-Alfabetização I e II);  

•  o Ensino Fundamental II tem de seis meses a dois anos de duração (5ª a 8ª 

etapa);  

•  o Ensino Médio tem seis meses a um ano e meio de duração (1ª a 3ª 

etapa). 

O tempo de duração depende da etapa e das condições de ingresso e 

permanência do estudante no Programa. 

A reorganização curricular para o primeiro semestre de 2008 propõe para o 

Programa de Educação de Jovens e Adultos os seguintes critérios: supressão de 

turmas (de 18 turmas, no 2ºsemestre de 2007, para 13 turmas, no 1º semestre de 

2008); redução de carga horária (de 6 horas/aula para 4 horas/aula semanais, para 

as turmas do Ensino Fundamental II e Ensino Médio, e de 15 horas/aula para 10 

horas/aula semanais, para as turmas do Ensino Fundamental I) e a inserção da 

disciplina Informática para as turmas de 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries do Ensino 

Fundamental, visando à inclusão digital dos alunos. Essa redução do número de 

turmas deve-se ao fato do espaço físico não comportar tantos cursos e programas 

que a Instituição possui. 

Seguem os Quadros 11 a 15 com as turmas e com os respectivos níveis e 

etapas (séries), para o 1º semestre de 2008. 
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Quadro 11 – Distribuição de Turmas com Respectivos 

Níveis e Etapas para o 1º Semestre de 2008 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Quadro 12 apresenta as disciplinas e a quantidade de aulas semanais por 

turma, para o 1º Semestre de 2008, no período matutino. 

 

 

Quadro 12 – Distribuição de Disciplinas e do Número de Aulas Semanais no  

Período Matutino 

 

Etapa/ 
Série 

Disciplinas / Número de aulas semanais 

Língua 
Portuguesa 

Matemática História Geografia Biologia Física Química Inglês Total 

1ª EM 4 4 2 2 2 2 2 2 20 

2ª e 3ª 
EM 4 4 2 2 2 2 2 2 20 

Total 8 8 4 4 4 4 4 4 40 

 

O Quadro 13 apresenta as disciplinas e a quantidade de aulas semanais por 

turma, para o 1º Semestre de 2008, no período noturno. 

 

Etapa/Série Nível Período 

1ª EM Ensino Médio Matutino 

2ª e 3ª EM Ensino Médio Matutino 

1ª EF I Ensino Fundamental I Noturno 

2ª EF I Ensino Fundamental I Noturno 

3ª EF I Ensino Fundamental I Noturno 

4ª EF I Ensino Fundamental I Noturno 

5ª EF II Ensino Fundamental II Noturno 

6ª EF II Ensino Fundamental II Noturno 

7ª EF II Ensino Fundamental II Noturno 

8ª EF II Ensino Fundamental II Noturno 

1ª EM Ensino Médio Noturno 

2ª EM Ensino Médio Noturno 

3ª EM Ensino Médio Noturno 
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Quadro 13 – Número de Aulas Semanais no Período Noturno  

no Ensino Fundamental I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Quadro 14 apresenta as disciplinas e a quantidade de aulas semanais por 

turma, para o 1º Semestre de 2008, para o ensino fundamental II. 

 

Quadro 14 – Distribuição do Número de Aulas Semanais por Disciplinas no 

Ensino Fundamental II 

 

Etapa/ 
Série 

Disciplinas / Número de aulas semanais 

Língua 
Portuguesa 

Matemática História Geografia Ciências Inglês Informática Total 

5ª EF I 4 4 2 2 4 2 2 20 

6ª EF II 4 4 2 2 4 2 2 20 

7ª EF II 4 4 2 2 4 2 2 20 

8ª EF II 4 4 2 2 4 2 2 20 

Total 16 16 8 8 16 8 8 80 

Obs.: Nas aulas de Informática, as turmas serão divididas em duas, cada uma com aproximadamente 22 

alunos, de acordo com a capacidade dos laboratórios. 

 

O Quadro 15 apresenta as disciplinas e a quantidade de aulas semanais por 

turma, para o 1º Semestre de 2008, para o Ensino Médio. 

 

Etapa / Série 
Número de aulas 

semanais 

1ª EF I 10 aulas 

2ª EF I 10 aulas 

3ª EF I 10 aulas 

4ª EF I 10 aulas 

Total 40 aulas 
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Quadro 15 – Distribuição das Aulas Semanais por Disciplina  

no Ensino Médio 

Etapa 
/ 

Série 

Disciplinas / Número de aulas semanais 

Português Matemática História Geografia Biologia Física Química Inglês Total 

1ª EM 4 4 2 2 2 2 2 2 20 

2ª EM 4 4 2 2 2 2 2 2 20 

3ª EM 4 4 2 2 2 2 2 2 20 

Total 12 12 6 6 6 6 6 6 60 

 

O Quadro 16 apresenta a distribuição de aulas semanais no Ensino 

Fundamental I, Ensino Fundamental II e Ensino Médio - Períodos: Matutino  e  

Noturno. 

Quadro 16 – Distribuição de Aulas Semanais no Ensino Fundamental I, Ensino 

Fundamental II e Ensino Médio - Períodos: Matutino e  Noturno 

 

Período Nível 
Número de 

aulas semanais 

Matutino Ensino Médio 40 

Noturno 

Ensino Fundamental I 40 

Ensino Fundamental II 80 

Ensino Médio 60 

Total 
220 aulas 
semanais 

 

 

 

3.3.3.  O Programa de Educação de Jovens e Adultos na Escola Pública 

   

A Instituição Pública pesquisada fica no interior de São Paulo. Seu Programa 

de Educação de Jovens e Adultos surgiu de um esforço conjunto de ideais 
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orientados pela Lei de Diretrizes e Bases Nacional e as demandas próprias do 

município.  

Oferecido no período noturno, esse programa teve como finalidade atender a 

uma considerável demanda, que exigia uma urgente intervenção no sentido de 

qualificar um grande número de pessoas adultas, que apresentavam atraso na 

escolaridade e grande dificuldade de inserir-se no mercado de trabalho local e 

regional. 

A meta principal visava garantir a todos e a cada um dos alunos, a despeito 

da heterogeneidade das diferentes situações de ensino e aprendizagem, o mesmo 

direito de aprender, ao mesmo tempo em que reconhece a necessidade de 

incorporar, junto ao currículo do curso, formas de acesso qualificado a 

conhecimentos específicos capazes de subsidiar o aluno em prol da formação para 

o trabalho. 

Por intermédio deste projeto foram oferecidos meios para criar um contexto 

favorável para a construção de competências profissionais e conhecimentos 

necessários aos professores envolvidos com esse trabalho.  

Assim sendo, por meio da Portaria de nº 197/05, de 10 de agosto de 2005 

houve a designação de uma equipe coordenadora, constituída de (3) três 

professores, com a finalidade de desenvolver e acompanhar o Programa de Apoio 

aos Sistemas de Ensino para atendimento de Jovens e Adultos (PROJETO 

FAZENDO ESCOLA). 

O modelo de trabalho idealizado a partir de então orientou-se para a formação 

permanente, em uma proposta de ação pautada no respeito aos saberes do grupo, e 

a apresentação de sugestões metodológicas de resolução de problemas, 

considerando os aspectos inerentes à diversidade e complexidade próprias do 

universo dos alunos envolvidos nesse programa. 

A implementação de fato de iniciativas como essas depende das secretarias 

de educação e outras agências criarem as demais condições para que se tornem 

viáveis tais projetos, considerando os dados atuais, divulgados principalmente pelas 

mídias, de que o Brasil ainda é um país que vive grandes problemas com o 
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analfabetismo e propostas de ensino eficazes direcionadas aos Jovens e Adultos 

que ainda sofrem os preconceitos da sociedade, em razão da baixa escolaridade e 

defasagem cultural. 

Na escola pública escolhida para pesquisa, o programa oferece as etapas:  

•  alfabetização; 

•  pós-alfabetização; 

•  Ensino Fundamental I e II, somente no período noturno.  

As classes são distribuídas conforme o Quadro 17.  

 

 

 

Quadro 17 – Distribuição do Número de Turmas e Período da   

EJA na Escola Pública 

Quantidade de 
Turno 

Curso Período 

1 Alfabetização Noturno 

1 Pós- Alfabetização Noturno 

1 1ª a 4ª série Noturno 

1 5ª e 6ª série Noturno 

1 7ª e 8ª Noturno 

 

O espaço físico é distribuído e de acordo com a disponibilidade de outros 

cursos que a escola possui. Sendo assim, os alunos têm aulas em salas que não 

são fixas. O programa possui um coordenador pedagógico, que fica na Secretaria de 

Educação Municipal, e mensalmente marca uma reunião com os professores da 

EJA, na própria secretaria.  Todo apoio organizacional sobre o Programa é dado 

pela coordenadora durante a reunião mensal. As etapas do Programa são 

semestrais e as avaliações são elaboradas pelos próprios professores. As 

disciplinas e a carga horária de cada uma delas no Ensino Fundamental I e II estão 

representadas no quadro 18. 
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Quadro 18 – Distribuição de Disciplinas e Carga-horária do Ensino 

Fundamental I e II 

Curso Etapa/Disciplinas Período Carga 
Horária 

Carga Horária 
Total 

 
Ensino Fundamental 

I 

Alfabetização I  Noturno 04 h/a 16 h/a 
Alfabetização II Noturno 04 h/a 16 h/a 

Pós-alfabetização I  Noturno 04 h/a 16 h/a 
Pós-alfabetização II  Noturno 04 h/a 16 h/a 

 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
5a 

Língua Portuguesa Diurno 4 h/a 24 h/a 
Matemática Diurno 4 h/a 24 h/a 
História Diurno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Diurno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Diurno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Diurno 4 h/a 24 h/a 

 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
6a 

Língua Portuguesa Noturno 4 h/a 24 h/a 
Matemática Noturno 4 h/a 24 h/a 
História Noturno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Noturno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Noturno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Noturno 4 h/a 24 h/a 

Curso Etapa/Disciplinas Período Carga 
Horária 

Carga Horária 
Total 

 
 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
 
7a 

Língua Portuguesa 
e Literatura 

Noturno 4 h/a 24 h/a 

Matemática Noturno 4 h/a 24 h/a 
História Noturno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Noturno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Noturno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Noturno 4 h/a 24 h/a 

 
 
 

Ensino Fundamental 
II 

 
 
 
8a 

Língua Portuguesa 
e Literatura 

Noturno 4 h/a 24 h/a 

Matemática Noturno 4 h/a 24 h/a 
História Noturno 4 h/a 24 h/a 
Geografia Noturno 4 h/a 24 h/a 
Ciências Noturno 4 h/a 24 h/a 
Inglês Noturno 4 h/a 24 h/a 

 

 Apresentados os cenários e os atores da pesquisa, o próximo passo será à 

apresentação e análise dos resultados.  
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CAPÍTULO 4 -    APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 

Apresento os passos que segui e as informações produzidas a partir deles 

 

4.1  Análises das entrevistas 

Para a análise das entrevistas, utilizei como referência, a tese de doutorado de 

Almeida (1992), que parte da proposta de estudo oferecida por Amadeo Giorgi 

(1985). Essa orientação prevê os seguintes momentos: 

1. O pesquisador lê o depoimento todo para familiarizar-se com o texto que 

descreve a experiência; nesse momento, está imerso em um enfoque 

gestálico. Lê tantas vezes quantas necessárias para captar a essência do 

que foi dito. 

2. Uma vez que o sentido do todo foi apreendido e como é impossível 

analisar um texto inteiro simultaneamente, o pesquisador deve quebrar o 

todo em partes: volta ao começo do texto uma vez mais e passa a por em 

evidência os significados, em função do fenômeno que está investigando 

esses significados existem para o pesquisador que está interrogando e não 

são unidades rigidamente prescritas, são respostas para suas 

interrogações; assim procedendo, obtêm-se “unidades de significados”; 

estas se relacionam-se umas com as outras, mas indicam  momentos 

distinguíveis na totalidade de descrição. 

3. Como as descrições feitas pelos depoentes expressam realidades 

múltiplas e, como o pesquisador está interessado em extrair o que tem valor 

psicológico a respeito do fenômeno que está investigando, é necessário que 

as expressões cotidianas “ingênuas” do depoente sejam transformadas em 

linguagem psicológica e,  

4. finalmente, o pesquisador sintetiza todas as unidades de significados 

transformadas, ou seja, integra todas as unidades em uma descrição 

consistente, referente à experiência do depoente; todas as unidades 

transformadas devem estar, pelo menos implicitamente contidas na 

descrição. Giorgi se refere à síntese assim conseguida como estrutura 

situada do fenômeno que está sendo investigado, a qual pode ser expressa 

em um nível mais específico, ou em mais geral (ALMEIDA, 1992, p.30-31) 

Inspirada na proposta referida, tomei as falas de cada professor, retirando os trechos 

que fugiam das questões e elaborei quadros, com os depoimentos e a explicitação dos 

significados como os captei. E em seguida, elaborei as sínteses individuais. 
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ANA: Professora de Matemática, 1ª. graduação Engenharia Civil e 2ª. 
graduação Licenciatura em Matemática, atua em EJA em Instituição Pública 
de Ensino e tem mais de 5 anos na docência regular e na EJA.  

Depoimento Explicitação do significados captados  
pela pesquisadora 

Iniciei minha carreira no Magistério há no mínimo 5 
anos. O Curso Normal foi meu ponto de partida. E logo 
entendi que seria minha futura carreira. Dei aulas por 2 
anos seguidos. E estando cursando Engenharia, por 
necessidade financeira fui trabalhar como estagiária do 
curso de Engenharia, que fiz como 1ª. graduação. Foi 
neste curso que me conscientizei de que gostava de 
Matemática e fui cursar licenciatura, voltando a lecionar. 
Como qualquer pessoa, tive momentos tanto positivos 
como negativos na profissão. O meu positivo talvez 
tenha sido quando voltei a dar aula de Matemática. A 
maior dificuldade que senti foi quando lecionei de 1ª. a 
4ª. série no Fundamental, pois senti que meu potencial 
era para alunos de 5ª. a 8ª. série.  

• Curso Normal mostrou-lhe que o magistério era o que 
desejava como profissão, e foi professor por 2 anos. 

• Ingressou no curso de Engenharia Civil, e por 
necessidade financeira, deixou de dar aulas e foi 
trabalhar como estagiária de Engenharia. 

• No curso de Engenharia percebeu o quanto gostava 
de Matemática, e foi cursar licenciatura voltando a 
dar aulas. 

• Ponto positivo na profissão: quando voltou a dar 
aulas de Matemática 

• Maior dificuldade: dar aula no Ensino Fundamental, 
de 1ª. a 4ª. série, pois seu potencial era para 
trabalhar com alunos de 5ª. a 8ª. série 

 

Nunca gostei de dar aulas no período noturno, pois fui 
acostumada a dormir cedo. Porém quando fiquei 
sabendo que tinha uma vaga nesta escola e era para 
EJA, fiquei feliz e tomei a decisão de não mais dar 
aulas de Matemática que não fossem para a EJA. No 
tempo da graduação pensava em dar aulas para alunos 
adultos (pois nos estágios feitos na licenciatura era 
difícil lidar com a molecada), por isso quando fui 
informada de que os alunos do EJA eram interessados, 
senti que trabalhar com eles seria gratificante.  

 

• Por gostar de dormir cedo, não gostava de dar aula a 
noite. 

• Ao saber da vaga de EJA na escola, decidiu dar aula 
na EJA, e só para EJA. 

• Já na graduação percebia a dificuldade de trabalhar 
com a “molecada”, e pensava em trabalhar com 
alunos adultos. 

• A informação de que alunos de EJA eram 
interessados fê-la perceber que seria gratificante 
trabalhar com eles. 

 

Quando ingressei na EJA, de imediato senti a 
necessidade de buscar novos conhecimentos, porque a 
maneira de ensinar é diferente. Exemplo: na turma de 
8ª. série cada aluno tem um nível de Matemática, 
portanto é mais difícil trabalhar com esses alunos em 
uma turma.  

 

• Ao ingressar na EJA percebeu que sua maneira de 
ensinar teria de ser  diferente, e que teria de buscar 
novos conhecimentos. 

 

Os coordenadores da escola auxiliaram bastante com 
material adequado para cada série da EJA, os próprios 
colegas com experiências anteriores. Na Secretaria de 
Educação tinha uma coordenadora muito boa que fazia 
reuniões e planejamentos, em que eram esclarecidas 
todas as dúvidas. 

 

• Recebeu auxilio, na escola, de coordenadores que 
propiciaram material adequado e dos colegas mais 
experientes. 

• Havia acompanhamento da Secretaria da Educação: 
uma coordenadora fazia reuniões para 
planejamentos e esclarecimentos de duvidas. 

 

O trabalho na EJA sempre se mostrou muito 
gratificante. Pela maior proximidade que as pequenas 
classes proporcionam a nós professores. Posso sentar 
com eles e saber suas dificuldades e como estou 
próxima deles, sinto que relatam seus problemas, e eu 
acabo aprendendo bastante com eles. Há uma troca 
entre nós, exemplo: aluna diz para a professora: 
“Quando aprendi era diferente, parece que era tão difícil 
e na sua maneira de ensinar tudo é mais fácil”. Sinto 
nesses momentos um sentimento de prazer e paz, fico 
feliz. 

 

• Trabalhar na EJA sempre foi gratificante: classes 
pequenas, possibilitam maior proximidade com os 
alunos, saber de suas dificuldades, ouvir seus 
problemas.  

• Percebe que na troca professor-aluno, ambos 
aprendem. 

• Quando recebe um elogio do aluno pelo seu modo de 
ensinar, sente paz, fica feliz. 

 

Apesar de hoje dar aula nos 3 períodos do dia, sendo a 
EJA no período noturno, ainda encontro um prazer com 
a relação que existe entre meus alunos e eu, como 
companheirismo e respeito mútuo.  

 

• Dá aula manhã, tarde e noite; mas é no noturno, na 
EJA, que encontra prazer na relação de 
companheirismo e respeito mútuo. 
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SÍNTESE DE ANA 

O curso normal mostrou-lhe que o magistério era o que desejava como profissão, 

e foi professora por 2 anos. Ingressou no curso de Engenharia Civil, e por necessidade 

financeira deixou de dar aulas e foi trabalhar como estagiaria de Engenharia. No curso 

de Engenharia percebeu o quanto gostava de Matemática, e foi cursar licenciatura, 

voltando a dar aulas.  

O ponto positivo na profissão foi o regresso às aulas de Matemática. Sua maior 

dificuldade foi lecionar no Ensino Fundamental de 1ª.série a 4ª série, pois seu potencial 

era para trabalhar com alunos de 5ª série a 8ª série.  

Por gostar de dormir cedo, não gostava de dar aulas à noite, porém, ao saber da 

vaga de EJA na escola, decidiu dar aula na EJA e só para EJA 

Já na graduação percebia sua dificuldade em trabalhar com crianças e 

adolescentes, e pensava em trabalhar com alunos adultos. A informação de que os 

alunos de EJA eram alunos interessados fé-la perceber que seria gratificante trabalhar 

com eles. 

Ao ingressar na EJA percebeu que sua maneira de ensinar teria de ser diferente, 

e que teria que buscar novos conhecimentos. 

Recebeu auxilio, na escola, de coordenadores que propiciaram material 

adequado e dos colegas mais experientes.  

Havia acompanhamento da Secretaria de Educação: uma coordenadora fazia 

reuniões para planejamentos e esclarecimento de dúvidas. 

Para ela, trabalhar na EJA, sempre foi gratificante: classes pequenas possibilitam 

maior proximidade com os alunos, saber de suas dificuldades, ouvir seus problemas. 

Percebe que há troca, professor-aluno, e ambos aprendem. 

Quando recebe um elogio do aluno pelo seu modo de ensinar, sente paz, fica 

feliz. 

Dá aula manha, tarde e noite, mas é no noturno, na EJA, que encontra prazer na 

relação de companheirismo e respeito mútuo. 
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BEATRIZ: Professora de Matemática, 1ª. graduação Ciências Contábeis e 
Pós-Graduação Lato Sensu em Educação Matemática, atua em EJA em 
Instituição Pública de Ensino e tem 23 anos na docência regular e 16 na EJA.  

Depoimento Explicitação do significados captados  
pela pesquisadora 

Minha carreira no Magistério foi quase acidental. Em 
1985, fiz Ciências Contábeis e foi meio que de pára-
quedas que comecei a dar aulas. Já lecionava há 
muitos anos quando fiz uma especialização para o 
Ensino Fundamental e Médio e logo em seguida fiz uma 
especialização em Educação Matemática. Fui aos 
poucos tendo vínculo com o Magistério. Hoje com 23 
anos de Magistério pretendo fazer Gestão Escolar. 
Porém gosto da sala de aula e sinto-me realizada.  

• Graduação em Ciências Contábeis. Início no 
Magistério foi acidental: “caiu de pára-quedas”. 

• Depois de 2 anos como professora fez 
especialização para Ensino Fundamental e Ensino 
Médio e depois especialização em Educação 
Matemática. 

• O vínculo com o Magistério foi se fazendo aos 
poucos e hoje sente-se realizada. 

• Pretende fazer curso de Gestão Escolar. 
 

Comecei como técnica no período noturno e assim criei 
o vínculo com o período noturno no qual foi possível 
identificar-me com a EJA, onde exerço a minha principal 
função. Apesar de não pensar de inicio em lecionar na 
EJA, na verdade comecei como técnica no período 
noturno, o que acabou me colocando em contato com a 
formação educacional da noite. Contudo percebo com o 
tempo que minha vocação seria desde o inicio dar aula 
de Matemática. 

 

• Como chegou  EJA: era técnica do noturno, e teve 
contato com a realidade do ensino noturno. 

• Não pensava em lecionar na EJA, mas começou e 
hoje esta é sua principal atuação. 

• Sente que sua vocação era desde o inicio ser 
professora de Matemática. 

 

Quando comecei dando aula de Matemática, para a 
EJA era muito técnica, porém aos poucos fui vendo o 
quanto eles precisavam de mim, e aí foi possível ver 
como na sua maioria são pessoas sofridas e lembrei 
que também fui aluna da EJA, então passei a usar esse 
argumento para motiva-los e anima-los a vencer. 

 

• Início na EJA: era muito técnica 
• Percebe o perfil dos alunos da EJA: pessoas 

sofridas, que precisavam do professor.  
• Foi aluno da EJA, e usou esse argumento para 

motivar os alunos e mostrar-lhes a possibilidade de 
sucesso. 

 

Ao ingressar na EJA confirmei a necessidade de buscar 
constantemente novas estratégias. 

 

• Início na EJA: sentiu necessidade de buscar novas 
estratégias. 

 

No início, recorria aos colegas de trabalho, visto que 
quase todos já lecionavam há mais tempo que eu e 
assim, trocamos várias experiências, pois, diga-se de 
passagem, na EJA você ensina e também aprende.  

 

• Recorria aos colegas que tinham mais experiências. 
• Trocava experiências com os colegas. 
• Na EJA: professor e aluno aprendem. 

 

Momento positivo, foi o reconhecimento dos meus 
alunos da EJA ao passarem no vestibular, neste 
momento recebi 2 prêmios: o primeiro foi o de ser 
escolhida pelos alunos, como professora padrão, e o  
segundo foi o agradecimento dos alunos. Cada 
semestre que se encerra é um momento negativo. E 
quando faço uma programação de conteúdo para os 
alunos e vejo que aqueles considerados fracos não 
conseguem acompanhar, fico realmente triste e outro 
fato considerado como negativo é quando os 
professores não identificam seus alunos como eles são, 
e assim vão ofende-los. 

 

• Recorre aos colegas que tinham mais experiência. 
• Trocava experiência com os colegas 
• Na EJA: professor e aluno aprendem. 
• Momentos positivos: reconhecimento dos alunos e 

ser escolhida professora padrão; alunos passarem no 
vestibular. 

• Momentos negativos: cada semestre que encerra; 
quando faz uma programação e percebe que alguns 
alunos não conseguem acompanhar; quando seus 
colegas não dão valor aos alunos e os ofendem. 

 

O que mais sinto nesse momento em relação aos meus 
queridos da EJA  é que daqui a alguns meses irei deixa-
los, pois vou aposentar-me e penso, se fosse mais 
jovem, faria um curso para poder alfabetizar. 

 

• Sente pena de deixar seus alunos de EJA porque vai 
se aposentar. 

• Se fosse mais jovem, faria um curso para aprender a 
alfabetizar. 
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SÍNTESE DE BEATRIZ 

 Foi por acaso que iniciou a carreira no Magistério. Depois de 2 anos como 

professora, fez especialização para o Ensino Fundamental e Ensino Médio e em 

seguida especialização em Educação Matemática. 

O vínculo com o Magistério foi se fazendo aos poucos e hoje sente-se realizada. 

Pretende fazer curso de Gestão Escolar. 

Chegou à EJA, quando na qualidade de técnica;  teve contato com a realidade do 

Ensino noturno; não pensava em lecionar na EJA, mas começou e hoje esta é sua 

principal atuação. 

Sente que sua vocação era desde o inicio ser professora de Matemática. Ao 

iniciar na EJA era muito técnica, e foi percebendo que as pessoas eram sofridas e que 

precisavam do professor. Por ter sido aluna da EJA, usava esse argumento para motivar 

os alunos e mostrar-lhes a possibilidade de sucesso. Sentiu necessidade de buscar 

novas estratégias e assim recorria aos colegas que tinham mais experiência. 

Reconhece que, atuando  na  EJA, professor e aluno aprendem. 

Momentos positivos: o reconhecimento dos alunos e o ser escolhida professora-

padrão; alunos passarem no vestibular. 

Momentos negativos: cada semestre que encerra; quando faz uma programação 

e percebe que alguns alunos não conseguem acompanhar; quando seus colegas não 

dão valor aos alunos e os ofendem. 

Sente pena de deixar seus queridos alunos de EJA, porque vai se aposentar. Se 

fosse mais jovem, gostaria de fazer um curso para aprender a alfabetizar.  
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CÉLIA: Professora de Matemática, 1ª. graduação Engenharia Civil, atua em 
uma Instituição Pública de Ensino e tem mais de 16 anos na docência regular 
e  na EJA.  

Depoimento Explicitação do significados captados  
pela pesquisadora 

Não fiz opção pelo Magistério, fiz Engenharia Civil e 
surgiu a oportunidade de, por meio de uma diretora de 
uma Escola Estadual, dar aulas de Matemática no curso 
de “Magistério”, pois não tinha professor para esta 
disciplina e como se tratava de escola do interior, difícil 
é encontrar professores. Desde os primeiros momentos 
identifiquei-me com a disciplina e tudo me pareceu fácil. 

• Cursou Engenharia Civil 
• Por convite de diretora de Escola Estadual que não 

tinha professor, começou a dar aula no Magistério. 
• Gostou de dar aula de Matemática, tudo lhe pareceu 

fácil. 

 

Comecei a dar aula na EJA para completar minha carga 
horária e por falta de professor. Como também fui aluna 
da EJA, desde cedo dava aula para meus colegas, tinha 
facilidade com a Matemática e a experiência para dar 
aulas na EJA foi surgindo, mas demorou.  

 

• Ingresso na EJA: para completar carga horária e por 
falta do professor. 

• Foi aluna de EJA e dava aula para os colegas. 
• Embora tendo facilidade com a Matemática, demorou 

a se sentir experiente na EJA. 
 

Logo que comecei senti muito medo e insegurança, 
apesar de já conhecer a clientela, tendo sido fruto da 
EJA, porém trabalhar com adulto não é fácil, pois suas 
dúvidas e questionamentos, quando fazem, é 
necessário ser um profissional competente,  conhecer 
um pouco de Psicologia. Como disse, os sentimentos 
que despertaram no inicio foram medo e insegurança, 
pois era uma experiência nova que se transformou em 
carinho, amizade e confiança. Grande respeito por 
todos. Sempre que os encontrava, os abraços 
recebidos faziam-me feliz e aí pensava: “esse é o meu 
melhor pagamento”. 

 

• Ingresso na EJA: no início, medo e insegurança: 
conhecia a clientela por ter sido aluna de EJA, mas 
trabalhar com adulto não é fácil: questionam, e o 
professor precisa ser competente, e conhecer um 
pouco de Psicologia. 

• Ingresso na EJA: medo e insegurança por ser uma 
experiência nova. 

• Esses sentimentos se transformaram em carinho, 
amizade, confiança e respeito. 

• Quando encontrava os alunos e recebia abraços, 
sentia que esse era seu melhor pagamento. 

 

Como já tinha sido aluno da EJA nessa escola, quase 
todos os professores me conheciam e contribuíram para 
que não ficasse com certos receios em sala de aula. 
Minhas dificuldades eram esclarecidas pelos colegas 
com mais experiências e que já tinham sido meus 
professores, principalmente aqueles que me orientaram 
para o vestibular.  

 

 
 
• Contou com os colegas que tinham sido seus 

professores, para esclarecer suas dificuldades e 
diminuir seus receios. 

 

Como qualquer docente, passei já por momentos 
difíceis e também, outros, gratificantes. Os momentos 
difíceis que me marcaram foram, em meu primeiro dia 
de aula, na escola em que estudei, um aluno do curso 
ofereceu um banquinho (por eu ser muito baixa); fiquei 
decepcionada. Outro momento que marcou como 
negativo foi em uma turma que estava explicando certo 
conteúdo e foi possível observar que os alunos não 
estavam entendendo nada. Como positivo tenho clareza 
do meu crescimento pessoal, e agora vejo o mundo 
muito diferente do passado. Aprendi com os alunos da 
EJA a saber lidar com as diferenças individuais. 

 

• Um momento negativamente marcante aconteceu no 
seu primeiro dia de aula: um aluno ofereceu-lhe um 
banquinho por ser muito baixa. 

• Outro momento que a marcou negativamente: 
observar, em uma turma, que ninguém estava 
entendendo nada. 

• Pontos positivos: clareza do crescimento pessoal, 
pois agora tem um olhar diferente para o mundo. 

• Aprendeu, com os alunos de EJA, a lidar com as 
diferenças individuais. 

 

Avaliando retrospectivamente minha relação com a 
EJA, percebo que o essencial está na troca que tenho 
com os alunos, o que me leva a ter grande preocupação 
com seu sucesso. Nesse relacionamento, aprende-se a 
compreender o aluno só pelo olhar e pensar o quanto 
precisam de nós, professores. 

 

• Sua relação com  EJA: grande preocupação com o 
sucesso dos alunos. 

• Na relação professor-aluno aprendeu a compreender 
o aluno só pelo olhar e a perceber o quanto os alunos 
precisam dos professores. 
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SÍNTESE DE CÉLIA 

Por convite de uma diretora de Escola Estadual, que não tinha professor de 

Matemática, começou a dar aula no curso de Magistério. Como gostava de Matemática, 

tudo lhe pareceu fácil. 

Seu ingresso na EJA foi para completar carga horária e por falta de professor. 

Havia sido aluna de EJA e dava aula para colegas, mas mesmo, tendo facilidade com 

Matemática, demorou a se sentir experiente na EJA. No inicio sentiu medo e 

insegurança, apesar de conhecer a clientela, por ter sido aluna de EJA, mas entendia 

que trabalhar com adulto não é fácil, pois questionam, e exigem do professor 

competência e conhecimento de Psicologia.  

Sentiu o medo e a insegurança do inicio, também porque essa era uma nova 

experiência, mas com o tempo esses sentimentos se transformaram em carinho, 

amizade, confiança e respeito. 

O carinho dos ex-alunos ao encontrá-la é seu melhor pagamento. 

Sempre contou com os colegas, que tinham sido seus professores, para 

esclarecer suas dificuldades e diminuir seus receios. 

Momentos negativos que lhe parecem marcantes: no primeiro dia de aula um 

aluno ofereceu-lhe um banquinho por ser muito baixa; quando percebeu em uma turma, 

que ninguém estava entendo nada. 

Como ponto positivo: seu crescimento pessoal, pois agora tem um olhar diferente 

para o mundo e aprendeu, com os alunos da EJA, a lidar com as diferenças individuais. 

Na sua relação com  EJA, sua grande preocupação é o sucesso dos alunos. E na 

relação professor-aluno aprendeu a compreender o aluno só pelo olhar, e a perceber o 

quanto os alunos precisam dos professores. 
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DIVA: Professora de Matemática, 1ª. graduação Engenharia Civil, 
especialização em Metodologia do Ensino e Mestrado em Comunicação e 
Artes, atua em EJA em Instituição Pública de Ensino e tem mais de 16 anos 
na docência regular e  na EJA.  

Depoimento Explicitação do significados captados  
pela pesquisadora 

Venho de uma família de professores, meu avô era 
professor de Matemática, tive uma tia que foi professora 
de Português, um tio e um primo mais velhos que são 
professores de Matemática. Sempre há muitos livros em 
casa (meu pai era advogado e minha mãe do lar), assim 
quando formei-me em Engenharia, já havia custeado 
grande parte de minhas despesas ministrando aulas 
particulares. Quando decidi pela docência, fiz uma 
especialização em Metodologia do Ensino, adorei, 
aprendi muito com as disciplinas pedagógicas.  

• O contato com o Magistério vem da infância, pois 
sempre viveu rodeada de livros, em família de 
professor. 

• Formou-se em Engenharia, custeando grande parte 
das despesas dando aulas particulares. 

• Quando se decidiu pela docência, fez o curso de 
especialização em Metodologia do Ensino. 

• Adorou fazer esse curso: aprendeu muito com as 
disciplinas pedagógicas. 

 

Sou de família de Mato Grosso, apesar de morar na 
cidade, vivia constantemente em fazendas e me 
incomodava muito o grau de analfabetismo dos 
empregados. Vivia brincando de “professora”. Além do 
mais eu acredito que sempre é tempo de aprender e 
com o advento das novas tecnologias, todos nós, 
mesmo os que já passaram pelos bancos escolares, 
vão precisar estudar sempre (Pós-escola), pois senão 
poderemos perder parte de nossa cidadania por 
desconhecer vários dos equipamentos que passam a 
fazer parte do nosso cotidiano (caixas eletrônicos, 
computadores, etc). 
Quando comecei a trabalhar com o EJA, precisei rever 
e aprender conceitos, e o feed back dos alunos foi 
fundamental para minha atuação, exigindo estratégias 
diferenciadas para cada grupo. 

 
 
 
 

• Em seu contato com o meio rural, ficava muito 
incomodada com o analfabetismo dos empregados. 

• Brincava muito de professora. 
• Acredita que sempre é tempo de aprender e que 

todos precisam de continuar estudando. 
• Ingresso na EJA: precisou rever e aprender 

conceitos. 
• O feed back dos alunos foi fundamental para 

aprimorar sua atuação. 
• EJA exige estratégias diferenciadas para cada grupo. 

 

A quem mais recorri foi ao meu orientador de Mestrado, 
Prof. Dr. Osvaldo Sangiorgi. 

 

• Recorria ao seu orientador de Mestrado para 
aprimorar sua atuação. 

 

Em meu trabalho com a EJA o sentimento 
predominante é o “paternalismo”; a vontade de proteger 
e orientar, foi e continua sendo uma emoção bastante 
agradável. 

 

• Sentimento que predomina: vontade de proteger e 
orientar- é um sentimento bastante agradável. 

 

Continuo hoje com o mesmo entusiasmo de 15 anos 
atrás e com mais segurança.  

 

• O entusiasmo do começo no Magistério perdura, só 
que com mais segurança. 

 

O momento mais significativo: foi quando ganhei o 
Prêmio Intercom, como autora da melhor dissertação de 
Mestrado de 1993, Mestrado concluído na ECA – USP. 
O pior momento foi  quando por motivo de politicagem 
interna, a chefia de determinado departamento mudou o 
nome da disciplina para a qual eu fora concursada e me 
impediu de ministrá-la. Recorri à administração superior 
e meses depois reverti o processo, porém não quis ficar 
ligada a tal departamento, pois surgiu na própria 
instituição a oportunidade de vincular-me ao 
Departamento de Matemática, ao qual sou atualmente 
vinculada. 

 
 
 
 

• Momento mais significativo: quando ganhou o prêmio 
como autora da melhor dissertação de Mestrado na 
ECA – USP. 

• Pior momento: quando o nome da disciplina para a 
qual prestou concurso foi mudado para que não 
pudesse ministra-la. 
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SÍNTESE DE DIVA 

Para Diva, o contato com o Magistério vem da infância, pois sempre viveu 

rodeada de livros, em família de professores. 

Formou-se em Engenharia, custeando grande parte das despesas com aulas 

particulares.  

Ao decidir pela docência, cursou especialização em Metodologia do Ensino. 

Gostou muito do curso e aprendeu muito com as disciplinas pedagógicas. 

Por ter contato com o meio rural, ficava muito incomodada com o analfabetismo 

dos empregados nas fazendas. Brincou muito de professora e acredita que sempre é 

tempo de aprender e que todos precisam continuar estudando. 

Ao ingressar na EJA, sentiu necessidade de rever e aprender conceitos. 

Considera o feed back dos alunos fundamental para aprimorar sua atuação e que a EJA 

exige estratégias diferenciadas para cada grupo.  

Seu orientador de Mestrado ajudou-a a aprimorar sua atuação.  

O sentimento em relação a EJA é a vontade de proteger e orientar, o que é 

bastante agradável. 

O entusiasmo do começo no Magistério perdura, só que com mais segurança. 

O momento mais significativo foi quando ganhou o prêmio como autora da melhor 

dissertação de Mestrado na ECA – USP e seu pior momento foi quando o nome da 

disciplina a qual prestou concurso foi mudado para que não pudesse ministrá-la. 
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EVA: Professora de Matemática, 1ª. graduação Engenharia Civil, atua em uma 
Instituição Pública de Ensino e tem cerca 15 anos de docência na EJA e no 
Ensino Regular. 

Depoimento Explicitação do significados captados  
pela pesquisadora 

 Iniciei ainda na faculdade de Engenharia minha 
trajetória no Magistério. Uma colega precisava 
abandonar uma turma de Matemática e me ofereceu 
seu lugar. Foi ótimo começar naquele colégio específico 
porque os alunos eram muito dedicados. Foi 
complicado o fato de eu não ter experiência, sempre 
ficava preocupada se eles acreditavam ou não no que 
eu estava explicando. 

• Cursou Engenharia e durante o  curso foi convidada 
por uma colega para lecionar Matemática. 

• O início do Magistério causou-lhe muito prazer, 
porque os alunos eram muitos dedicados. 

• Sentia preocupação por não ter experiência e não 
saber da receptividade dos alunos para as suas 
aulas. 

 

Nunca havia pensado em lecionar na EJA antes da 
faculdade. Surgiu por acaso quando ingressei na 
faculdade de Matemática. Aí já sabia que um dia teria 
que enfrentar a sala de aula. Era  o que eu queria, tanto 
que é que fui fazer licenciatura em Matemática, mas 
não tinha idéia de com quem iria trabalhar. 

 
 

• Foi cursar Licenciatura em Matemática, para 
enfrentar sala de aula. 

• Foi para a EJA por acaso. 

 

Senti-me muito feliz desde o início. O primeiro colégio 
em que trabalhei era muito afastado e muitos 
professores desistam devido a distância. Os alunos 
valorizavam muito os esforços dos professores. Era 
gratificante ver o esforço deles para aprender. 

 

• O Magistério sempre lhe deu prazer. 
• Sente-se gratificada pelo esforço dos alunos em 

aprender. 
• Percebe que os alunos valorizam o esforço dos 

professores. 
 

Com certeza, precisei de ajuda. Ingressei muito nova. 
Precisa me sentir segura de alguma maneira. Então 
estudava muito e preparava minhas aulas várias vezes, 
com diversos materiais.  

 

• Ingresso na EJA: insegurança porque começou a 
lecionar muito nova. 

• Para adquirir maior segurança, estudava muito e 
preparava suas aulas de maneiras diferentes, com 
materiais diversificados.  

 

Eu conversava com os meus colegas de trabalho, os 
colegas da faculdade e até o diretor do colégio onde 
trabalhava.  

 

• Buscava ajuda com os colegas do trabalho, colegas 
de faculdades e com o diretor da escola. 

 

Sinto-me realizada na EJA. gostaria de poder fazer 
mais, mas nem sempre é possível, nem sempre os 
alunos querem. Mas gosto muito do meu trabalho. 

 

• Gosta muito de trabalhar com o EJA. 
• Sente-se realizada na EJA. 
• Percebe que alguns alunos não retribuem seu 

esforço. 



 79

SÍNTESE DE EVA 

Cursou Engenharia e durante o curso foi convidada por uma colega para lecionar 

Matemática.  

O início no Magistério causou-lhe muito prazer, porque os alunos eram muito 

dedicados. 

Sentia preocupação por não ter experiência e não saber da receptividade do 

aluno para as suas aulas. Cursou Licenciatura em Matemática para enfrentar a sala de 

aula, e foi para a EJA  por acaso. 

O Magistério sempre lhe deu prazer, sente-se gratificada pelo esforço dos alunos 

em aprender e percebe que os alunos valorizam o esforço dos professores. 

No início de sua atuação na EJA sentiu-se insegura, porque começou lecionar 

muito nova; para adquirir maior segurança estudava muito e preparava muito bem suas 

aulas, buscando modos e materiais diversificados. 

Buscava ajuda com os colegas de trabalho, colegas da faculdade, e com o diretor 

da escola.  

Gosta muito de trabalhar com EJA, sente-se realizada com sua atuação e 

percebe que alguns alunos não retribuem seu esforço. 



 80

 

FREDERICO: Professor de Matemática, 1ª. graduação Licenciatura em 
Matemática/Física, Mestrado em Física, atua em Instituição Particular de 
ensino,  tem mais de 5 anos na docência regular e menos de 5 anos na 
docência da EJA.  

Depoimento Explicitação do significados captados  
pela pesquisadora 

 Minha trajetória no Magistério foi sem surpresas. De 
boa formação e com suporte de grandes universidades 
e pessoas criteriosas, minha carreira teve ótimos 
momentos salvo por uma ou duas adversidades. Dentre 
os momentos mais significativos, destaco o carinho de 
colegas de trabalho, que antes foram meus professores, 
e pessoas que acreditam na qualidade e importância da 
educação e não na comercialização politizada desta. Os 
maus momentos ainda conseguem destaque quando há 
preconceitos bobos e tiranias exacerbadas de alguns 
centros, pré-julgamentos em relação à idade ( o que 
existe em demasia nesta profissão), em doutrina e 
relação à confiabilidade. 

 
 
 
• Trajetória no Magistério sem surpresas: boa 

formação, carinho dos colegas que antes foram seus 
professores, e que acreditam na importância e 
qualidade da educação. 

• Considera maus momentos quando aparecem 
preconceitos. 

 

Nunca pensara nesse tipo de trabalho antes. Meu 
primeiro contato com a Educação de Adultos foi em 
meu ingresso no Concurso Público. Aliás só fiquei 
sabendo que naquela unidade havia EJA no dia da 
atribuição de aulas. De prontidão assumi algumas 
turmas, não só pelo desafio, mas pela ânsia por uma 
nova situação, pela curiosidade intrínseca, e por tentar 
entender o porquê daqueles cidadãos irem em busca de 
uma educação fora dos parâmetros de tempo, impostos 
por uma sociedade crítica.  

 
 
 

• Ingresso na EJA: quando ingressou no Magistério 
Público: assumiu turmas na sua primeira atribuição 
de aulas. 

• Porque assumiu aulas na EJA: desafio, curiosidade 
por conhecer uma nova realidade e para 
compreender o porquê do retorno a escola. 

 

Eu poderia dizer que não necessitei buscar novos 
conhecimentos. Porém marcante foi a busca de novos 
recursos e formas de entendimento sobre um mesmo 
tema. A procura de novas ferramentas e aplicações 
para que pudesse transformar determinados conceitos 
em exemplos de situações reais. Enfim, novas 
pedagogias e novas didáticas, que foram de suma 
importância na minha formação profissional. 

 

• Não precisou buscar novos conhecimentos, mas sim 
novos recursos para apresentar os conceitos 
matemáticos. 

• O conhecimento pedagógico para transformar 
determinados conceitos em exemplos de situações 
reais foi muito valioso. 

 

No particular, tive apoio docente da Universidade que 
ministra a EJA, já na escola pública, o apoio foi 
praticamente nulo e o descaso bastante acentuado, 
mas o carinho e o o desafio do inicio permanecem. 

 

• Na rede pública observou descaso pela EJA; na rede 
particular, teve apoio da Universidade onde está 
sediada a EJA.  

• O desafio e o carinho pela EJA do inicio do seu 
trabalho permanecem. 

 

Citarei a seguir alguns pontos marcantes do trabalho na 
EJA. 
- vontade e a força de vida presentes naqueles alunos 
que sabem que o tempo não foi perdido. 
- empenho de professores em busca de ensinar a quem 
realmente tem vontade de estudar. 
- carinho deste alunado que tem o professor como 
referência e exemplo a seguir. 
- a visão da grande maioria do alunado que não 
enxerga o professor como agente de punição. 
- lição de vida transmitida por aqueles que procuram na 
educação um suporte para a continuidade da vida. 

 

• O que percebe de marcante em sua relação com a 
EJA:  

- força de vontade, carinho, expectativa de vida melhor 
que os alunos transmitem. 
- empenho dos professores para trabalhar com quem 
tem vontade de estudar.  
- o professor como ponto de referência para o aluno. 
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SÍNTESE DE FREDERICO 

A trajetória no magistério foi sem surpresas, de boa formação, recebeu o carinho 

de colegas que antes foram seus professores, e que acreditam na importância e 

qualidade da educação. 

Considera maus momentos aqueles que revelam preconceitos. 

O início na EJA foi quando ingressou no magistério público, assumiu turmas na 

EJA na  sua primeira atribuição de aulas, pelo desafio e pela curiosidade em conhecer 

uma nova realidade, e para compreende o porquê do retorno à escola.  

Não precisou buscar novos conhecimentos, mas sim novos recursos para 

apresentar os conceitos matemáticos.  

O conhecimento pedagógico para transformar determinados conceitos em 

exemplos de situações reais foi muito valioso.  

Na rede pública observou o descaso pela EJA, na rede particular, teve apoio da 

Universidade onde está sediada a EJA. 

O desafio e o carinho pela EJA, do inicio de seu trabalho permanecem. 

O que percebe de marcante em sua relação com a EJA:  

- força de vontade, carinho, expectativa de vida melhor que os alunos transmitem. 

- empenho dos professores para trabalhar com quem tem vontade de estudar. 

- o professor como ponto de referência para o aluno. 
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SUZETE: Professora de Matemática, 1ª graduação Bacharelado em 
Matemática, Mestrado em Mestrado em Matemática e Doutorado em 
Educação Matemática, tem 12 anos na docência regular e  menos de 5 anos 
de docência na EJA, atua em Instituição Particular de Ensino.  

Depoimento Explicitação do significados captados  
pela pesquisadora 

 Iniciei minha carreira no Magistério em 1988, 
substituindo uma professora de Álgebra que estava de 
licença, em uma graduação de Matemática em uma 
Instituição de Ensino Superior. Eu ainda estava fazendo 
o Mestrado ainda era muito insegura e resolvia todos os 
exercícios antes de entrar na sala. No período de 2 
anos que passei lá, só houve um momento ruim, de um 
aluno que conversava muito e eu chamei atenção dele, 
ele ficou esperando uma oportunidade. Quando 
aconteceu de um dia, eu não saber finalizar um 
exercício pois era um que eu não tinha feito antes, ele 
correu para a coordenadora para fazer queixa de mim. 
Depois disto, em 1992, eu passei em um concurso 
público e, desde então leciono. Posso dizer que sou 
realizada como profissional.  

• Inicio da carreira: ainda no Mestrado, substituindo 
professora de Álgebra no Ensino Superior, onde 
permaneceu 2 anos. 

• Inicio: muito insegura, resolvia todos os problemas 
antes de entrar na sala de aula. 

• Momento ruim: o revide de um aluno de quem 
chamara atenção – quando não soube finalizar um 
exercício, foi à coordenação dar queixa. 

• Fez concurso público e sente-se realizada como 
profissional. 

 

Foi um convite da coordenadora da EJA que me trouxe 
ao Programa de Educação de Jovens e Adultos. Nunca 
passou pela minha cabeça, já que minha experiência 
profissional é só em graduação e pós-graduação. 

 

• Ingresso na EJA: convite da coordenadora – não 
havia pensado nisso, porque sua experiência era em 
graduação e pós-graduação. 

 

Na primeira aula fiquei tão constrangida, que tive 
vontade de chorar, tive dó de ver tantas pessoas que 
não tiveram oportunidades na vida ou, se tiveram, não 
aproveitaram para estudar. Eu percebia motivações 
diferentes: alguns queriam “aprender” para preencher o 
tempo, outros queriam estudar para progredir na vida. 
Tinha um aluno super inteligente, que pegava na 
primeira explicação e depois ajudava os outros, este, 
por motivo de emprego, teve que parar. Tinha um com 
problemas, que tomava remédios controlados e não 
conseguia nem copiar da lousa o que estava escrito, 
com estes, eu não consegui muitos progressos. A 
grande maioria tinha muita dificuldade de aplicar no dia-
a-dia o que estava sendo ensinado. Percebi que alguns 
mudaram sua visão em relação à Matemática. Teve 
uma aluna que disse que assim que terminasse a EJA e 
passasse na prova, ela iria fazer faculdade de 
Matemática. Outros viam na Matemática apenas uma 
disciplina a mais para se livrar. 

 
 
 
 

• Ingresso na EJA: pena, a ponto quase chorar, ao ver 
tantas pessoas que não tiveram oportunidade de 
estudar no tempo certo. 

• Percebe motivações diferentes nos alunos; aprender 
para preencher o tempo, aprender para progredir. 

• Percebe o perfil sofrido do aluno de EJA: aluno 
inteligente, solidário, que tem que parar de estudar 
por conta das exigências do trabalho; aluno com 
sérios problemas de saúde; a maioria com dificuldade 
de aplicar no cotidiano o que é ensinado. 

• Percebe que muitos alunos mudaram seu olhar para 
a Matemática: uma aluna afirma que quando terminar 
EJA, vai fazer faculdade de Matemática. 

 

A minha bagagem de vida foi suficiente para atuar bem 
na docência sem precisar recorrer a terceiros. Senti 
necessidade de adaptar conhecimentos teóricos à 
prática do dia-a-dia. Percebi o quanto teórico nós 
somos e quanto conhecimento “inútil” se ensina na EJA. 

 

• Não precisou da ajuda de outros porque sua 
bagagem era suficiente. 

• Percebeu a necessidade de adaptar os 
conhecimentos teóricos à realidade dos alunos. 

• Percebeu quanto conhecimento inútil se ensina na 
EJA. 

 

Particularmente, eu vejo a EJA,  como um trabalho 
social, uma oportunidade de se ajudar algumas pessoas 
a encararem o estudo, em particular a Matemática, de 
um modo diferente. Uma maneira de ajudar as pessoas 
a se realizarem na vida. 

 

• Sua visão de EJA: uma oportunidade de ajudar o 
aluno a encarar o estudo, particularmente da 
Matemática, de forma diferente, e de ajudar o aluno a 
ter maiores realizações. 
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SÍNTESE DE SUZETE 

O início da carreira, deu-se ainda no Mestrado, substituindo uma professora de 

Álgebra no Ensino Superior. Nele permaneceu 2 anos. Ao ingressar era muito insegura, 

resolvia todos os problemas antes de entrar na sala de aula. Como momento ruim, 

lembra o revide de um aluno de quem chamara a atenção e, quando não soube finalizar 

um exercício, o aluno foi à coordenação dar queixa da professora.  

Fez concurso público, e sente-se realizada como profissional. 

Ingressou na EJA  à convite da coordenadora; antes não havia pensado nessa 

possibilidade, porque sua experiência era na graduação e pós-graduação; no primeiro 

contato com os alunos, teve pena, a ponto de querer chorar, ao ver tantas pessoas que 

não tiveram oportunidade de estudar no tempo certo. 

Percebe motivações diferentes nos aluno: aprender para preencher o tempo, 

aprender para progredir. E percebe também o perfil sofrido do aluno de EJA:  aluno 

inteligente, solidário, que tem que parar de estudar por conta das exigências do 

trabalho; aluno com sérios problemas de saúde; a maioria com dificuldades de aplicar 

no cotidiano o que é ensinado. 

Percebe que muitos alunos mudaram seu olhar para a Matemática: uma aluna 

afirmou que quando terminar EJA, vai fazer faculdade de Matemática.  

Não precisou de ajuda de outros, porque sua bagagem era suficiente,  porém 

percebeu a necessidade de adaptar os conhecimentos teóricos à realidade do aluno. 

Percebeu, também, quanto conhecimento inútil se ensina na EJA.  

Sua visão de EJA é que esta é uma nova oportunidade de ajudar o aluno a 

encarar o estudo, particularmente da Matemática, de forma diferente, e de ajudar o 

aluno a ter maiores realizações. 
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KLEBER: Professor de Matemática, 1ª graduação Física, tem mais de 16 na 
docência regular e menos de 5 anos na docência da EJA, atua em Instituição 
particular de Ensino. 

Depoimento Explicitação do significados captados  
pela pesquisadora 

 Iniciei a carreira de docente em 1983 como 
laboratorista (assistente de laboratório de Física), cargo 
em que me mantive até 1986. Nesse ínterim, por volta 
de 1984, surgiu a oportunidade de dar aulas de 
Eletrônica e Análise de Circuitos. Desde 1986, me 
estabeleci como professor de Física e Matemática. Em 
relação a momentos significativos da minha carreira, o 
fato de influenciar na entrada de alunos em grandes 
Universidades abrange tanto aspectos positivos quanto 
negativos, uma vez que quando o aluno passa fica 
satisfeito, alegre e com sensação de dever cumprido. 
No entanto, ao perceber que este número vem 
decrescendo ao longo dos anos, fico intrigado e 
chateado com o fato da dedicação e cobrança para com 
os estudos tenham diminuído; o que me causa 
descontentamento. Além disso, ser requisitado para 
atuar na área de processo seletivo (começando como 
fiscal, passando para coordenador de prédio, fazendo 
parte da comissão até atingir banca corretora), ganhar 
aulas na Universidade, coordenar laboratórios e as 
áreas de Física e Matemática no Ensino Médio, 
participar da confecção de livro didático (co-autor) e 
outros, são demonstrações de reconhecimento de meu 
trabalho, que faz com que me sinta feliz, realizado, 
competente e valorizado. 

 
 
 
 
 
 
• Ingresso na carreira docente: como laboratorista de 

Física e depois passou a professor. 
• Momentos significativos: entrada de alunos em 

grandes Universidades: o aluno passa no vestibular e 
o professor fica satisfeito, com sensação de dever 
cumprido. 

• Sentimento de descontentamento: ao perceber que a 
cobrança com os estudos vem diminuindo. 

• Sente-se feliz, realizado, competente quando seu 
trabalho é reconhecido e valorizado. 

 

No momento de minha graduação ou até mesmo antes 
dela, não havia cogitado a possibilidade de lecionar na 
EJA, até quando um amigo me ofereceu uma 
oportunidade e isto me levou a atuar neste seguimento. 

 

 

• Ingresso na EJA: por um amigo que ofereceu uma 
oportunidade, não estava nos seus planos. 

 
 

Senti a necessidade de ter mais informações quanto ao 
que era a EJA e suas pretensões, os alunos e o nível 
destes, didática de ensino e material didático; pois para 
mim, era uma nova experiência e precisava fazê-la da 
melhor forma possível. 

 

• Por ser uma experiência nova, sentiu necessidade de 
maiores informações sobre a EJA e seus objetivos, 
sobre o perfil dos alunos e o material didático. 

 

Eu me senti realizado, útil e feliz, pois trata-se de alunos 
que querem e buscam o aprendizado; que têm sede de 
saber e correm atrás do tempo. Esta é a melhor 
ferramenta que um professor pode ter: a atenção dos 
seus alunos. Saber que ajudo na inclusão social de 
parte da população, que por diversos motivos não pôde 
estudar antes, e que com as minhas aulas, ofereço 
oportunidade de maior alfabetização, crescimento 
profissional e cultura, é muito satisfatório. Creio que 
seja motivo de orgulho para qualquer professor. 

 

• Sua atuação na EJA: sente-se realizado, útil, feliz, 
porque está colaborando para a inclusão social de 
parte da população que tem sede de saber e não 
pode consegui-lo no momento certo. 

• Sente orgulho por participar desse trabalho. 
• Ter atenção dos alunos é o melhor instrumento que 

um professor pode ter. 

 

Sinto-me seguro, consolidado, vencedor por ter 
superado diversas mudanças, confiante no meu 
trabalho e tranqüilo, pois sinto ter atingido a meta 
estabelecida, mantendo o meu compromisso com a 
EJA, alunos e direção. 

 

 
 

• Sua atuação na EJA: sente-se seguro, vencedor por 
ter superado mudanças, confiante no seu trabalho. 

 

Tive ajuda de colegas que já trabalhavam ou 
trabalharam comigo no Ensino Médio e Fundamental e 
que já lecionavam na EJA, além da própria 
coordenadora. 

 

• Pode contar com a ajuda de colegas que já tinham 
experiência na EJA e com a coordenadora. 
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SÍNTESE DE KLEBER 

O ingresso na carreira docente deu-se, primeiro, como laboratorista (laboratorista 

de Física) e depois passou a professor. Considera como momento significativo: a 

entrada de alunos em grandes Universidades. Quando o aluno passa no vestibular ele 

sente-se  satisfeito, com sensação de dever cumprido. Por outro lado, fica desencantado 

ao perceber que a cobrança com os estudos vem diminuindo. Sente-se feliz, realizado, 

competente quando seu trabalho é reconhecido e valorizado.  

Seu ingresso na EJA não estava nos planos, mas um amigo ofereceu uma 

oportunidade e iniciou sua atuação com jovens e adultos. Por ser uma experiência nova, 

sentiu necessidade de maiores informações sobre a EJA e seu objetivo, sobre o perfil 

dos alunos e sobre  o material didático. Pode contar com a ajuda de colegas que já tinha 

experiência na EJA e com a coordenadora.   

Em relação a sua atuação na EJA, sente-se realizado, útil, feliz, porque está 

colaborando para a inclusão social de parte da população que tem sede de saber e não 

pode consegui-lo no momento certo.  

Sente orgulho por participar desse trabalho e considera que ter atenção dos 

alunos é o melhor instrumento de trabalho  que um professor pode ter. 

Sente-se seguro em sua atuação na EJA, vencedor por ter superado mudanças, 

confiante no seu trabalho. 



 86

 

ANITA: Professora de Matemática, 1ª graduação Matemática, atua em 
Instituição de Ensino Particular e tem mais de 16 anos na docência regular e  
menos de 5 anos na EJA. 

Depoimento Explicitação do significados captados  
pela pesquisadora 

Durante o curso de Ensino Médio, antigo Colegial, já 
pensava em atuar no Magistério, em especial na 
disciplina de Matemática, por influência de uma ótima 
professora da disciplina. Quando ingressei no curso de 
graduação em Matemática, comecei a dar aulas 
particulares e depois tive a oportunidade de lecionar a 
disciplina em escolas estaduais. Momentos positivos 
são todos aqueles em que sinto que os alunos 
aprenderam o conteúdo ministrado e conseguem aplicá-
lo no seu dia-a-dia. Também fico muito feliz quando ex-
alunos nos reconhecem, depois de algum tempo 
afastados, e vêm conversar contentes e contar o que 
têm feito, e dizer quanto gostavam das aulas de 
Matemática e o quanto aprenderam. Isso significa que, 
de certa forma, contribuímos na formação deles. 
Momento significativo (não diria que seja negativo): o 
que mais me chamou atenção foram as aulas 
ministradas num colégio estadual da periferia (depois 
de Santo Amaro), devido as condições precárias das 
instalações e dos poucos recursos  dos alunos, da 5ª e 
6ª séries que não tinham nem mesmo a possibilidade 
de comprar um caderno, quanto mais um livro, e com 
sérios problemas familiares.   

 
 
 
 
• Ingresso na carreira: por influência de uma ótima 

professora de Matemática.  
• Ingressando no curso de Matemática, passou a dar 

aulas particulares e depois lecionar em escolas 
estaduais.  

• Momentos positivos: quando percebe que os alunos 
aprenderam o conteúdo ministrado e o aproveitam no 
cotidiano. 

• Fica feliz quando ex-alunos a reconhecem, vêm 
conversar contentes e contar o quanto gostavam e 
aprenderam Matemática. 

• Momento que chamou sua atenção: condições 
precárias de escola de periferia onde lecionou para 
alunos de 5ª e 6ª séries, e a falta de recursos 
materiais dos alunos. 

 

A atuação na EJA foi iniciada através de um convite da 
coordenadora do programa. Até então, não havia 
pensado nisso na minha graduação, pois não conhecia 
o programa.  

 
 

• Ingresso na EJA: por convite da coordenadora; antes 
não havia cogitado. 

 

Senti que havia alunos muito esforçados, que 
procuravam anotar tudo, mesmo com certa dificuldade, 
mas não desistiam. Todas as aulas terminavam com 
agradecimentos desses alunos, o que me emocionava 
muito. Senti que os alunos queriam ser ouvidos e 
conversavam comigo sobre os seus problemas 
pessoais, como se eu fosse uma grande amiga. Ao 
mesmo tempo, me entristecia o fato de, apesar do 
esforço, alguns não conseguirem absorver o que estava 
sendo ensinado e repetido várias vezes. 

 

• Conhecimento do perfil do aluno de EJA: esforçado, 
procurando anotar tudo, não desistindo, mesmo com 
dificuldades; aluno agradecido, que precisa de 
alguém para escutá-los. 

• Sente alegria por contar com o reconhecimento do 
aluno, e tristeza porque alguns não conseguem 
aprender. 

 

Tive que rever a didática de ensino e aprendizagem, 
porque senti que as turmas eram formadas por alunos 
com níveis diferentes de conhecimento e de idades 
diversas, desde o jovem que parou de estudar há pouco 
tempo, até o adulto de mais idade que ficou muito 
tempo sem estudar. As dificuldades e falta de base dos 
alunos eram bem nítidas.  

 
 

• Ingresso na EJA: teve que rever sua didática, ao 
perceber a heterogeneidade dos alunos em termos 
de conhecimento e idade. 

 

Acredito que tenho uma boa relação com os alunos e 
me sinto satisfeita em trabalhar no programa da EJA. 

 

• Percebe que tem bom relacionamento com os alunos 
e sente-se satisfeita em trabalhar com o EJA 
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SÍNTESE DE ANITA 

Ingressou na carreira por influência de uma ótima professora de Matemática. Ao 

ingressar no curso de Matemática, passou a dar aulas particulares e depois lecionou em 

escolas estaduais.  

Sente-se gratificada quando percebe que os alunos aprenderam o conteúdo 

ministrado e o aproveitam no cotidiano. 

Fica feliz quando ex-alunos a reconhecem, vêm conversar contentes e contam o 

quanto gostavam e aprenderam Matemática. 

Por outro lado, sente-se incomodada ao perceber as condições precárias da 

escola de periferia, onde lecionou para alunos de 5ª e 6ª séries, e a falta de recursos 

materiais dos mesmos.  

Seu ingresso na EJA, situação sobre a qual não havia cogitado, deu-se por 

convite da coordenadora. Ao ingressar na EJA, teve que rever sua didática, ao perceber 

a heterogeneidade dos alunos em termos de conhecimento e idade. 

Percebe o quanto os alunos da EJA são esforçados, procuram anotar tudo, não 

desistem, mesmo com dificuldade; são alunos gratos aos professores e, que precisam 

de alguém para escutá-los. 

Sente alegria por contar com o reconhecimento dos alunos, e tristeza porque 

alguns não conseguem aprender. Tem bom relacionamento com os alunos e sente-se 

satisfeita em trabalhar com EJA. 
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TARSO: Professor de Matemática, 1ª graduação Matemática, tem mais de 16 
anos na docência regular e  12 anos de docência na EJA, atua em Instituição 
de Ensino Particular.  

Depoimento Explicitação do significados captados  
pela pesquisadora 

 Antes de me formar, já dava aulas de Matemática em 
escolas de Ensino Supletivo. Também trabalhei como 
“monitor do MOBRAL” , isto é dei aulas para adultos no 
que corresponde ao EJA , da 1ª a 4ª série do Ensino 
Fundamental. Após me formar, dei aulas na Faculdade 
Engenharia e Ciências Exatas de uma Instituição 
particular. Trabalho atualmente no Ensino Médio e na 
EJA, dessa Instituição.   

• Ingresso no Magistério: dando aulas de Matemática 
em escolas de Ensino Supletivo, mesmo antes da 
graduação; foi monitor do MOBRAL. 

• Graduado, deu aula em faculdade de Engenharia e 
Ciências Exatas.  

• Trabalha no Ensino Médio e na EJA. 

 

Dava aulas no Ensino Médio quando surgiu a EJA. 
como já havia dado aulas em um programa semelhante 
(fui monitor do MOBRAL) coloquei-me à disposição e 
aguardei ser chamado, o que ocorreu com a vaga 
surgida pelo afastamento de um professor. 

 
 

• Ingresso na EJA: candidatou-se para atuar, em 
decorrência de sua experiência anterior.  

 

Não foi necessário recorrer a ninguém em particular. As 
constantes trocas de idéias com os demais professores 
da EJA e o dia-a-dia em sala de aula sempre me fazem 
aprender algo novo. A experiência que tive como 
monitor do MOBRAL,foi extremamente útil. O 
importante não era buscar novos conhecimentos e sim 
a maneira de transmitir estes conhecimentos. 

  

• Ingresso na EJA: não houve necessidade de procurar 
ajuda – as trocas com os demais professores de EJA, 
a experiência que teve no MOBRAL e o o dia-a-dia 
de sala de aula supriram as necessidades. 

 

Eu me senti muito feliz ao ingressar na EJA. Trata-se de 
um universo desconhecido por muitos, onde as pessoas 
são simples, humildes, muitas vezes vítimas de algum 
preconceito da sociedade. É muito gratificante o 
trabalho de  reintegrar estas pessoas à sociedade, 
tornando-as parte de um ambiente de troca de 
conhecimentos, ajudando-as a conseguir um diploma e 
consequentemente melhores empregos e salários. Há 
uma certa justiça social nisso. Eu, que no Ensino Médio, 
dou aulas a uma parte privilegiada da sociedade, que 
paga altas mensalidades escolares, dou aulas também 
(e com ajuda destas pessoas privilegiadas) há pessoas 
mais simples que certamente não teriam como pagar 
uma escola. 

 

• Sentiu-se feliz por ingressar na EJA: gratificante o 
trabalho de incluir pessoas simples, humildes, por 
vezes vítimas de preconceitos, em um ambiente de 
troca de conhecimentos e dando-lhes possibilidades 
de um diploma e melhores empregos. 

• Percebe a diferença e sente-se fazendo justiça 
social: no Ensino Médio, parcela privilegiada da 
sociedade que paga altas mensalidades e na EJA,  
parcela desprivilegiada que merece igualdade de 
oportunidades. 

 

Continuo tão entusiasta como antes! Espero que a 
Instituição continue incentivando o programa dentro de 
suas dependências e que seja possível, num futuro 
próximo aplicamos nossas próprias provas e damos 
Certificados aos nossos alunos!  

 

• O entusiasmo do inicio da carreira continua.  
• Esperança da continuidade do programa e de a 

própria Instituição aplicar provas e dar certificação 
aos alunos 
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SÍNTESE DE TARSO 

O ingresso do Magistério foi dando aulas de Matemática em escolas de Ensino 

Supletivo, mesmo antes da graduação. Foi também monitor de MOBRAL.  

Mesmo apenas com graduação, deu aula em Faculdade de Engenharia e Ciência 

Exatas. É professor do Ensino Médio e da EJA.  

Candidatou-se para atuar na EJA, em decorrência de sua experiência anterior.  

Em seu ingresso na EJA  não houve necessidade de procurar ajuda – as trocas 

com os demais professores de EJA, a experiência que teve no MOBRAL e o o dia-a-dia 

da sala de aula, supriram as necessidades. Sentiu-se feliz por ingressar nessa 

modalidade: gratificante o trabalho de incluir pessoas simples, humildes, por vezes 

vítimas de preconceitos em um ambiente de trocas de conhecimentos, dando-lhes 

possibilidades de um diploma e melhores empregos. 

Percebe a diferença e sente-se fazendo justiça social: no Ensino Médio, parcela 

privilegiada da sociedade que paga altas mensalidades e na EJA, parcela 

desprivilegiada que merece igualdade de oportunidade. 

O entusiasmo do inicio da carreira permanece. Tem esperança da continuidade 

na Instituição do Programa de Educação de Jovens e Adultos e de que a própria 

Instituição possa aplicar suas provas e dar certificação aos alunos. 
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4.2 Análise dos Diários 

 

Para a análise dos diários, procedi de forma semelhante a das entrevistas. Nos 

apêndices B, C, D e E estão registrados dois diários de professores da Instituição 

Pública e dois diários de professores da Instituição Particular, com as respectivas 

explicitações dos significados. No corpo do trabalho, seguem as sínteses dos diários 

de todos os professores. 

Lembro que a escrita dos diários foi proposta aos professores com o objetivo de 

captar informações sobre sua rotina, em pelo menos uma semana de trabalho 

docente, e os sentimentos e emoções que despertaram neles mesmos, e talvez, até 

nos alunos. Isso foi informado aos sujeitos quando da entrega das “cadernetas” 

(alguns chamaram assim os diários). 

Apesar destas colocações, os diários ficaram mais no nível de descrição das 

rotinas, daí minha opção por colocar no apêndice apenas exemplos e não todos os 

diários, pois não era objetivo deste trabalho analisar as atividades de Matemática 

“passadas” pelos professores. Um professor ( Suzete ) declinou da entrega.  

Houve uma diferença significativa no teor dos escritos dos diários nas duas 

Instituições: os professores da escola pública atenderam ao solicitado: fizeram 

diários e apresentaram comentários sobre sentimentos que sua atuação na EJA têm 

provocado e lembraram episódios significativos. Já os professores da Instituição 

Particular não o fizeram, à exceção de Anita. 
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Ana  

Seu diário revela: 

 

• A preocupação com a evolução do aprendizado de seus alunos, e a 

percepção dos sentimentos deles em dia de prova. 

 

Apliquei a última prova do semestre em duas salas, 7ª e 8ª série. Eles se 
mostraram bastante apreensivos, no entanto correu tudo bem e a grande 
maioria dos alunos conseguiu fazer a prova sem maiores dificuldades. 
 

• A percepção dos limites dos alunos diante das condições reais que 

apresentam e o sentimento de tristeza ao ver a situação de um aluno 

com medo de repetir mais uma vez a 5ª série. 

Os alunos da 5ª série fizeram a última prova, estavam tranqüilos. Apenas 
dois alunos tiveram maiores dificuldades para terminar a prova. E irão 
terminar, na sala seguinte. A professora de Português também sentiu 
grande dificuldade em aplicar a prova para um desses alunos. De minha 
parte senti muita tristeza ao ver uma pessoa tão desesperada, com medo 
de repetir mais uma vez a 5ª série. 
 

• Uma nova experiência vivenciada: ter participado pela primeira vez de 

uma formatura da EJA, e ficar emocionada com a alegria dos alunos e a 

valorização que dão à escola. 

 
Hoje foi um dia muito lindo para mim. Os alunos da 8ª série colaram grau. A 
cerimônia foi aqui na escola mesmo. Tudo muito organizado pela diretora e 
coordenação. Os familiares dos alunos vieram; esposas, esposos, filhos e 
pais. Eu nunca havia participado de uma formatura da EJA, apesar de serem 
pessoas muito simples, via- se que eles se empenharam em vir muito 
“arrumados” para a formatura. Estavam muito felizes. Era perceptível a 
alegria dos familiares também. Uma aluna já senhora, trouxe os 3 filhos 
adultos e 2 netos para participarem da formatura. Foi realmente muito 
emocionante ver a alegria dos alunos numa nova etapa de suas vidas. 

 

• A compreensão pelas condições concretas de vida do aluno que o 

afastam da escola.  

Os alunos já estão em clima de férias, muitos não estão vindo pois 
conseguiram um trabalho temporário, graças a temporada de inverno. Nas 
três salas em que leciono estou apenas aplicando trabalhos e exercícios para 
ajudar na nota de alguns alunos.   
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Beatriz 

 

Seu diário revela: 

 

 

• Satisfação  por um final de semestre com sucesso para a maioria dos 

alunos.  

 

Hoje foi um dia feliz para a maioria da turma da EJA, foram divulgadas as 

notas e listagem dos alunos aprovados; decepção para alguns alunos em 

recuperação e aprovados. 

 
 

• Conhecimento do perfil do aluno de EJA:  

- creditam seu sucesso ou insucesso ao professor;  

- alguns pedem ajuda, outros ficam ofendidos pela reprovação. 

- os que vão bem em Matemática, supervalorizam a disciplina e se 

julgam inteligentes. 

 
 

Os alunos aprovados, sempre agradecem, como se a nota fosse deles, 

acham que foi o professor que presenteou-os  Os que ficaram em 

recuperação ou reprovaram, acham que foi o professor que os castigou; fez 

maldade, vezes ficam ofendidos e não comparecem para a recuperação, 

outros pedem para ajudá-los pelo  amor de Deus, precisam aprender 

Matemática, outros super  valorizam a Matemática como se fosse a mais 

importante e acham que sabem fazer todas as atividades e são muito 

inteligentes.   

 

 

• Os procedimentos de acolhimento que usa no período de recuperação 

para tranqüilizar os alunos no início da recuperação, explicando como 

serão as atividades e os critérios de verificação do rendimento. 

 

Recebo os alunos em recuperação, primeiro converso, explico que 

recuperação não é castigo, vamos fazer um grupo de estudos e sanar as 

dúvidas, rever as atividades que foram entendidas, que a culpa pode ser 
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minha, expliquei muito rápido, agora com poucos alunos fica mais fácil o 

trabalho individual, personalizado, atenção especial, que a minha intenção 

não é reprová-los e sim prepará-los para o próximo termo (série). 

 

• A importância que dá para ficar próxima do aluno: senta-se perto, 

orienta, esclarece as dúvidas, explica ao aluno o que entende por 

avaliação. 

 
Vou elaborar as atividades junto com eles e sentada na cadeira com o 

aluno, ou ajudando cada um e já avaliando, sem terrorismo de prova oficial, 

conforme o entendimento do  conteúdo e atividades concluídas, já é como 

um prova dada. 

 
• A valorização que dá ao esforço de cada aluno e a preocupação com os 

que precisam de mais atenção. 

 
Os alunos que eu percebo que tiveram um desempenho satisfatório 

parabenizo e digo que vou espera-los no próximo semestre, desejo sorte, 

assim continuo trabalhando os que precisam de mais atenção. 

 
• A satisfação por receber o agradecimento e carinho da aluna que 

encontrou na EJA espaço para reforçar sua auto-estima, e por perceber 

que os benefícios da escola se ampliam para a vida familiar. 

 
Começo a resolver as atividades e esclarecer as dúvidas, entra uma aluna, 

pede licença e traz um lindo bolo para agradecer a todos os professores, 

pelo carinho e atenção. Ela tem uma filha de cinco anos “especial” e voltou 

a estudar como se fosse terapia, e melhorou o relacionamento familiar, 

porque as poucas horas que freqüentou fez reforçar a auto-estima e diz que 

quer continuar estudando; indico alguns livros para ter durante o período 

que vai ficar sem as aulas, agradece e vai embora feliz. 

 
• Satisfação também por perceber que seu tipo de tratamento aos alunos 

trouxe de volta um aluno que havia desistido.  

 
[...] aparece um aluno que não apareceu nas aulas anteriores, pois pensava 

que estava dando provas e mais provas, e ele não ia conseguir fazê-las, 

quando as colegas conversaram com ele, resolveu voltar e esforçou-se para 

as atividades, pediu tarefas que deveria desenvolver em casa com o filho, 
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pediu desculpas e falou que queria continuar no mesmo termo (série) para 

aprender um pouco mais. 

  
• Satisfação por ter participado, na EJA, de histórias com final feliz:  

- o casal que se “encontrou” na EJA.  

 
Alunos que, de colegas de classe, ficaram bons amigos, depois começaram 

namorar, casaram e no dia da formatura o filho (bebê) era o padrinho do 

casal, que recebeu certificado junto pois, agora não era mais um e sim três. 

 
- o caminhoneiro com distúrbio de sono. 

 
O marido de uma colega aposentou, depois de 35 anos de trabalho como 

caminhoneiro, habituado a não dormir regularmente, ficou com transtorno 

do sono, içou com tratamento médico no Instituto do Sono em São Paulo, 

para ter ocupação e se sentir ainda produtivo  a colega matriculou no 

primeiro termo (5ª série). Foi a melhor alternativa, quando fica sem sono, 

não se irrita, começa a pesquisar trabalho que os professores solicitam, não 

perturba ninguém, ficou muito feliz com os resultados de seus estudos, foi 

aprovado, sem recuperação e nas férias vai fazer curso de informática. 

Quando o encontro agradece, agradece, agradece... 

 
- o coveiro.  

 
Tenho um aluno que trabalha no cemitério Municipal. Quando começou no 

primeiro termo (5ª série), entrava na sala bêbado, perguntei-lhe em que 

trabalha, falou sou “coveiro” do cemitério. Preciso beber “todas” para 

agüentar sepultar cinco corpos. Estou com os braços cansados, não dá 

para escrever. Falei a ele que ficasse tranqüilo, prestando atenção nas 

aulas e participando também, pois o aluno para ser avaliado, não é 

necessário fazer provas escritas, mas ele às vezes copiava, outro dia ficava 

calado só olhando para a lousa. No final do ano vai completar o 

Fundamental. 

 
• Que compreende o seu trabalho de professora de Matemática com o 

aluno da EJA: 

O professor de Matemática precisa deixar fluir as emoções, ser mais amigo. 

O professor da área de exatas, não pode ser frio com o aluno, senão ele vai 

distanciando e pára de ir à escola, o aluno da EJA precisa de muita atenção 

e tratamento individualizado. 
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Célia 

 

Seu diário revela: 

 

• Satisfação ao perceber que os alunos entendem suas explicações. 

 

É muito bom saber que sou capaz de fazer com que meus alunos 

compreendam minhas explicações  o que lhes parece inexplicável.  

 

Satisfação por facilitar a aprendizagem dos alunos usando estratégias 

diferentes. 

 

Na aula fui explicando e fazendo todos os exercícios passo-a-passo e com 

demonstrações através de desenhos; isso facilitou sua compreensão e a 

aluna questionou, porque quando a senhora explica fica mais fácil? 

 

• Que percebe existir, entre os alunos da EJA, “pedras preciosas que 

estão sendo lapidadas.”  

 

Temos várias pedras preciosas que estão sendo lapidadas. Uma delas o 

senhor Paschoal.  

 

 

• Que percebe existir entre alguns alunos uma metamorfose de sua 

identidade, chegam tímidos, desconfiados, cheios de medos e após o 

trabalho do professor, há uma mudança total. 

 

Um senhor negro e operário da construção civil (pintor). Já fui professora de 

seu filho no Ensino Médio, este senhor chegou muito tímido, desconfiado, 

com receios e medos. Ele mesmo se discriminava, fui aos poucos, com 

muita conversa, me expondo, contando-lhes um pouco de minha 

experiência e de minha vivência com construções, onde trabalhei e ainda 

trabalho há quase vinte anos, e assim conquistando a confiança do senhor 

Paschoal, como o chamamos. 
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• Que percebe a transformação do aluno como decorrente do seu esforço 

e do próprio aluno.  

 

Fui lhe encorajando e ensinando aos poucos , assim sua auto-estima foi 

aumentando e ele timidamente foi evoluindo. Do início de 2007 até hoje, sua 

mudança é visivelmente reconhecida por todos na escola e também por sua 

família. Hoje o senhor Paschoal está cursando as disciplinas do Ensino 

Médio. Foi muito emocionante o dia que corrigi sua prova de Matemática do 

Ensino Fundamental e lá estava o resultado do meu trabalho e dedicação e 

também do esforço do senhor Paschoal, ele havia concluído o Ensino 

Fundamental. 

 

• Alegria por perceber que, mesmo turmas heterogêneas da EJA 

agradecem a competência e dedicação dos professores. 

  

Final de bimestre, final de ano para alguns alunos  e tenho duas turmas da 

EJA do Ensino Fundamental II. Turmas estas compostas de profissionais do 

comércio, bombeiros, construção civil, funcionários públicos. Todos muito 

empenhados em aprender e sugam o que podem dos professores. A sala 

lotada com aproximadamente 35 a 40 alunos. O professor tem que saber 

muito e estar bem preparado. Então um aluno, Sérgio (bombeiro) um ou 

dois anos mais velho do que eu (a professora), meu vizinho desde criança, 

se levanta, me pede licença para falar em nome da turma:  -  professora, 

nós queremos te agradecer por tudo que nos ensinou nestes quatro meses. 

Em 1 ano não aprendemos o que aprendemos com a Sra.nestes 4 meses. 

Por isso queremos que a Sra. seja nossa madrinha na formatura. Queremos 

que saiba que foi a melhor professora que tivemos neste curso. Sempre 

ouvimos elogios a seu respeito, mas não imaginá-mos que a Sra. fosse tão 

boa professora, que ensinasse tão bem e que fosse tão amiga de seus 

alunos. Ficamos tão à vontade que não temos nenhum receio de tirar 

nossas dúvidas. E é por isso que queremos lhe homenagear. 

 

• Emoção pelo carinho e agradecimento de uma aluna. 

Uma aluna, Dna Josefa, Sra de 58 anos se retira, mas em pouco tempo 

volta com um buquê de flores, uma caixa de bombom um cartão assinado 

por todos os alunos. Você pode imaginar a emoção? Tem preço? É isso, 



 97

tenho muitas coisas boas nos meus dias especiais de professora, 

principalmente com a EJA. 

 

• Satisfação  ao perceber que, mesmo fora da escola, é reconhecida pelos 

alunos e que estes continuam recorrendo a ela para resolver suas 

dúvidas em Matemática. 

 

Vou ao Supermercado Pão de Açúcar fazer comparas da semana. Estou 

andando distraída, observando as novidades de nossa alta temporada, pois 

nesta época o Supermercado costuma sofisticar e trazer novidades por 

causa dos turistas. Então ouço uma voz me chamando: - professora Célia 

que bom ver a Senhora!! 

 

• Satisfação por poder atender, mesmo em ambiente fora da escola, as 

necessidades de compreensão do aluno sobre a aplicação da 

Matemática na vida cotidiana.  

 

É uma ex-aluna, toda uniformizada, maquiada, cabelos presos, fazendo degustação 

de uma marca de mor5tadela. Ela me disse o seguinte: - professora nós temos um 

produto aqui que 0,37g custa R$ 15,00 e ninguém conseguiu descobrir quanto custa o 

quilo deste produto, a Sra pode nos ajudar? – claro!!! E me propus a lhe explicar a 

regra de três  ali mesmo, montei o processo em um guardanapo e pedi para que ela 

realizasse o cálculo no seu celular. Neste momento já haviam mais quatro 

funcionários conosco e um deles me questionou: - mas 0,37g é igual a 370g? pedi ao 

funcionário para ver o produto em questão, e ele me trouxe uma pequena caixa de 

açafrão espanhol onde estava peso líquido 0,376g então pedi para ele pegar alguma 

coisa com peso próximo de 370g para comparar e assim pedi outro próximo de 50g, 

ele pode ver a diferença. Quando realizamos  os cálculos 1kg do produto que eles 

queriam calcular,  todos nós  nos assustamos, pois 1kg do açafrão espanhol custa 

aproximadamente R$ 40.000,00 

. 

• Satisfação em perceber os agradecimentos da ex-aluna e a certeza de 

que sempre será lembrada. Aquela aula que ministrou no Supermercado 

para atender à necessidade da aluna. 

Tenho certeza que ficaram satisfeitos com a aula e não se esqueceram 

mais da regra de três simples. Eles me agradeceram e fui fazer minhas 

compras. 
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Diva 

 

Seu diário revela: 

• As incumbências profissionais na EJA foram ficando mais fáceis de lidar 

à medida que recebia retorno de seus alunos sobre as ações praticadas.  

Começo do trabalho! Quantas dúvidas! Quanta solidão! Mais tudo foi 

ficando mais fácil, à medida que recebia o retorno de meus alunos (alguns 

mais velhos que eu ), especialmente o senhor José, homem do campo, de 

grande sabedoria.   

 

• Que aproveita de todas as oportunidades que os alunos lhe oferecem.  

Quantas vezes aguçava os ouvidos para ouvi- lo contar suas histórias, num 

misto de “causo”, com rica vivência de uma história que eu e os demais 

alunos gostávamos de tirar proveito.   

• O choque que a nova situação de trabalho com jovens e adultos 

trouxe: medo, ansiedade e desconfiança mas também o sentimento de 

vencer o desafio.  

Minha maior descoberta foi a melhor experiência. De repente, me vi diante 

do desafio de atuar com jovens e adultos, numa relação nunca antes 

experimentada, senti medo e curiosidade ao mesmo tempo, ansiedade e 

desconfiança quando deparei-me com a sala de aula.   
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Eva 

 

Seu diário revela: 

 

• A luta que trava para mostrar ao aluno e a família que o aluno têm 

competência. 

Eu tive um aluno, Adriano, que tinha problemas de relacionamento com a 

mãe. A mãe era divorciada e o meu aluno não gostava dos relacionamentos 

que a mãe tinha. Fora isso, a mãe considerava meu aluno incompetente. 

Chamava- o de burro o tempo todo. Chegou num momento em que ele me 

pediu para conversar com ela e intervir para seu lado. Todo o colégio ficou 

sabendo da história. Foi uma conversa difícil, ali começamos outra luta: 

mostrar que ele não era incompetente.  

 

 

• Sua satisfação pelo sucesso do aluno e por perceber que os colegas 

vibram com o sucesso uns dos outros.  

Todos começaram a ajudar. No dia do exame final, todos os colegas de 

classe foram para o colégio, mesmo os que não estavam de exame, só para 

apoiar e torcer, por ele.   
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Anita 

 

O mensanário revela: 

 

• A resistência dos alunos à Matemática, por considerá-la disciplina 

difícil.  

 

Alguns alunos manifestam a resistência em aprender Matemática, pois 

acham que é muito difícil e complicado ( de acordo com as palavras deles ).  

 

• Que aceita como desafio, o fato dos alunos apresentarem resistência 

em aprender Matemática e propõe-se a mostrar que o ensino pode ser 

agradável. 

 

Isso não me surpreende e me motiva mais para ensinar, fazer os alunos 

aprenderem de forma agradável, e compreenderem a importância da matéria.  

 

• Que a falta dos alunos às aulas, prejudica seu aprendizado. 

 

Observo que alguns alunos não têm muito compromisso com o curso, 

assistem algumas aulas e faltam a outras, prejudicando a continuidade e o 

entendimento da matéria. 

 

• O progresso significativo de alguns alunos após a realização da primeira 

avaliação e que aqueles que não obtiveram sucesso ou começam a 

desistir ou encaram que apesar do baixo rendimento, devem ir até o fim 

do curso. 

 

Após a primeira avaliação formal ( “prova” ), sinto que houve progresso 

significativo para vários alunos;  por outro lado, alunos que não se saíram 

bem começaram a faltar mais; porém, também existem aqueles que apesar 

de terem baixo rendimento persistiram e continuaram até o fim do curso. 

 

• O fim do curso é sempre um momento de alegria e de carinho. 
 

Fim de curso com festa de despedida e muitos abraços. 
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Suzete 

 

Suzete é professora de Matemática da EJA de uma escola particular, ministra 

aulas para o Ensino Fundamental II.  

Suzete não devolveu o diário 
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Frederico 

 

 Seu diário revela suas percepções sobre o aluno e o professor de EJA e 

oferece sugestões para a melhoria do atendimento desse nível de ensino. 

Revela: 

 

• Sua percepção do aluno da EJA  

 

Eu percebi em algumas ocasiões, que alunos do Ensino Médio fazem 

algum tipo de brincadeira ou chacota que é peculiar de sua idade, mas, que 

podem ferir suscetibilidades e acabar desestimulando alguns.  

[...} um público de fácil receptividade. 

 
• Sua percepção dos professores da EJA. 

 

Os professores devem estar preparados a retribuir formas de afeto que 

normalmente, em outras categorias não existiriam. 

  

Oferece sugestões: 

 

� Eu acredito que o local da EJA deve ser isolado dos alunos do 

Ensino Médio, e mais próximo dos alunos da Faculdade. 

� Acho  que locais como pequenas bibliotecas e salas de jogos 

podem libertar a essência da juventude no estudo, que no caso dos 

alunos da EJA ficou para trás. Acredito que o incentivo às 

atividades externas podem instigar curiosidades e idéias, em um 

público  de fácil receptividade. 
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Kleber 

 

Seu diário revela: 

 

• Que acompanha de perto o desempenho de seus alunos da EJA, e fica 

satisfeito com os resultados alcançados por eles.  

No começo de 2007, presenciei o estudo de um casal (ela que concluiu o 

Ensino Fundamental e ele, o Ensino Médio), que se apoiavam e 

colaboravam reciprocamente. Ambos muito espertos e com grande 

facilidade de aprendizado em Matemática. Soube que o aluno prestou 

vestibular para o curso de Administração em um faculdade não tão 

renomada e passou, e ela, ao longo dos seus estudos na EJA, foi 

promovida em seu trabalho. 

 

• Que vibra com os resultados alcançados por uma aluna idosa que volta 

a estudar e saiu-se bem em Matemática e que contagiou com sua 

alegria. 

No segundo semestre de 2007, uma senhora idosa da primeira série do 

Ensino Médio, mesmo após tantos anos sem estudar, tirou nota 9,5 numa 

prova de Matemática. E alegria da mesma era muito contagiante, que me 

levou a lágrimas de felicidades; foi uma emoção muito forte. Ela sempre 

mostrava seu caderno com todas as anotações de aula, bonito, organizado, 

passado a limpo. Fazia os exercícios e me mostrava em busca de 

orientação.  
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Tarso 

 

 Seu diário revela: 

 

• As lembranças dos momentos vividos na fase inicial da carreira, 

marcadas por atitudes revistas e ressentimentos desfeitos. 

 

Em meu primeiro dia de trabalho no Ensino Médio da EJA da instituição 

particular, lembro-me de ter retirado de uma sala de aula duas alunas da 

primeira série, por estarem conversando. As alunas foram suspensas por 

dois dias. Durante três anos, embora me relacionasse bem com as alunas e 

o ocorrido estivesse aparentemente esquecido, guardei intimamente essa 

lembrança, certo de que fui rígido demais ao retirá-las da sala, ainda mais 

diante da suspensão que sofreram. Quando terminaram o curso, no dia da 

formatura, as alunas me procuraram e me ofereceram flores como 

agradecimentos pelas aulas e pelo tempo em que convivemos. E 

lembraram-se do dia em que as retirei da aula, como um evento que as 

marcou pela seriedade com que levaram os estudos daquele dia em diante 

e se mostraram gratas a mim por aquilo. Eu admiti que tudo foi exagerado e 

que elas não mereciam a punição que sofreram. Pedi desculpas. Foi um 

momento lindo de amizade e respeito entre professor e aluno.   

 

• Que procura ser imparcial e justo nas decisões que toma em sala de 

aula, que nem sempre é reconhecido pelas suas ações, mas procura 

sempre justificá-las. 

Diante da recusa dos alunos em aceitar alguma de suas atitudes, 

procura esclarecer a situação e observar a manifestação dos alunos. 

O diálogo permanece e o sentimento de mágoa e tristeza dão lugar ao 

sentimento de amizade e respeito. Mantém, com firmeza, sua posição, 
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diante das idéias de justiça e seriedade perante o compromisso com a 

formação e educação de jovens e adultos. 

Lembro-me de quando o piloto Ayrton Senna morreu em uma corrida, num 

domingo. O fato comoveu o país e eu tinha que aplicar prova em uma 

turma no dia seguinte. Os alunos me procuraram e pediram para alterar a 

data da prova, pois muitos não teriam estudado entristecido com o 

acontecido. Eu poderia adiar a data da prova e ficar com “fama de 

professor legal” diante dos alunos, mas insisti no contrário, aplicaria a 

prova apesar de tudo. Vários alunos, ao entregarem cada um a sua prova, 

escreveram nela “o Ayrton Senna agradece a sua consideração”, e fizeram 

o desenho de uma cruz, como manifestação de indignação com minha 

atitude. Na aula seguinte, como ainda se mostravam “frios” comigo, tive 

uma conversa franca com eles, disse que senti tanto quanto eles a morte 

de Senna, mas tinha que agir profissionalmente, embora também 

sensibilizado com o ocorrido. Raciocinei com eles: se pelo menos para um 

aluno a morte de Senna não tivesse nenhum significado especial, se esse 

aluno viesse preparado para prova e a prova fosse adiada, numa atitude 

“populista” minha, esse aluno poderia fazer uma queixa junto à direção e 

eu seria seriamente advertido, sem ter como me defender. Eu só poderia 

adiar a prova se a escola assim deliberasse. Como alternativa, os alunos 

que se sensibilizaram de maneira mais aguda deveriam faltar no dia da 

prova e solicitar prova substitutiva. Mas o adiamento de prova promovido 

pelo professor seria inaceitável. Pedi desculpas aos alunos, mas insisti 

que agi corretamente. Os alunos entenderam minha mensagem e 

passaram a se relacionar bem comigo novamente. 
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4.3 Os professores de Educação de Jovens e Adultos da pesquisa 

 

Com a produção de informações a partir dos diários e entrevistas (lembro que 

as decorrentes dos documentos foram utilizadas para a caracterização da escolas e 

dos programas de EJA) optei por três eixos de discussão: 

 

  

• A entrada no Magistério e a passagem para a EJA. 

 

• O encontro com o aluno da EJA: problemas percebidos, sentimentos 

despertados. 

 

• Os sentimentos que a atuação na EJA provocou/provoca. 
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4.3.1 A entrada no Magistério e a passagem para a EJA. 

 

Ter acesso ao modo como cada professor se formou e iniciou sua trajetória 

profissional permitiu compreender como cada percurso foi singular e como cada qual 

reagiu deste ou daquele modo ao trabalho com Jovens e Adultos. Aqui, além de 

Wallon, recorro a Tardif (2000) para iluminar as informações.  

Tardif, ao discutir os saberes profissionais dos professores, argumenta, com 

dados de pesquisas realizadas, que os saberes profissionais são os saberes da 

ação, ou saberes do trabalho, o que, no caso dos professores, significa que eles 

estão associados ao seu ensino, às suas práticas. Portanto, não se pode confundir 

os saberes profissionais com os conhecimentos transmitidos na formação 

universitária. Esses saberes profissionais provêm de diferentes fontes; Tardif os 

engloba nas seguintes categorias: “os saberes profissionais dos professores são 

temporais”, isto é, são adquiridos por meio do tempo; os saberes profissionais dos 

professores são plurais e heterogêneos”; “os saberes profissionais são 

personalizados e situados“. E conclui afirmando “o objeto do trabalho docente são 

seres humanos e, por conseguinte, os saberes dos professores carregam as marcas 

do humano (Tardif, 2000, p.16). 

Meus professores ratificam as informações de Tardif:  

 

Como também fui aluna da EJA, desde cedo dava aula para meus colegas, 

tinha facilidade com a Matemática e a experiência para dar aulas na EJA foi 

surgindo, mas demorou.  (Célia) 

 

 

Quando comecei dando aula de Matemática, para a EJA era muito técnica, 

porém aos poucos fui vendo o quanto eles precisam de mim, e aí foi 

possível ver como na sua maioria são pessoas sofridas e lembrei que 

também fui aluna da EJA, então passei a usar esse argumento para motivá-

los e animá-los a vencer.(Beatriz) 

 

 

Posso sentar com eles e saber suas dificuldades e como estou próxima 

deles, sinto que relatam seus problemas, e eu acabo aprendendo bastante 

com eles.(Anita) 
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Detalhando alguns aspectos 

 

• Quanto à formação:  

 

� Todos os professores da Instituição Pública fizeram graduação 

não direcionada para o Magistério com exceção de Eva que fez 

Curso Normal e depois graduação em Engenharia Civil. 

�  Todos os professores da Instituição Particular fizeram 

graduação direcionada para o Magistério. 

 

• Quanto ao ingresso no Magistério: este ocorreu de forma mais 

diferenciada.  

 

� Alguns começaram direto no Ensino Superior.  

 

Iniciei minha carreira no Magistério em 1988, substituindo uma professora 

que estava de licença, em uma graduação de Matemática em uma 

Instituição de Ensino Superior. (Suzete) 

 

Iniciei em 1984, quando surgiu a oportunidade de dar aulas de Eletrônica e 

Análise de Circuitos, numa Instituição de Ensino Superior. (Kleber) 

 

Após me formar, dei aulas na Faculdade Engenharia e Ciências Exatas de uma Instituição 

particular.(Tarso) 

 

� Alguns começaram dando aulas particulares..  

 

Quando ingressei no curso de graduação em Matemática, comecei a dar aulas particulares e 

depois tive a oportunidade de lecionar a disciplina em escolas estaduais.(Anita) 

 

Quando formei-me em Engenharia, já havia custeado grande parte de minhas despesas 

ministrando aulas particulares (Diva) 

 

� Alguns começaram sem formação específica para o Magistério. 

 

Formei-me em Engenharia, [...] quando decidi pela docência fiz uma 

especialização em Metodologia do Ensino. (Diva) 
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• Quanto ao ingresso na EJA também os motivos foram diferentes. 

 

� Alguns foram para EJA a convite da coordenadora: 

 

Foi um convite da coordenadora da EJA que me trouxe ao Programa de Educação de 

Jovens e Adultos. Nunca passou pela minha cabeça, já que minha experiência profissional é 

só em graduação e pós-graduação. (Suzete) 

 

A atuação na EJA foi iniciada através de um convite da coordenadora do programa. Até 

então, não havia pensado nisso na minha graduação, pois não conhecia o programa (Anita) 

 

� Alguns foram para EJA  por acaso. 

 

Nunca havia pensado em lecionar na EJA antes da faculdade. Surgiu por acaso quando 

ingressei na faculdade de Matemática.(Eva) 

 

Nunca pensei nesse tipo de trabalho antes. Meu primeiro contato com a Educação de 

Jovens e Adultos foi no meu ingresso no Concurso Público.(Frederico) 

 

� Alguns foram para EJA para completar carga horária 

 

Comecei a dar aula na EJA para completar minha carga horária. (Célia) 
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Wallon (1986) entra aqui para iluminar a importância dos diferentes meios e 

grupos nos quais transcorrem a existência concreta dos professores.  

Lembramos que para esse autor: 

 

Não é menos verdadeiro que a sociedade colocou o homem em presença 

de novos meios, novas necessidades e novos recursos que aumentam 

possibilidades de evolução e diferenciação individual...seus efeitos podem 

ser amplamente transformados pelas circunstâncias de sua existência, da 

qual não se exclui sua possibilidade de escolha pessoal”. (Wallon, 1986, 

pp.168-169) 

 

Os professores desta pesquisa têm as marcas dos diferentes meios nos quais 

viveram: que os afetaram e mobilizaram para um Magistério de qualidade:  

 

Sou de família de Mato Grosso, apesar de morar na cidade, vivia 

constantemente em fazendas e me incomodava muito o grau de 

analfabetismo dos empregados. Vivia brincando de “professora”.(Diva) 

 

O que mais chamou atenção foram as aulas ministradas num colégio 

estadual da periferia (depois de Santo Amaro), devido às condições 

precárias das instalações e dos poucos recursos dos alunos, da 5ª e 6ª 

séries que não tinham nem mesmo a possibilidade de comprar um caderno, 

quanto mais um livro, e com sérios problemas familiares. (Anita) 

 

De boa formação e com suporte de grandes universidades e pessoas 

criteriosas, minha carreira  teve ótimos momentos. (Frederico) 

 

Dava aulas no Ensino Médio quando surgiu a EJA. como já havia dado aulas em um 

programa semelhante (fui monitor do MOBRAL) coloquei-me à disposição e aguardei ser 

chamado, o que ocorreu com a vaga surgida pelo afastamento de um professor. (Tarso) 
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4.3.2  O encontro com o aluno da EJA 

 

Apesar da formação que, mesmo diversificada, implicou em acesso aos 

conceitos Matemáticos (os da Instituição Pública em cursos de Engenharia e de 

Ciências Contábeis e os da Instituição Particular em cursos de Formação de 

Professores de Matemática) todos os professores perceberam que o aluno de EJA 

apresentava um novo perfil,  que exigia uma nova forma de atuação:  
 

Cada aluno tem um nível de Matemática, portanto é mais difícil trabalhar 

com esses alunos em uma turma.(Ana) 

 

[...] e aí foi possível ver como na sua maioria são pessoas sofridas. (Beatriz) 

 

[...] aprendi com os alunos da EJA a saber lidar com as diferenças 

individuais.(Célia) 

 

[...] alunos que querem e buscam o aprendizado; que têm sede de saber e 

correm atrás do tempo. (Kleber) 

 

[...] tive de ver tantas pessoas que não tiveram oportunidades na vida, 

(Suzete) 

 

O que os professores tiveram que fazer para trabalhar com os alunos de EJA 

foi transformar seu conhecimento em ensino. 

Shulman (1986) propõe um modelo para os domínios do saber docente, 

integrando o conhecimento do conteúdo e o conhecimento pedagógico no que 

chama de “conhecimento do conteúdo no ensino”. Este conhecimento engloba:  

• Conhecimento sobre a matéria: conhecimentos que o professor utiliza 

quando reconhece dificuldades que os alunos enfrentam em 

determinado conteúdo;  

• Conhecimento didático da matéria: inclui analogias e exemplos que o 

professor utiliza para que o aluno compreenda o assunto; 

• Conhecimento curricular da matéria: inclui os materiais e os recursos 

que o professor escolhe para abordar um determinado assunto, e o 

modo de apresentá-los. 
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[...] de imediato senti a necessidade de buscar novos conhecimentos, 

porque a maneira de ensinar é diferente. (Ana) 

 

Ao ingressar na EJA confirmei a necessidade de buscar constantemente 

novas estratégias. (Beatriz) 

 

Quando comecei a trabalhar com a EJA,  precisei rever e aprender 

conceitos (Diva) 

 

[...] então estudava muito e preparava minhas aulas várias vezes com 

diversos materiais. (Eva) 

 

Senti a necessidade de ter mais informações [...]  didática de ensino e 

material didático. (Kleber) 

 

A procura de novas ferramentas e aplicações [...] enfim, novas pedagogias 

e novas didáticas. (Frederico) 

 

Tive que rever a didática de ensino e aprendizagem, porque senti que as 

turmas eram formadas por alunos com níveis diferentes do conhecimento e 

idades diversas. (Anita) 

 

Para atendimento às necessidades, os professores contaram com ajuda: 

  De coordenadores:  

 

Os coordenadores da escola auxiliaram bastante com material adequado para cada série da 

EJA, os próprios colegas com experiências anteriores. Na Secretaria de Educação tinha uma 

coordenadora muito boa que fazia reuniões e planejamentos, em que eram esclarecidas 

todas as dúvidas. (Ana) 

 

  De professores mais experientes: 

 

No início, recorria aos colegas de trabalho, visto que quase todos já lecionavam há mais 

tempo que eu e assim, trocamos várias experiências, pois, diga-se de passagem, na EJA 

você ensina e também aprende. (Beatriz) 

 

    De orientador: 

 

A quem mais recorri foi ao meu orientador de Mestrado, Prof. Dr. Osvaldo Sangiorgi (Diva) 
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Conforme Wallon (1975): 

 

A formação psicológica dos professores não pode ficar limitada aos livros. 

Deve ter uma referência perpétua nas experiências pedagógicas que eles 

próprios podem pessoalmente realizar (Wallon, 1975, p.366) 

    

E o perfil e a experiência com seus novos alunos de EJA mostrou-lhes a 

importância da integração cognitiva-afetiva de que fala Wallon: o que os alunos 

ganham em aceitação, compreensão, respeito é um lastro para o cognitivo, e vice-

versa. 

 

Já com planejamento e estratégias diferenciadas, trabalho com cada aluno 

suas dificuldades, já mais calmos e animados, agradecem a atenção e a 

dedicação e pedem ajuda quando forem fazer as avaliações. (Beatriz) 

 

Fui encorajando-o e ensinando-o aos poucos, assim sua auto estima foi aumentando e ele 

timidamente foi evoluindo (Célia)  

 

Uma aluna que tem muita dificuldade chega desanimada, pois não conseguiu entender os 

exercícios propostos sobre frações. Seu marido e sua filha tentaram ajudá-la, mais ela nada 

entendeu. Na aula fui explicando e fazendo todos os exercícios passo-a-passo e com 

demonstrações a partir de desenhos; isso facilitou sua compreensão e a aluna questionou, 

por que quando a senhora explica fica mais fácil? É muito bom saber que sou capaz de fazer 

meus alunos compreenderem com minhas explicações o que lhes parece inexplicável. 

(Célia) 
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4.3.3 Os sentimentos que a atuação na EJA provoca nos 

professores. 

 

Estes serão apresentados nos quadros que seguem: 

 

Quadro 19 - Sentimentos dos Professores e Situações Indutoras 

que Predominam na Atividade com EJA. – Tonalidades Agradáveis. 

 

Sentimentos 

 

 

Situações indutoras 

Contentamento 

 
• Por seus alunos de EJA passarem no 
vestibular 

• Pela mudança ocorrida com seus alunos de 
EJA 

 

Satisfação 

 
• Por ter participado de histórias com final 
feliz 

• Por perceber que, mesmo fora da escola, é 
reconhecida pelos alunos 

• Por perceber que seu tipo de aula trouxe de 
volta um aluno para a escola 

• Por poder facilitar a aprendizagem dos 
alunos usando de estratégias variadas. 

 

Alegria 

 
• Por ter no final do ano, turmas 
heterogêneas reconhecem a competência 
do professor e agradecem sua dedicação.r  

 

Esperança 

 
• Por perceber que há possibilidade de  
continuidade do programa de EJA e a 
própria Instituição aplicar provas e dar 
certificação aos alunos 
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Quadro 20 - Sentimentos dos Professores e Situações Indutoras 

que Predominam na Atividade com EJA. – Tonalidades Desagradáveis. 

 

Sentimentos 

 

 

Situações indutoras 

Medo 

 
• Por não conhecer a clientela de EJA 
• Por não saber como ensinar para aluno de 
EJA 

 

Insegurança 

 
• Por trabalhar com adultos com quem nunca 
havia trabalhado 

• Por ter começado a lecionar muito nova 
 

Preocupação 

 
• Por formar alunos para serem pessoas 
atuantes na sociedade 

• Por preparar recursos adequados para as 
aulas 

 

Ansiedade  

 
• Por ter que encarar a sala de aula de 
turmas de EJA 
 

 

Lembro que, para Wallon, a afetividade refere-se à capacidade do ser humano 

de ser afetado pelo mundo, acompanhada de sensações ligadas a tonalidades 

agradáveis ou desagradáveis, daí termos subdividido os sentimentos em dois 

quadros. Lembrando também que a teoria walloniana apresenta a dimensão afetiva 

englobando emoção, sentimento, paixão, sendo que na emoção prioriza a ativação 

fisiológica; no sentimento, a ativação da representação e na paixão, a ativação do 

auto-controle. 

Nos quadros aparecem sentimentos, por que ao falar sobre as situações, os 

professores estão fazendo uso da representação, predominantemente. 

O que os quadro evidenciam: 

• o professor tem expectativas sobre seu papel de professor de EJA, que 

geram necessidades; quando as mesmas são satisfeitas, surgem 

sentimentos com tonalidades agradáveis.  
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• essas necessidades se referem tanto à questão de promover condições para 

aprendizagem dos alunos, como à questão de ser reconhecido e respeitado 

pelos alunos. 

 

De igual modo, necessidades não satisfeitas, geram sentimentos de 

tonalidades desagradáveis. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Não cessaremos nunca de explorar 

E o fim de toda a nossa exploração 

Será chegar ao ponto de partida 

E o lugar reconhecer ainda 

Como da primeira vez que o vimos 

T. S. Eliot 

 

 

Ao término deste trabalho, sinto que devo retomar o histórico da Educação de 

Jovens e Adultos e a afirmação de Giubilei (1996, p. 126): 

 

A Educação de Jovens e Adultos foi vista no decorrer de sua historia como 

uma modalidade de ensino que não requer, de seus professores estudos e 

nem especialização, como um campo eminentemente ligado à boa vontade. 

Em razão disso, são raros os educadores capacitados na área [...]. Com 

essa falsa premissa, não se tem levado em conta que para se desenvolver 

um ensino adequado a esta clientela exige-se formação inicial específica e 

geral consistente, assim como formação continuada. 

 

A afirmação feita há mais de uma década continua valendo para hoje. Os 

professores participantes de minha pesquisa revelaram quanto se perceberam 

inexperientes ao começar a trabalhar com jovens e adultos, mesmo aqueles que 

tinham boa formação na área específica de Matemática, ou até sido alunos de EJA. 

Isto não bastou para prepará-los para atuar nessa modalidade de ensino. Daí, o 

medo e a insegurança.  

A vantagem desses professores é que puderam contar com colegas mais 

experientes, coordenador pedagógico, diretor, antigos mestres. E também com o 

feedback dos alunos para aprimorar sua prática.  

Ao desempenharem bem suas funções, adquiriram confiança e passaram a 

gostar dessa modalidade de ensino; alguns chegaram a dar preferência às aulas 

com jovens e adultos em lugar de trabalhar com outros níveis de ensino. 

Os depoimentos dos professores revelam o papel da afetividade na atuação 

docente: todos foram afetados, de uma forma ou outra, por sua relação com jovens 
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e adultos; alguns se referem ao carinho, respeito, gratidão que os alunos 

demonstram para o professor; outros, ao perfil sofrido do aluno de EJA, solitário, que 

teve que parar de estudar para dar conta de encargos de família; outros se referem 

à persistência desse aluno, não desistindo, mesmo em meio a dificuldades; outros, 

ainda, à necessidade que o aluno tem de alguém para escutar seus problemas. 

Foram afetados, também por perceberem sua importância como professor para 

essa clientela: o professor é uma referência marcante, um ponto de apoio. Mas 

afetados também por perceberem que, se os alunos aprendem com eles, os jovens 

e adultos lhes oferecem lições de vida. 

Os professores da pesquisa, tanto nas entrevistas como nos diários, não 

falaram e nem escreveram muito. Foram bem econômicos nas palavras, como 

costumam ser os professores de Matemática, mas revelaram como sentimentos de 

medo, insegurança, ansiedade podem se transformar em satisfação, alegria, 

esperança. 

Foi a partir de três fontes: a formação, a experiência em outras situações de 

Magistério e a prática na situação nova que os professores participantes desta 

investigação foram construindo os significados para seu ensino na Educação de 

Jovens e Adultos. 

Os dois grupos: da Instituição Pública e da Instituição Particular tiveram 

formações diferenciadas: os da Instituição Pública formações não direcionadas para 

o Magistério, e os da Instituição Particular, cursos específicos de formação de 

professores.  

Os ambientes de trabalho também são diferenciados: Instituição Pública de 

Ensino Básico, Instituição Particular com cursos da Educação Infantil a Pós-

Graduação. 

No entanto, ao ingressarem na Educação de Jovens e Adultos todos 

perceberam que teriam que preparar-se para atender às necessidades de uma nova 

clientela. 

Tinham uma memória cognitiva-afetiva de meios familiares, meios de 

formação, meios de trabalhos e todas essas experiências passadas constitutivas de 

sua identidade profissional os ajudaram em seus primeiros contornos de atuação na 

Educação de Jovens e Adultos. No entanto, isto não impediu o aparecimento de 

medos, inseguranças, insatisfação. Ao se firmar na nova modalidade de ensino, e se 
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aperceber de uma clientela receptiva, interessada, grata, novos sentimentos 

aparecem: alegria, satisfação, esperança. 

A partir dos estudos teóricos e desta investigação pude perceber o quanto é 

preciso investir na formação dos professores, em especial nas licenciaturas para 

provê-los de condições, tanto do ponto de vista das habilidades próprias para lidar 

com os conteúdos específicos, bem como despertar-lhes  o interesse pelas questões 

de natureza afetivo-emocional, facilitando assim as formas de interação social 

desenvolvidas na sala de aula. Foi possível constatar por minha experiência e em 

contato com literatura estudada, o quanto é importante o nível de relacionamento e o 

clima emocional presente no ato educativo. Tais questões foram enfatizadas pelos 

sujeitos da pesquisa, que mesmo apontando suas fragilidades ressaltam como 

contraponto, a força da afetividade como um elemento primordial para uma prática 

mais eficaz e promotora do desenvolvimento humano. 

Aos depoimentos aqui registrados, juntam-se as minhas expectativas de que 

novos olhares e novas diretrizes possam nortear os caminhos e as práticas dos 

professores que adotam os programas de Educação de Jovens e Adultos. Muitos se 

apaixonam e se empenham em acertar, apesar das inúmeras dificuldades 

encontradas. Outros recuam, muitas vezes frustrados, por perceberem a 

inadequação metodológica e a ausência de certas habilidades diante das 

características próprias e histórias de vida dos alunos da Educação de Jovens e 

Adulto. É preciso oferecer-lhes recursos para poderem oferecer um ensino de 

qualidade para uma população que já passou por tantos reveses, e que procura no 

retorno à escola, novas formas para satisfazer suas necessidades. 
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APÊNDICE A: ROTEIRO DA ENTREVISTA 

 

QUESTÕES 

 

1. Como foi sua trajetória no magistério? Quais os momentos mais significativos 

de sua carreira ( tanto os negativos como os positivos)? 

 

 

2. O que levou você a atuar na EJA? Já havia pensando nisso em sua 

graduação ou mesmo antes dela? Enfim como surgiu a idéia?  

 

 

3. Ao ingressar no trabalho com jovens e adultos sentiu necessidade de buscar 

novos conhecimentos para sua atuação docente? 

 

 

4. Quem você teve para recorrer em suas necessidades ao trabalho com jovens 

e adultos? 

 

 

5. Quais os sentimentos e emoções que você sentiu no início de seu trabalho 

com a EJA? Pense tanto nos seus alunos, como nos seus colegas de escola. 

 

 

6. E hoje, como você vê sua relação com a EJA? 
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APÊNDICE B: Depoimento do diário e explicitação dos significados 

Anita 

 
Depoimento do Diário 

 

 
Explicitação do significados 

 

Fevereiro/2008 – início de uma nova turma. 
Alguns alunos manifestam a resistência em aprender 
matemática, pois acham que é muito difícil e 
complicado (de acordo com as palavras deles). 
 

 

 
• Percebe no início do termo resistência dos alunos por 

considerarem Matemática difícil e complicada. 
 

 
Isso não me surpreende e me motiva mais para ensinar, 
fazer os alunos aprenderem de forma agradável, e 
compreenderem a importância da matéria. 
 

• Aceita isso como desafio e propõe-se a mostrar que 
o ensino pode ser agradável. 

Março/2008 – observo que alguns alunos não têm muito 
compromisso com o curso, assistem a algumas aulas e 
faltam outras, prejudicando a continuidade e o 
entendimento da matéria. 
 

• Constata que há alunos que faltam, com isso 
prejudicam seu aprendizado. 

Abril/2008 – após a primeira avaliação formal (“prova”), 
sinto que houve progresso significativo de vários 
alunos; por outro lado, alunos que não se saíram bem e 
começaram a faltar mais; porém, também existiam 
aqueles que, apesar de terem baixo rendimento, 
persistiram e continuaram até o fim do curso. 
 

• Na primeira avaliação realizada percebe que houve 
preparo significativo  de alguns, e que os que não se 
saíram bem: alguns vão desistindo, e outros 
persistem. 

Junho/2008 – fim de curso com festa de despedida e 
muitos abraços. 

• No final do termo, festa e abraços . 
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APÊNDICE C: Depoimento no diário e explicitação dos significados 

Beatriz 

 
Depoimento do Diário 

 
Explicitação do significados 

 

23/06/08 – Hoje foi um dia feliz para a maioria da turma 
da EJA, foram divulgadas as notas e listagem dos 
alunos aprovados;. 
 

• Satisfação pelo término, do semestre, com sucesso 
para a maioria dos alunos. 

Decepção para alguns alunos em recuperação e 
reprovados 
 

• Percebe a decepção dos que ficaram reprovados ou 
em recuperação 

Os alunos aprovados sempre agradecem, como se a 
nota não fosse deles, acham que foi o professor que os 
presenteou com as notas. 
 

• Percebe que os alunos não vêem o sucesso como 
deles, mas como presente do professor. 

Os que ficaram em recuperação ou reprovaram, acham 
que o professor os castigou. 
 

• Percebe que os que ficaram reprovados ou em 
recuperação também põem a culpa no professor. 

Outros pedem para ajudá-los, pelo amor de Deus, 
precisam apreender matemática, 

• Percebe que os alunos pedem ajuda porque 
precisam aprender Matemática. 

 

Outros super valorizam a matemática como se fosse 
mais importante e acham que sabem fazer todas as 
atividades. São muito inteligentes 
. 

 

• Percebe que os alunos que acreditam saber 
Matemática acreditam que são muito inteligentes 

24/06/2008 – Hoje não trabalhei! Dia abonado! Meu 
aniversário! 
 

• Satisfação por ser seu aniversário. 

25/06/2008 – Recebo os alunos em recuperação. 
Primeiro converso, explico que recuperação não é 
castigo, fazemos um grupo de estudo para sanar as 
dúvidas, rever as atividades que não foram entendidas, 
que a culpa pode ser minha, expliquei muito rápido, 
agora com poucos alunos fica mais fácil o trabalho 
individual, personalizado, atenção especial, que a 
minha intenção não é reprová-los e sim prepará-los 
para a práxis no termo ( série). 
 
 

• Atuação na recuperação: 
� Inicio do período de recuperação: 

� Acolhe os alunos esclarecendo que 
recuperação não é castigo e explicando 
como irá proceder: grupos de estudos, 
esclarece as dúvidas, revisão de 
atividades, critério de avaliação. 

•  Assume e fala aos alunos, que pode ter falhado 
explicando muito rápido. 

• Explica que com turmas menores, ensino 
individualizado, atenção especial será mais fácil e que 
mais importante que a avaliação é que eles 
aprendam. 

 

26/06/2008 – Já com planejamento e estratégias 
diferenciadas, trabalho com cada aluno suas 
dificuldades, já mais calmos e animados, agradecem a 
atenção e a dedicação e pedem ajuda quando forem 
fazer as avaliações; explico que as avaliações são 
apenas para atender às burocracias, que o importante é 
que eles aprendam e entendam o porquê daquele 
conteúdo. 
27/06/2008 – Vou elaborar as atividades junto a eles e, 
sentada na cadeira, ao lado do aluno, ou ajudando cada 
um e já avaliando, sem terrorismo de prova oficial, 
conforme o entendimento do conteúdo e atividades 
concluídas, já é como uma prova dada. 
30/06/2008 – Continuei o trabalho e orientei os alunos 
na resolução dos exercícios, esclareci as dúvidas, 
respondi as perguntas. 
 

 
 
 
 
• Planeja atividades personalizadas. 
•  Fica próxima do aluno: senta-se perto, orienta, 

esclarece, responde às dúvidas. 
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01/07/2008 – Os alunos que eu percebo que tiveram 
desempenho satisfatório parabenizo-os e os digo que 
vou  esperá-los no próximo semestre, desejando-lhes 
sorte. Assim, continuo trabalhando os que precisam de 
mais atenção. 
02/07/2008 – Quando começo a aula, verifico os alunos 
presentes, passo atividades, e percebo que os alunos 
dispensados, são os considerados aprovados, dizem 
que vão continuar assistindo às aulas de Matemática 
para reforçar seus conhecimentos. 
 

 
 
 
• Dispensa os alunos com desempenho satisfatório, 

despede-se desejando sorte, porém estes continuam 
assistindo as aulas 

03/07/2008 – Começo a resolver as atividades e 
esclarecer as dúvidas, entra uma aluna, pede licença e 
traz um lindo bolo para agradecer a todos os 
professores pelo carinho e atenção, ela tem uma filha 
de 5 anos “especial”e voltou a estudar como se fosse 
terapia, e melhorou o relacionamento familiar, porque 
as poucas horas que freqüentou, fez reforçar a auto-
estima e diz que quer continuar estudando; indico 
alguns livros para ter durante o período que vai ficar 
sem as aulas, agradece e vai embora feliz. Dispenso 
mais alguns alunos os quais acho que vão conseguir 
acompanhar o próximo termo (série). Portanto, estão 
aprovados. Fico com três alunos para recuperação. 
 

 
 
 
• Uma aluna pede licença para entregar um bolo em 

agradecimento aos professores pelo semestre, 
concluído com êxito.  

• Percebe que a escola pode ser um espaço para 
reforçar a auto-estima e que os benefícios da escola 
se estendem par  a vida familiar.  

• Indica algumas leituras para a aluna.  

04/07/2008 – Continuou revendo as dúvidas, reclamada 
por eles, novas atividades e atenção individual, aparece 
um aluno que não freqüentou as aulas anteriores, pois 
pensava que estava dando provas e mais provas, e ele 
não iria conseguir fazê-las, quando as colegas 
conversaram com ele, resolveu voltar e esforçou-se nas 
atividades, pediu tarefas que deveria desenvolver em 
casa com o filho, pediu desculpas e falou que queria 
continuar no mesmo termo (série) para aprender um 
pouco mais. Dispensei os alunos que cumpriram as 
atividades, desejei descanso durante os dias em que 
vou ficar em casa, fiz as listagens com o resultado da 
recuperação para a coordenação da escola. Para 
encerrar os relatos, quero contar outros fatos 
acontecidos nos últimos anos, pois durante 23 anos, 
dando aulas para jovens e adultos, tenho algumas 
histórias: casal que brigava, a esposa resolveu estudar , 
o marido com ciúme, também voltou à escola e 
começou um novo relacionamento, pois tinha trabalhos 
e pesquisas para fazerem juntos e até disputavam para 
ver quem iria ficar no final do termo com a maior nota. 
Alunos que, de colegas de classe ficaram bons amigos, 
depois começaram namorar, casaram-se e, no dia da 
formatura o filho ( bebê) era o padrinho do casal, que 
recebeu o certificado juntos, agora não era mais um e 
sim três, a matemática ajudou a somar mais um aos 
dois, que se conheceram na classe fazendo atividades 
de classe, a aluna tinha mais facilidade e ajudava o 
colega que depois passou a ser companheiro na escola 
da vida. 
Quando encontro os alunos, eles agradecem por terem 
sido aprovados no concurso ou na faculdade, muitos já 
são meus colegas e continuam me chamando de 
professora e senhora, ainda me respeitam como eterna 
professora. 
 

 
 
 
 
 
 
 
• Satisfação por perceber que seu tipo de aula trouxe 

de volta um aluno que havia desistido e agora pede 
tarefas para fazer em casa e continuar. 

• Término do processo de recuperação: deseja bom 
descanso aos alunos e faz a listagem para a 
coordenação. 

• Satisfação por ter participado de histórias com final 
feliz: 

� casal que acertou suas questões de 
relacionamento, quando os dois 
passaram a fazer as tarefas de escola 
juntos. 

� caminhoneiro que, com distúrbio de 
sono, voltou a estudar e melhorou sua 
irritação tendo tarefas para fazer à noite. 

� coveiro que tinha vergonha do seu ofício, 
bebia, não participava das aulas, e ao 
ser valorizado por ela, passou a ter 
melhor desempenho e satisfação. 

 
• .Percebe que o aluno de EJA precisa de muita 

atenção e tratamento individualizado. 
 
 
 
 
 

continua 
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07/07/2008 - Lembro-me de uma situação no inicio do 
ano; o marido de uma colega aposentou-se, depois de 
35 anos  de trabalho como caminhoneiro habituado a 
não dormir regularmente, ficou com transtorno do sono, 
recebeu  tratamento médico no Instituto do Sono em 
São Paulo, para ter ocupação e se sentir ainda 
produtivo a colega matriculou-se  no primeiro termo ( 5ª 
série), foi a melhor alternativa, quando fica sem sono, 
não se irrita, começa a pesquisar trabalho que os 
professores solicitam, não perturba ninguém, ficou 
muito feliz com os resultados de seus estudos, foi 
aprovado, sem recuperação e nas férias vai fazer curso 
de informática. Quando o encontro, agradece, 
agradece-me, agradece 
08/07/2008 – Tenho um aluno que trabalha no cemitério 
Municipal, quando começou no primeiro termo (5ª 
série), entrava na sala bêbado, perguntei em que 
trabalha, falou “sou coveiro do cemitério”, precisa beber 
“todas”para agüentar sepultar cinco corpos, estão com 
os braços cansados, não dá para escrever, pedi que 
ficasse tranqüilo, prestando atenção nas aulas e 
participando  o aluno, também, pode ser avaliado, não é 
necessário fazer provas escritas, mas ele às vezes 
copiava, outro dia ficava calado só olhando para a 
lousa, no final do ano vai completar o Fundamental, é 
uma outra pessoa, freqüenta uma igreja evangélica, faz 
todas as atividades e compreendeu que é um trabalho 
honesto e muito importante para o Município, quando 
vou ao cemitério para sepultamento de pessoas 
conhecidas ou parentes, falo com ele, apresentou  meu 
aluno para os meus amigos, abraço ou aperto suas 
mãos sujas de terra, hoje tornou-se um amigo 
verdadeiro, conversamos os mais variados assuntos, 
professor de matemática precisa deixar fluir as 
emoções, ser mais amigo do que professor de área 
exata, não pode ser frio com o aluno, ele vai se 
distanciando e parar de ir à escola, o aluno da EJA 
precisa de muita atenção e tratamento individualizado 

continuação 
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APÊNDICE D: Depoimento no diário e explicitação dos significados 

Célia 

 
Depoimento do Diário 

 

 
Explicitação do significados 

 
23/06/08 - Uma aluna que tem muita dificuldade chega 
desanimada, pois não conseguiu entender os exercícios 
propostos sobre frações. Seu marido e sua filha 
tentaram ajudá-la, mais ela nada entendeu.  
Na aula fui explicando e fazendo todos os exercícios 
passo-a-passo e com demonstrações a partir de 
desenhos; isso facilitou sua compreensão e a aluna 
questionou, por que quando a senhora explica fica mais 
fácil? 
É muito bom saber que sou capaz de fazer meus alunos 
compreenderem com minhas explicações o que lhes 
parece inexplicável. 
25/06/05 - Temos várias pedras preciosas que estão 
sendo lapidadas. Uma delas o Sr.Paschoal. Um senhor 
negro e operário da construção civil (Pintor). Já fui 
professora de seu filho no Ensino Médio, este senhor 
chegou muito tímido, desconfiado, com receios e 
medos. Ele mesmo se discriminava, fui aos poucos, 
com muita conversa, expondo-me, contando-lhes um 
pouco de minha experiência e de minha vivência com 
construções, onde trabalhei e ainda trabalho há quase 
vinte anos, e assim conquistando a confiança do Sr 
Paschoal, como o chamamos. 
Fui encorajando-o e ensinando-o aos poucos, assim 
sua alta estima foi aumentando e ele timidamente foi 
evoluindo. Do início de 2007 até hoje, sua mudança é 
visivelmente reconhecida por todos na escola e também 
por sua família. Hoje, o Sr. Paschoal está cursando as 
disciplinas do Ensino Médio. Foi muito emocionante no 
dia em que corrigi sua prova de Matemática do Ensino 
Fundamental e lá estava o resultado do meu trabalho e 
dedicação e também do esforço do Sr. Paschoal, ele 
havia concluído o Ensino Fundamental 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
• Satisfação quando percebe que seus alunos 

compreendem sua explicação. 
• Satisfação porque pode facilitar a aprendizagem dos 

alunos usando de estratégias variadas. 
• Percebe que, entre os alunos da EJA, há “pedras 

preciosas que estão sendo lapidadas”. 
• Percebe que o aluno que chega tímido, desconfiado, 

cheio de medos, se auto-desvalorizando, pode 
metamorfosear sua identidade, pelo trabalho do 
professor. 

• Percebe, com emoção, que essa transformação se 
deve ao seu esforço e ao esforço dos alunos. 

 
27/06/08 – Final de Bimestre, final de ano para alguns 
alunos e tenho duas turmas da EJA do Ensino 
Fundamental II. Turmas estas compostas de 
profissionais do comércio, bombeiros, construção civil, 
funcionários públicos. 
Todos muito empenhados em apreender e sugam o que 
podem dos professores. Na sala lotada com 
aproximadamente 40 alunos, o professor tem de estar 
muito preparado. Então o aluno, Sérgio ( bombeiro), um 
ou dois anos mais velhos do que eu ( a professora), 
meu vizinho desde criança, levanta-o, e pede licença 
para falar em nome da turma: 
Professora, nós queremos agradecê-la por tudo que 
nos ensinou nestes 4 meses, em 1 ano não 
aprendemos o que aprendemos com a Sra.   Por isso 
queremos que a Sra. seja nossa madrinha na 
formatura. Queremos que saiba que foi a melhor 
professora que tivemos neste curso. Sempre ouvimos  

 
• Alegria porque, no final do ano, turmas heterogêneas 

reconhecem a competência do professor e 
agradecem sua dedicação. 

• Uma emoção que não tem preço: percebe o carinho 
e o agradecimento dos alunos aos professores da 
EJA – uma senhora de 58 anos a homenageia com 
flores e bombons, em nome dos colegas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

continua 
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elogios a seu respeito, mais não imaginávamos que a 
Sra. fosse tão boa professora, que ensinasse tão bem e 
que fosse tão amiga de seus alunos. Ficamos tão à 
vontade que não temos nenhum receio de tirar nossas 
dúvidas. E é por isso que queremos homenageá-la. 
A aluna Dona Josefa, senhora de 58 anos, retira-se, 
mas em pouco tempo volta com um buquê de flores, 
uma caixa de bombom e um cartão assinado por todos 
os alunos. Você pode imaginar a emoção? Tem preço? 
É isso, tenho muitas coisas boas nos meus dias 
especiais de Professora, principalmente com a EJA. 

continuação 

 
06/07/08 – Vou ao Supermercado Pão de Açúcar fazer 
compras da semana. Estou andando distraída, 
observando as novidades de nossa alta temporada, 
pois nesta época o Supermercado costuma sofisticar e 
trazer novidades por causa dos turistas.Então ouço uma 
voz chamando-me: - Professora Cidinha, que bom ver a 
Senhora!!! 
É uma ex-aluna, toda uniformizada, maquiada, cabelos 
presos, fazendo degustação de uma marca de 
mortadela. Ela me disse o seguinte: - Professora nós 
temos um produto aqui que 0,37g custa R$ 15,00 e 
ninguém conseguiu descobrir quanto custa o quilo deste 
produto, a senhora pode nos ajudar?  
 Claro !!! e me propus a lhe explicar a regra de três ali 
mesmo, montei o processo em um guardanapo e pedi 
para que ela realizasse o cálculo no seu celular. Neste 
momento, já havia mais 4 funcionários conosco e um 
deles me questionou: 
- Mas  037g é igual a 370g? 
Pedi ao funcionário para ver o produto em questão, e 
ele me trouxe uma pequena caixa de açafrão Espanhol 
em que estava o peso líquido 0, 376g e então pedi para 
ele pegar alguma coisa com peso próximo  de 370g 
para comparar e assim pedir outro próximo de 50g, ele 
pôde ver a diferença.Quando realizamos os cálculos, 
1Kg do produto que eles queriam calcular, nós nos 
assustamos, pois 1Kg do Açafrão Espanhol custa 
aproximadamente R$ 40.000,00, o valor de um bom 
carro. 
 

 
 
 
 
 
 
• Satisfação ao perceber que, mesmo fora da escola, é 

reconhecida pelos alunos, e que estes continuam 
recorrendo a ela para resolver suas dúvidas em 
Matemática. 

• Satisfação por poder atender, mesmo em ambiente 
fora da escola, as necessidades de compreensão do 
aluno sobre a aplicação de Matemática na vida 
cotidiana. 

 

Tenho certeza de que ficaram satisfeitos com a aula e 
não se esqueceram mais da regra de três simples. Eles 
me agradeceram e fui fazer minhas compras 
 

• Satisfação por perceber o reconhecimento dos 
alunos. 
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APÊNDICE E: Depoimento no diário e explicitação dos significados 

Frederico 

 
Depoimento do Diário 

 

 
Explicitação do significados 

 
      Eu acredito que o local da EJA deve ser isolado dos 
alunos do ensino médio, e mais próximo dos alunos da 
faculdade. Eu percebi em algumas ocasiões, que 
alunos do médio fazem algum tipo de brincadeira ou 
chacota que é peculiar de sua idade, mas, que podem 
ferir suscetibilidades, e acabar desestimulando alguns. 
  

 
 
• Percebe que o aluno da EJA precisa de atenção 

especial para não ter sua suscetibilidade ferida: 
brincadeiras ou chacotas podem desestimular para a 
continuidade do curso. 

 
Acho que locais como pequenas bibliotecas e salas de 
jogos podem libertar a essência da juventude no 
estudo, que no caso dos alunos da EJA ficou para trás.  
 
 

 
• Percebe que o aluno de EJA não teve oportunidade 

de viver a juventude como outros mais favorecidos 
tiveram. 

     Acredito que o incentivo às atividades externas pode 
instigar curiosidades e idéias, em um público de fácil 
receptividade.  

• Dá sugestões para uma EJA mais prazerosa e 
produtiva. 

 
 
Além disso, professores devem estar preparados a 
retribuir formas de afeto que normalmente, em outras 
categorias não existiriam 
 

 
 
• Percebe que os professores devem estar preparados 

para retribuir as formas de afeto que o aluno de EJA 
expressa. 



 135

 

ANEXO 2 

Distribuição da produção acadêmica sobre EJA na série histórica  

1986-1998- Brasil. 

 

Anos 
Dissertações Teses Total 

Nº % Série Nº % Série Nº % Série 

1986 7 3,15 1 0,45 8 3,60 

1987 18 8,11 0 0,00 18 8,11 

1988 13 5,86 0 0,0 13 5,86 

1989 13 5,86 2 0,90 15 6,76 

1990 19 8,56 0 0,00 19 8,56 

1991 17 7,66 2 0,90 19 8,56 

1992 19 8,56 2 0,90 21 9,46 

1993 14 6,31 1 0,45 15 6,76 

1994 21 9,49 2 0,90 23 10,36 

1995 14 6,31 7 3,15 21 9,46 

1996 20 9,00 0 0,00 20 9,00 

1997 11 4,95 0 0,00 11 4,95 

1998 16 7,21 3 1,35 19 8,56 

Total 202 91,00 20 9,00 222 100,00 

 
Fonte: CD-ROM Ação Educativa, 1996. 
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ANEXO 3 
 

Quadro – Trabalhos do GT 18 – Educação de Pessoas Jovens e Adultas – 
ANPED – nos cinco últimos anos (2004 – 2008) 

 

Ano Reunião Tema Nº de trabalhos 

 

 

2008 

 

 

 

31ª 

Formação de professores 3 

Afetividade - 

Novas Tecnologias 3 

Currículo 4 

Projetos 5 

 

 

2007 

 

 

30ª 

Formação de professores 4 

Afetividade __ 

Novas Tecnologias __ 

Currículo 4 

Projetos 3 

 

 

2006 

 

 

29ª 

Formação de professores 3 

Afetividade __ 

Novas Tecnologias 1 

Currículo 4 

Projetos 6 

 

 

2005 

 

 

28ª 

Formação de professores 2 

Afetividade 1 

Novas Tecnologias 5 

Currículo 8 

Projetos 7 

 

 

2004 

 

 

27ª 

Formação de professores __ 

Afetividade __ 

Novas Tecnologias 2 

Currículo 4 

Projetos 4 

 

* ANPED – Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 

* GT 18 – Grupo de Trabalho –  Educação de Pessoas Jovens e Adultas  




